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1. Apresentação

O Instituto Butantan, uma das mais 

antigas instituições públicas paulistas, 

completou 122 anos de atividade em 

2023. Durante todo este período foi 

instituição primordial para a saúde pú-

blica, palco de esforços múltiplos que 

atestam sua excelência na produção 

de soros e vacinas, mas também de sua 

capacidade institucional em participar 

ativamente das políticas públicas rela-

cionadas à saúde nacional.   

Toda esta história faz parte dos 

conjuntos documentais preservados 

pelo Instituto Butantan. O conhecimen-

to deste acervo científico e cultural tem 

sido determinante para a compreensão 

desta trajetória tornando-se, à medida 

que começa a ser organizado e difundi-

do, referência para a memória da saúde 

e das ciências biomédicas em São Paulo.

A responsabilidade institucional 

em preservar este patrimônio da saú-

de implica na elaboração de critérios e 

procedimentos internos que avaliem 

formas de torná-lo acessível, garantin-

do sua integridade e originalidade.

Por isso o Centro de Memória e o Mu-

seu de Saúde Pública Emílio Ribas do 

Instituto Butantan vem contemplando 

de maneira sistemática as atividades de 

identificação, preservação, organização 

e difusão dos arquivos institucionais 

lançando o Guia de Acervos do Instituto 

Butantan, instrumento de consulta que, 

orientado pelas normas arquivísticas, 

tem por objetivo facilitar o acesso aos 

documentos e nortear as várias pesqui-

sas que são realizadas com base nesta 

documentação.

O Guia representa um passo impor-

tante para a preservação da memória 

da saúde, sendo composto de coleções 

e fundos do Instituto Butantan e de 

vários outros órgãos da Secretaria 

da Saúde, além de acervos pessoais. 

Construído coletivamente, é resultado 

do trabalho de quem reconhece este 

patrimônio e daqueles que dão signi-

ficado ao mesmo, por meio de intensa 

produção intelectual e acadêmica. Seja 

como for, são estas reflexões coletivas 

que reafirmam a importância do Museu 

e do Centro de Memória para as pes-

quisas nesta área do conhecimento, 

fazendo do Butantan uma instituição 

única e dinâmica. 

						    

	

Esper Kallás
Diretor Técnico do

Instituto Butantan

Figura 3 - Esper Kallás nas 
dependências do Butantan

 
Comunicação Butantan
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O acervo do Instituto Butantan é 

composto pela documentação ins-

titucional depositada no Centro de 

Memória e pela documentação prove-

niente de vários órgãos da Secretaria 

da Saúde do Governo do Estado de São 

Paulo, depositados no Museu de Saúde 

Pública Emílio Ribas.

Após a reorganização do Instituto 

Butantan, realizada em 10 de outubro 

de 2019 (Decreto n.º 64.518), o Centro 

de Memória e o Museu de Saúde Pública 

Emilio Ribas, incorporado ao Butantan 

em 5 de janeiro de 2010 (Decreto n.º 

55.215), passam a ser responsáveis por 

grande parte dos acervos permanen-

tes da saúde em São Paulo.

Esta documentação vem contri-

buindo de forma significativa para a 

preservação e difusão da memória da 

saúde pública paulista. Nas últimas 

duas décadas, quando esses acervos 

começaram a ser organizados, foi pos-

sível disponibilizá-los para exposições 

e mostras, torná-los mais conhecidos 

por públicos de diferentes faixas etá-

rias através de produtos impressos, 

eletrônicos e audiovisuais, além de ofe-

recer amplo acesso para pesquisadores 

que produziram um número enorme de 

publicações acadêmicas. Assim, respon-

demos duas necessidades primordiais: 

preservar a memória dos institutos pú-

blicos de saúde, incluindo a do Instituto 

Butantan, e oferecer ao pesquisador 

fontes documentais que anteriormen-

te estavam dispersas, malconservadas 

e, em sua maioria, inacessíveis.

Para viabilizar o objetivo em dar 

acesso aos documentos públicos 

da saúde, o Centro de Memória e o 

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas 

têm desenvolvido um amplo leque de 

atividades para além daquelas rela-

cionadas à reunião, ao tratamento e à 

difusão do acervo documental. Pode-

mos destacar as ações de conservação 

preventiva e pequenos reparos, a pro-

moção de ações culturais e educativas 

amplamente divulgadas, e o desen-

2. Prefácio

volvimento de pesquisas em histórias 

da ciência. 

Hoje, fazem parte do acervo do  

Instituto Butantan 16 fundos insti-

tucionais de áreas ligas à instituição 

e de áreas distintas que compõem a 

Secretaria da Saúde, além de 28 fundos 

pessoais em que estão representados 

cientistas, gestores, médicos e funcio-

nários da saúde.

Composto de acervos defini-

tivos, em função de seu caráter 

permanente, abarcam documentos 

textuais, fotográficos, cartazes, audio-

visuais, filmográficos, iconográficos e 

cartográficos, que alcançam cerca de 

1.770 metros lineares de documentos 

provenientes das atividades adminis-

trativas e científicas registradas de 

diferentes formas: manuscritos, dati-

lografias, impressões, audiovisuais e 

sonoros, entre os anos de 1882 e 2021.

Até esse momento, nos dedicamos 

ao reconhecimento, organização e des-

crição destes arquivos, recuperando 

a origem de documentos que, muitas 

vezes, haviam passado por processo 

de perda documental e desvinculação 

do contexto de produção, centrando 

nossos esforços no reconhecimento 

da documentação dentro do quadro de 

arranjo institucional, medidas que re-

forçam e que garante, acima de tudo, o 

controle e a acessibilidade aos acervos 

acumulados. 

O resultado deste esforço vem 

apresentado no Guia dos Acervos do 

Instituto Butantan que é direcionado 

tanto ao público especializado, quanto 

ao público em geral, pois torna possível 

ao usuário ter conhecimento de infor-

mações essenciais para a consulta ao 

acervo e planejamento da pesquisa. 

Para cada fundo e coleção, o pesquisa-

dor terá indicações breves sobre a data 

de abrangência e a dimensão sobre 

seus conteúdos, órgão produtor, da-

dos bibliográficos, idioma e condições 

de acesso e reprodução, além de infor-

mações técnicas relacionadas à sua 
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natureza jurídica, dados do descritor e 

regras e convenções utilizadas previa-

mente (NOBRADE). 

Por fim, cabe ressaltar que o Guia 

apresenta os acervos arquivísti-

cos, pois a inserção dos documentos 

museológicos, que também fazem par-

te de nosso acervo, implicaria em um 

conhecimento, ainda incipiente, das re-

lações entre os gêneros documentais 

como um todo. 

Apesar de ainda termos muito tra-

balho, não temos dúvidas de que a 

partir do Guia, outros instrumentos 

de pesquisa devem ser lançados com 

a colaboração de todo nosso corpo 

técnico, bolsistas, pesquisadores, pós-

-graduandos e demais colaboradores, 

responsáveis pelo aprofundamen-

to das informações sobre nossos 

documentos permanentes. Em uma 

instituição tão complexa e antiga como 

é o Instituto Butantan, isso significa 

assumir como desafio a difícil tarefa de 

articular, como um projeto de gestão, 

a preservação do patrimônio institu-

cional e a atuação de vários outros 

órgãos e atores no processo de demo-

cratização do conhecimento científico.

Coordenação do Guia dos Acervos 
Arquivísticos do Instituto Butantan

Centro de Memória

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

Janeiro de 2023

Figura 4 - Manuseio do certificado da Exposição Internacional de Higiene 
de 1909, Fundo Instituto Butantan. 2022. Foto: Comunicação Butantan

Acervo do Instituto Butantan/Centro de Memória
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O acervo arquivístico do Museu de  

Saúde Pública Emílio Ribas (MUSPER) 

começou a ser constituído a partir 

de documentos referentes ao doutor  

Emílio Marcondes Ribas com o decreto 

de criação do seu memorial (Decreto n.º 

44.572, de 22 de fevereiro de 1965).

No final dos anos 1970, o assessor 

técnico da Secretaria Estadual 

da Saúde, José Antônio Alves dos 

Santos, teve a iniciativa de recolher 

junto às seções e departamentos da 

Saúde, documentos que refletissem 

as atividades desenvolvidas pelos 

mesmos órgãos que, futuramente, 

seriam fontes de pesquisa para 

compor o acervo do MUSPER, como os 

conjuntos documentais provenientes 

da Inspetoria de Higiene e do Serviço 

Sanitário do Estado de São Paulo, 

datados do final do século XIX.

Uma outra iniciativa para recolhi-

mento e preservação da memória da 

saúde foi a criação do Centro Técnico 

de Preservação da Memória (CTPM), 

criado em 1987, com a proposta de 

recuperar, preservar e divulgar a me-

mória da Secretaria Estadual da Saúde 

e que seria responsável pela gestão 

documental e guarda permanente dos 

documentos de caráter histórico.

No Instituto Butantan, no início da 

mesma década de 1980, funcionários 

motivados pelas comemorações dos 

80 anos da instituição, iniciam as ações 

estruturadas dos acervos arquivísticos 

e museológicos, quando uma comissão 

interna foi criada com o intuito de re-

cuperar junto aos laboratórios e áreas 

administrativas a documentação de va-

lor histórico. 

Na ocasião, os membros desta mes-

ma comissão, além de consultores 

externos, participaram da criação do 

Museu Histórico, espaço destinado a 

abrigar grande parte do acervo mu-

3. Acervos do Instituto Butantan

seológico adquirido neste período. Foi 

também nessa mesma ocasião que o 

acervo arquivístico foi recuperado co-

mo parte de um primeiro movimento 

para registrar a trajetória institucional, 

promovendo o lançamento de publica-

ções comemorativas e inauguração da 

Exposição Museu de Rua, ambos, resul-

tados das pesquisas fundamentadas 

nessa documentação. 

Os anos seguintes foram marca-

dos pela oscilação de profissionais 

e de projetos de continuidade aos 

recolhimentos e transferências de 

documentos. Entre os anos de 2004 

e 2007, o Museu Histórico e o recém-

-criado Laboratório Especial de História 

da Ciência tentaram atender às expec-

tativas da comunidade com relação à 

organização e ao uso desses acervos. 

Em 2010,  o Governo do Estado de São 

Paulo aprovou um novo organograma 

para o Instituto Butantan (Decreto 

n.º 55.315, de 5 de janeiro de 2010), 

autorizando a criação do Núcleo de 

Documentação e incorporando o 

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas, 

num esforço único para a organização, 

preservação e difusão dos acervos de 

saúde de São Paulo.  

Se, por um lado, os acervos arqui-

vísticos passam a ser organizados 

segundo metodologia comum, compar-

tilhada entre o Núcleo de Documentação 

e o MUSPER, por outro, o acervo mu-

seológico continuou a ser gerido pelo 

Museu Histórico, evidenciando questões 

a serem resolvidas frente às diferentes 

dinâmicas de doações, recolhimentos, 

transferências, eliminações, tratamen-

to e conservação.

Com o intuito de normatizar e am-

pliar as ações de preservação, em 2019 

foi criado o Centro de Memória (Decre-

to n.º 64.518, de 10 de outubro de 2019) 

que assume a responsabilidade de ges-
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Figura 5 - Processo de conservação 
dos documentos do Laboratório de 

Herpetologia, Fundo Instituto Butantan. 
2016. Autoria Camilla Carvalho

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

O acervo arquivístico sob a guarda 

do Instituto Butantan é composto por: 

No Centro de Memória, por do-

cumentos em idade permanente e 

intermediária, que atualmente conta 

com cerca de 500 metros lineares de 

documentos textuais, cerca de 16.800 

documentos fotográficos (fotografias, 

diapositivos, negativos e álbuns), cer-

ca de 1.200 documentos cartográficos 

4. Perfil do acervo arquivístico

tão também dos acervos museológicos, 

sistematizando eventuais doações e 

transferências, bem como alinhando 

as normatizações e metodologias pró-

prias das áreas de acervo, canalizando 

as ações de pesquisa aos acervos. 

Atualmente, o Museu de Saúde Pública 

Emílio Ribas não recolhe mais documen-

tos referentes à administração pública, 

ficando este, a cargo do Arquivo Público 

do Estado de São Paulo.
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(mapas e plantas), cerca de 330 do-

cumentos iconográficos (ilustrações, 

desenhos e gravuras), cerca de 100 

documentos sonoros, cerca de 280 do-

cumentos audiovisuais, além de cerca 

de 60 documentos tridimensionais.  A 

data-limite dessa documentação com-

preende os anos entre 1892 a 2021.

A documentação arquivística de-

positada no Museu de Saúde Pública 

tem como procedência em sua grande 

maioria a Secretaria Estadual da Saú-

de de São Paulo e conta também com 

alguns acervos privados de institui-

ções e personalidades que atuaram 

diretamente na área da saúde públi-

ca. Contando com aproximadamente 

1.260 metros lineares de documentos 

textuais e iconográficos. 

A documentação textual é formada 

por tipologias diversas, como relató-

rios, prontuários, fichas de notificação 

de doenças, ata, livros de nomeação 

e registros, entre outros, ainda em 

fase de organização. O acervo icono-

gráfico é composto por fotografias e 

negativos de imagem, slides, coloridos 

e preto e branco, em suporte papel e 

vidro. Há exemplares cartográficos, 

como mapas e plantas, e documen-

tos de divulgação, como cartazes e 

folhetos. Parte dessa documentação 

possui caráter educativo-informativo. 

O Museu também conta com um acer-

vo audiovisual, parte dele depositado 

na Cinemateca Brasileira, composto 

por mais de cem títulos de produções 

em película referente à doença, sani-

tarismo, higiene e educação em saúde, 

e mais de 900 itens em suporte mag-

nético, como fitas VHS e Betacam. A 

data-limite da documentação compre-

ende os anos de 1882 a 2020.

Figura 6 - Fichas de notificação de doença. Serviço 
Sanitário do Estado de São Paulo. Imp. gráf. em branco   

Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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O Guia de acervos sob a guarda do 

Instituto Butantan foi desenvolvido a 

partir dos conceitos da área da arqui-

vologia. Assim, consideramos arquivo 

“os documentos de qualquer instituição 

pública ou privada, que tenham si-

do considerados de valor, merecendo 

preservação permanente para fins de 

referência e de pesquisa, e que tenham 

sido depositados ou selecionados para 

depósito, num arquivo de custódia per-

manente” (Schellenberg, 1973). 1

O Guia segue as determinações da 

descrição multinível preconizada pe-

la ISAD(G) – Internacional Standard of 

Archival Description (General). Os con-

juntos documentais relacionados foram 

apresentados de acordo com os elemen-

tos de descrição mínimos previstos na 

NOBRADE, e outros campos contendo 

informações relevantes sobre o acervo 

também foram apresentados.

Este é um instrumento de pesquisa, 

que oferece uma visão panorâmica do 

1 Schellenberg. 1. R., Arquivos Modernos, Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1973. P. 19

Figura 7 -  
Atividades do 

processamento 
técnico, área de 

guarda do acervo. 
2016. Autoria 

Camilla Carvalho 
 

Acervo do Instituto 
Butantan/ Centro 

de Memória

5. Metodologia – organização do  
Guia de acervo arquivístico
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acervo, dividido em fundos e coleções, 

onde o pesquisador poderá observar 

que a descrição tem por princípio as ins-

tituições produtoras, responsáveis por 

sua guarda e preservação. Essa lógica, 

respeitada nos arquivos, nos permite 

entender sua acumulação, além de co-

laborar na definição dos arranjos e 

sistemas de classificação.

A decisão de elaborar o Guia teve 

como finalidade fornecer uma visão 

de conjunto do acervo, facilitar a con-

sulta, promover e divulgar os acervos 

preservados pelo Instituto Butantan 

junto à comunidade e ao público espe-

cializado. Pesquisadores encontram 

fontes primárias para novas pesquisas, 

e o público em geral pode conhecer os 

documentos originais a serem apro-

veitados em exposições e em ações 

educativas e culturais, experimentando 

outras formas possíveis de relação com 

os testemunhos do passado.  

O guia “tem a missão específica de 

orientar, realizando valorações globais e 

2 Heredia Herrera, Antonia. Archivistica general: teoria y pratica. 6ª ed. Sevilla, Diputación Provincial de Savilla, 1993. (1ª ed., 1991)	

destacando o mais importante. Não desce 

a particularidades, mas, de uma maneira 

geral, assinala as características, estabe-

lece relações, fornece bibliografia, pontua 

a história dos organismos produtores e 

seus fundos, assinala a gênesis documen-

tal e as inter-relações entre as seções e 

as séries.” (Heredia Herrera, 1993, p.321)2

O tratamento técnico dado aos 

documentos arquivísticos se deu 

primeiramente em 2014, com a con-

tratação de pessoal qualificado, 

ampliando o corpo de documentalistas 

responsáveis pela sistematização e 

registro das ações, e com a elaboração 

de um Registro Topográfico do arqui-

vo, que consta de um mapeamento 

dos locais de guarda dos documentos, 

e que nos permitiu obter maior con-

trole sobre a documentação, além de 

fornecer subsídios para melhor com-

preendermos a origem e formação 

desse acervo. 

Como não havia sido realizado ne-

nhum tratamento específico com a 

totalidade do acervo até o momento, 

as equipes começaram a acondicionar 

e armazenar toda a documentação 

encontrada e separar, sem perda das 

referências, seus gêneros documentais 

a fim de garantir sua preservação. 

O Registro Topográfico nos permi-

tiu entender a totalidade do acervo a 

ser trabalhado, funcionando com uma 

espécie de diagnóstico, e tornando 

possível identificar as principais carac-

terísticas desse conjunto documental, 

com informações sobre gêneros do-

cumentais, tipologias, suportes, datas 

e estado de conservação. Todas as 

informações encontradas foram iden-

tificadas em planilha específica para 

esse fim.

A documentação arquivística institu-

cional pertence, em sua grande maioria, 

à Secretaria Estadual de Saúde de São 

Paulo, incluindo também o Instituto 

Butantan, e conta com alguns acervos 

privados de instituições e personalida-

des que atuaram diretamente na área 

da saúde pública. 

O Museu Emílio Ribas reúne fun-

dos documentais de diversos órgãos 

relacionados à saúde, como o Depar-

tamento de Saúde do Estado de São 

Paulo, Serviço Sanitário, Hospital de 

Isolamento,  Departamento da Profila-

xia da Lepra, Inspetoria de Higiene, para 

citar apenas alguns.

No caso do Centro de Memória, 

além do Fundo Instituto Butantan, 

foram identificados também o Fundo 

Grupo Escolar Rural do Butantan, que 

possui documentos textuais e foto-

gráficos significativos para ajudar a 

entender a história do instituto, da 

região e da educação em São Paulo, 

e o Fundo do Instituto Vacinogênico, 

tendo em seu acervo documentos 

textuais desde a sua criação, em 

1892, até sua incorporação ao Insti-

tuto Butantan em 1925. 

No processo de identificação do 

Fundo Instituto Butantan, verificamos 

muitas caixas como sendo de pesquisa-

dores e colaboradores da instituição que 

poderiam configurar fundos e/ou cole-

ções pessoais e, a partir daí, começamos 
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a identificação desses Fundos Pessoais. 

Em paralelo, começamos a receber ou-

tros documento pessoais, por meio de 

doações de pesquisadores e familiares.

DESCRIÇÃO DOS FUNDOS 
De acordo com a NOBRADE este Guia 

obedece a descrição arquivística nível 1.

Os campos de descrição de cada fun-

do/coleção dentro do Guia prevêem a 

descrição de cada unidade considerando 

cinco principais aspectos: identificação, 

contextualização, conteúdo e estrutura, 

condições de acesso e fontes relaciona-

das, além de controle da descrição. 

Para o Guia, além dos campos obriga-

tórios3, estabelecemos alguns campos 

para identificação que acreditamos 

serem necessários para o processo de 

pesquisa, os quais possuíam boa parte 

das informações, são eles: caracteriza-

ção e natureza jurídica, explicados na 

tabela a seguir.

Ao lado os campos descritivos iden-

3 A saber, são obrigatórios para o nível 1 de descrição: o código de referência, título, data(s), nível de descrição, dimensão e suporte, nome(s) do(s) produtor(es) e condições de 
acesso.	

tificados e suas áreas correspondentes 

para auxílio do uso do Guia. 

Título dos Campos na NOBRADE Informações a serem preenchidas nos respectivos campos

ÁREA DE IDENTIFICAÇÃO

CÓDIGO DE REFERÊNCIA
Identifica a unidade de descrição. 

Utilizamos o código do Cadastro Nacional de Entidades Custodiadoras de Acer-
vos Arquivísticos – Conselho Nacional de Arquivos.

TÍTULO Identifica nominalmente a unidade de descrição. Utilizamos a razão social, para 
instituições e nome completo para indivíduos.

DATA Identifica a data inicial e a data final da produção do fundo/coleção.

NÍVEL DE DESCRIÇÃO Identifica o nível de unidade da descrição, no caso fundo ou coleção (nível 1).

DIMENSÃO E SUPORTE
Quantifica os documentos pelos seus gêneros documentais, em metros 
lineares no caso de documentos textuais e unidades para os outros gêneros 
documentais: fotográfico, cartográfico, iconográfico, audiovisual, sonoro e 
tridimensional. 

CARACTERIZAÇÃO

Caracterização do conjunto: fechado (instituições que cessaram suas ativi-
dades/pessoas falecidas), aberto (instituições em atividade/pessoas com 
produção documental ativa), coleção (reunião artificial de documentos). 

*Campo adicionado pela equipe do Centro de Memória,  pois foi considerado 
relevante como fonte de informação.

NATUREZA JURÍDICA
Identifica se o fundo/coleção é de natureza privada ou pública. 

*Campo adicionado pela equipe do Centro de Memória, pois foi considerado 
relevante como fonte de informação. 

ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO

NOME DO PRODUTOR

Identifica a razão social para instituições, e nome completo para 
indivíduos.

“o produtor é a entidade singular ou coletiva responsável, em última instância, 
pela acumulação do acervo” (Nobrade, 2006, 30).

HISTÓRIA ADMINISTRATIVA/BIOGRAFIA
Fornece informações sobre a história administrativa da instituição ou biogra-
fia do indivíduo titular do fundo/coleção, da sua criação ou nascimento, até sua 
extinção ou falecimento, no caso de acervos pessoais. 

HISTÓRIA ARQUIVÍSTICA
Oferece informações sobre a história da acumulação do acervo e registro das 
sucessivas transferências de propriedade e custódia, intervenções técnicas 
(organização, preservação, reprodução) ao longo do tempo, dispersões e sinis-
tros relacionados a unidade de descrição. 

PROCEDÊNCIA Identifica a origem imediata da documentação.

ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA

ÂMBITO E CONTEÚDO Fornece informações sobre o fundo/coleção. 
Ex. tipos documentais, assuntos predominantes, períodos e locais.  
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SISTEMA DE ARRANJO Fornece informação sobre a estrutura interna, ordem e/ou sistema de arranjo 
da unidade de descrição.

ÁREA DE CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

CONDIÇÕES DE ACESSO Fornece informações sobre restrições ao acesso à documentação. Se restrito, 
indicar o(s) motivo(s).

CONDIÇÕES DE REPRODUÇÃO Fornece informações sobre as normas e condições para a reprodução dos 
documentos.

IDIOMAS Informa o(s) idioma(s) do fundo/coleção. 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E REQUISITOS 
TÉCNICOS

Fornece informações sobre quaisquer características físicas ou requisitos 
técnicos importantes que afetem o uso da unidade de descrição. 

FONTES RELACIONADAS 

EXISTÊNCIA E LOCALIZAÇÃO DOS ORIGINAIS
Fornece informações sobre a existência e a localização dos originais de uma 
unidade de descrição.
Deve ser registrada a informação da localização do original da unidade de des-
crição (instituição), bem como quaisquer números de controle significativos.

ÁREAS DE NOTAS

NOTAS SOBRE CONSERVAÇÃO Fornece informações sobre o estado de conservação da unidade de descrição, 
visando orientar ações preventivas ou reparadoras.

ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO

NOTA DO ARQUIVISTA Fornece informações sobre a elaboração da descrição, como as fontes consul-
tadas, bem como os nomes das pessoas envolvidas no trabalho. 

REGRAS OU CONVENÇÕES Identifica as normas e convenções em que a descrição é baseada

DATA DA DESCRIÇÃO  Indica a data da descrição e possíveis atualizações e revisões (posteriores). 

Nesta edição, apresentamos as infor-

mações de todos os fundos e coleções que 

estão disponíveis para consulta em suas 

respectivas áreas de guarda.  Os fundos e 

coleções estão organizados em duas co-

res, VERDE que representa a localização 

do Museu de Saúde Pública Emílio Ribas  e  

o ROXO a localização dos acervos do Cen-

tro de Memória do Instituto Butantan. 

Alguns verbetes possuem imagens 

de fotografias de documentos repre-

sentativos de cada fundo e coleção. 

Em  alguns casos utilizamos fotogra-

fias do  Fundo Instituto Butantan para 

representar fundos pessoais, mas 

deixamos tal informação evidenciada  

nas legendas.

NORMAS DE CONSULTA 
A solicitação de pesquisa no acervo é 

realizada por agendamento através de e-

mail, verificando a unidade custodiadora. 

Para a consulta devem ser forneci-

das as informações sobre a finalidade, o 

acervo e o período a ser pesquisado, de 

modo a dinamizar, agilizar e aumentar a 

qualidade do serviço oferecido.

Neste momento, disponibilizamos as 

normas de consultas para conhecimento 

do pesquisador e, caso seja necessário, 

será agendada uma pesquisa presencial.  

No espaço destinado a consul-

ta, o pesquisador conta com apoio e 

orientação da equipe técnica para dis-

ponibilização dos documentos e de 

equipamento de proteção individual no 

caso do manuseio dos originais.

NORMAS DE CONSULTA AO ACERVO 
Aos pesquisadores interessados em 

consultar o acervo do Instituto Butantan 

é de suma importância ler atentamen-

te as referidas normas sempre que for 

consultar o acervo, uma vez que ela po-

derá sofrer alterações sem aviso prévio. 

A utilização do acervo do Instituto  

Butantan, implica na aceitação plena e 

sem reservas dos itens desta Norma. 

• 	 A consulta ao acervo do Instituto 

Butantan é gratuita; 

• 	 Para consultar o acervo do  

Instituto Butantan é necessário o 

agendamento prévio informando a 

finalidade da pesquisa, recorte tem-

poral (quando possível), e o acervo a 

ser consultado; 

• 	 O agendamento será definido 

em conjunto com o(s) pesquisa-

dor(es), verificando as condições 

físicas do acervo, do local da 

pesquisa e da disponibilidade da 

equipe de atendimento; 

• 	 O pesquisador deverá proceder de 

acordo com as normas de consulta 

estabelecidas; 

• 	 Todo pesquisador, seja em pesqui-

sa presencial ou à distância, deverá 
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preencher o Cadastro de Identifica-

ção do Pesquisador, em sua primeira 

consulta ao acervo e o Controle de 

Consulta ao Acervo (este último 

de preenchimento do funcionário 

do setor) junto com a cópia do RG e 

CPF, no caso de pessoa física, e có-

pia do Cartão do CNPJ, em caso de 

pessoa jurídica, com exceção dos 

consulentes internos. 

• 	 Cabe a equipe de atendimento a 

tarefa de selecionar e guardar os 

documentos consultados; 

• 	 É obrigatório o uso de luvas e más-

caras fornecidas pelo Instituto 

Butantan; 

• 	 É opcional, mas recomendável, o uso 

de óculos de proteção individual, 

fornecidos pelo Instituto Butantan; 

•	 A reprodução de documentos 

é permitida e orientada pela 

Lei de Direitos Autorais (Lei n.º 

9.610/1998) e pela Lei de Aces-

so à Informação (LAI) (Lei n.º 

12.527/2011);  

• 	 É vedada a reprodução xerográfica 

ou similar de originais no todo, ou 

conforme previsto na Lei n.º 9.610 

de 1998 (adicionar o nome da lei); 

• 	 Para reprodução fotográfica o 

pesquisador deverá consultar-nos 

previamente, assim como ter em 

mãos uma carta do orientador ou 

um documento relativo ao projeto 

de pesquisa, no caso de consulen-

te externo, e só poderá utilizar a(s) 

reprodução(ões) da(s) imagem(ns) 

mediante a assinatura do Termo 

de Solicitação para Autorização 

de Reprodução e/ou Uso De Ima-

gem (fornecido pelo Instituto 

Butantan) devidamente assinado  

pelas partes.

 

• 	 A reprodução fotográfica deverá 

ser feita sem flash; 

• 	 O acesso aos documentos já digita-

lizados se dará por meio da cópia no 

intuito de se proteger os originais; 

• 	 É vetada a pesquisa aos documentos 

que estejam em estado de conser-

vação frágil ou por qualquer outra 

razão de ordem técnica ou legal; 

• 	 Em caso de publicações, apresenta-

ções (de qualquer natureza) e/ou 

trabalhos elaborados com base no 

acervo, o pesquisador deverá facul-

tar créditos ao Instituto Butantan 

e unidades custodiadoras e aos au-

tores dos documentos utilizados 

(quando identificados). Conforme 

exemplos abaixo:

	 Ex.	  

	 (Autoria quando houver) / Acer-

vo Instituto Butantan / Centro  

de Memória

	 (Author) / Butantan Institute  

Archive / Memory Center (referên-

cia para publicação em inglês)

	 (Autoria quando houver) / Acer-

vo Instituto Butantan / Museu de  

Saúde Pública Emílio Ribas

	 (Author) / Butantan Institute  

Archive / Museum of Public Health 

Emílio Ribas (referência para publi-

cação em inglês)

	 Quando não houver ou não for pos-

sível identificar a autoria deixar:

	 Ex. 

	 Acervo Instituto Butantan / Centro 

de Memória

	 Butantan Institute Archive /  

Memory Center (referência para 

publicação em inglês) 

	 Acervo Instituto Butantan / Museu 

de Saúde Pública Emílio Ribas

	 Butantan Institute Archive /  

Museum of Public Health Emílio  

Ribas (referência para publicação 

em inglês)

• 	 O pesquisador deverá, sempre que 

possível, enviar para as unidades em 

que a consulta foi realizada cópia em 

PDF ou exemplar impresso dos traba-

lhos elaborados com base no acervo; 

• 	 O pesquisador é também responsável 

pela preservação do acervo consul-

tado, não podendo apoiar o corpo ou 

qualquer equipamento, fazer anota-

ções e/ou marcações nos documentos; 

• 	 Não é permitido o uso de qualquer 

tipo de caneta, apenas pode ser uti-

lizado durante a consulta ao acervo 

lápis ou lapiseira;
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• 	 Não é permitido porte e/ou consu-

mo de alimentos e bebidas, ou de 

outro objeto que possa danificar o 

acervo, assim como mascar chicle-

tes e fumar no local de consulta. Os 

pertences pessoais, assim como 

estojos, pastas, bolsas e mochilas 

não podem permanecer na mesa 

de consulta. 

Situações não previstas nesta nor-

ma serão avaliadas e definidas pelas 

Direções do Centro de Memória e do 

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas. 

O não cumprimento das normas aci-

ma impossibilita futuras consultas aos 

acervos do Instituto.

ARQUIVO DO CENTRO DE MEMÓRIA - 
INSTITUTO BUTANTAN

 LOCALIZAÇÃO 

Endereço: Av. Vital Brasil, 1.500 -  

Butantã – São Paulo/SP.

Telefone: (11) 2627-9808

Site: www.butantan.gov.br

Para agendamento de pesquisa:  

doc@butantan.gov.br

 COMO CHEGAR

Metrô Linha Amarela – Estação Butantã, 

saída sentido Av. Vital Brasil. 

6. Informações Gerais
 HORÁRIO DE ATENDIMENTO

As consultas são realizadas de segun-

da a sexta-feira (exceto feriados), das 

9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h00, 

mediante agendamento prévio. 

 INFRAESTRUTURA

•	 Guarda-volumes 

•	 Estacionamento 

ARQUIVO DO MUSEU DE SAÚDE  
PÚBLICA EMÍLIO RIBAS -  
INSTITUTO BUTANTAN

 LOCALIZAÇÃO

Museu de Saúde Pública  

Emílio Ribas

Rua Tenente Pena, 100 

Bom Retiro – São Paulo/SP

Cep: 01127-020

Telefone: (11) 2627.3885

Site: www.butantan.gov.br

Para agendamento da pesquisa:  

acervoer@butantan.gov.br 

 COMO CHEGAR

Metrô Linhas Amarela e Azul –  

Estação da Luz, saída sentido José 

Paulino. 

Trem - Estação Júlio Prestes. 

Ônibus - Linha Elisa Maria  

(9191-10).

 

 HORÁRIO DE ATENDIMENTO

Segunda a sexta-feira (exceto fe-

riados), das 9h às 12h e das 13h às 

16h30h.

 INFRAESTRUTURA

•	 Guarda volumes

•	 Não há estacionamento nem lancho-

nete, mas existem várias opções nas 

proximidades.  

FORMAS DE ACESSO AO  
DOCUMENTO
Todo o acervo está disponível gratui-

tamente para consulta. O acesso ao 

original é garantido mediante normas 

específicas de consulta.



P

_

34

P

_

35

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

7 Fundos

7.1 Institucionais

CAMPANHA DE ERRADICAÇÃO  
DA VARÍOLA (CEV) 
  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER CEV

Título: Campanha de Erradicação  

da Varíola

Data limite: 1909-1976

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual:  

2,5 metros lineares; iconográfico:  

fotografias avulsas (não contabilizadas)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Campanha de  

Erradicação da Varíola

História administrativa: a Campanha 

de Erradicação da Varíola (CEV) foi insti-

tuída no Brasil em 1966, como parte da 

Campanha Mundial, organizada pela Or-

ganização Mundial da Saúde (OMS), que 

havia lançado suas bases em 1959. O ob-

jetivo era interromper a transmissão da 

doença no país por meio da vacinação em 

massa da população e a implantação de 

um sistema de controle epidemiológico. 

Figura 8 - Vacinação 
contra a varíola 

com ped-o-jet, em 
frente ao caminhão 

da Campanha 
de Erradicação 

da Varíola do 
Ministério da Saúde. 

Fotografia, PB, 
sem data

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas



P

_

36

P

_

37

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

O êxito da campanha mundial de vaci-

nação reabilitou o prestígio das propostas 

de erradicação de doenças epidêmicas 

e impulsionou o uso de tecnologias de 

prevenção específicas. Nos trinta anos 

seguintes, a vacinação se tornou uma 

das medidas de saúde pública mais reco-

nhecida socialmente por sua eficácia e 

segurança na prevenção de doenças.

História arquivística: documentos pos-

suem listagem por amostragem feitas 

em 1999 a 2014. Parte do acervo fo-

tográfico foi digitalizado em 2018 e 

disponibilizado para compor exposição 

dos 90 anos do Programa de Imuniza-

ção do Estado de São Paulo, promovido 

pela CVE - Divisão de Imunização. 

Procedência: Coordenadoria de Saúde 

da Comunidade.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação de 

natureza jurídica pública, composta por 

ofício, boletim, folheto, recorte de jor-

nal, cartaz, cartilha, fotografia, norma e 

relatório de atividades.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso

Fontes relacionadas: Casa de Oswaldo 

Cruz. 

Site: http://arch.coc.fiocruz.br/index.

php/dossie-variola

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em bom estado de conservação

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas em: 

Revista da Vacina. Ministério da Saúde. 

Centro Cultural da Saúde. Disponível: 

http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/

ltempo.html. Acesso em 17/03/2022.

Casa de Oswaldo Cruz. Campanha de 

Erradicação da Varíola introduziu novo 

conceito de ‘vigilância epidemiológica’ 

no Brasil.  Disponível: https://coc.fiocruz.

br/index.php/pt/todas-as-noticias/

1787-campanha-de-erradicacao-da-

-variola-introduziu-novo-conceito-de-

-vigilancia-epidemiologica-no-brasil.

html#!claudio_amaral2. Acesso em 

21/03/2022.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2015-10

Data da revisão: 2022-03.
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CRUZADA PRÓ-INFÂNCIA
  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER CPI

Título: Cruzada Pró-Infância

Data limite: 1930-2003

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 17 me-

tros lineares; iconográfico: 12 álbuns, 

3 caixas com fotografias e negativos 

avulsos (não contabilizados)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Cruzada Pró Infância

História administrativa: Pérola  

Byington, filha de imigrantes ame-

ricanos, nasceu em 1879 em Santa 

Bárbara do Oeste. Em 1899 obtém o diploma  

de professora e em 1901 casa-se com 

Alberto Jackson Byington. Os dois vão 

para os Estados Unidos, onde Pérola 

passa a colaborar com a Cruz Verme-

lha. Ao retornar ao país, na década de 

1920, com a experiência adquirida nos 

trabalhos de assistência social e aten-

ta às questões sociais decorrentes do 

desenvolvimento econômico da cidade 

de São Paulo, funda em 12 de agosto 

de 1930 a Cruzada Pró-Infância, com 

Maria Antonieta de Castro, educadora 

Figura 9 - Pesagem 
de crianças. 

Cruzada Pró-
Infância. Fotografia, 

PB, 1931-1935  
 

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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sanitária, com o objetivo fundamental 

de combater a mortalidade infantil, via-

bilizando recursos para a assistência, 

educação e proteção à mãe e à criança.

As atividades da Cruzada Pró-In-

fância tiveram início na residência de 

Pérola Byington, localizada na Av. Pau-

lista, onde permaneceu até 1931. Neste 

ano, a organização foi transferida para 

a sua primeira sede, na Rua Madalena. 

Entre as atividades da Cruzada desta-

cam-se a assistência médica e sanitária 

gratuita, defesa do salário-maternida-

de e do pré-natal, a criação de jardins 

de infância e de creches, e a fundação 

do primeiro banco de leite humano 

do Brasil. A Cruzada também contri-

buiu para instituir o Dia da Criança na  

agenda nacional. 

A partir dos anos 1940, voltou esfor-

ços para a construção de um hospital 

materno-infantil, que resultou no atual 

Hospital Pérola Byington, inaugurado 

em 1959. Desde então a Cruzada Pró-In-

fância tem direcionado suas atividades e 

recursos na busca de alternativas e solu-

ções que amparem a mãe e a criança. 

A administração do Hospital Pérola 

Byington foi transferida para a Secreta-

ria Estadual da Saúde em 1989, mediante 

a locação do seu prédio e a garantia da 

continuidade dos serviços de saúde gra-

tuitos à mulher e à criança. Hoje, o 

Hospital é uma referência na área.

História arquivística: o acervo ico-

nográfico e hemeroteca possuem 

planilhas eletrônicas específicas, re-

alizadas entre 2015 e 2017. Parte do 

acervo fotográfico foi digitalizado em 

2018. Os documentos textuais foram 

identificados em planilhas específicas 

no ano de 2021 e fotografias emoldu-

radas foram higienizadas e listadas  

em 2022.

Procedência: Instituto de Saúde

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida em decorrência das ativida-

des de assistência social da instituição, 

composta por ofícios, correspondência, 

relatório, livro razão, livro ata, pauta de 

reunião, artigo, mapa, diploma, recorte 

de jornal, regimento, estatuto, regu-

lamento, acordos, boletim, certificado, 

balanço, convênio, revista, folheto, selo, 

memorando, folha de pagamento, dos-

siê, fotografias e o Jornal Ser (Caracas/ 

Venezuela - 1958-1980).

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições das 

normas de consulta.

Idioma: português e espanhol

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso

Fontes relacionadas: http://www.cru-

zada.org.br/

 NOTAS

Nota sobre conservação: em  

geral, documentos em bom estado de  

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa foi a documenta-

ção do próprio Fundo e as informações 

consultadas em:

Cruzada Pró-Infância. Disponível em 

http://www.cruzada.org.br/historico/

default.asp. Acesso em 04/09/2015.

Mott, Maria Lúcia; Byington, Maria Eli-

sa Botelho; Alves, Olga Sofia Fabergé. 

O gesto que salva: Pérola Byington e a 

Cruzada Pró-Infância - São Paulo: Grifo 

Projetos Históricos e Editoriais, 2005.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03
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DEPARTAMENTO DE PROFILAXIA 
DA LEPRA 
  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER DPL

Título: Departamento de Profilaxia da 

Lepra

Data limite: 1924-1985

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 295 me-

tros lineares; iconográfico: 33 álbuns, 

16 caixas de ampliações fotográficas 

avulsas; 217 fotografias em pastas 

suspensas, fotografias e negativos de 

imagem avulsos (não contabilizado),  

7 álbuns e aproximadamente 3.000 

itens de fotografias avulsas correspon-

dentes ao Grupo do Serviço do Pênfigo 

Foliáceo. 

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Departamento de 

Profilaxia da Lepra

História administrativa: no Brasil, a 

política de profilaxia da “lepra” foi im-

plementada através do Decreto n.º 

16.300, de 31 de dezembro de 1923, 

que determinou o isolamento das 

pessoas com hanseníase. A partir da 

década de 1930, o modelo isolacionista 

Figura 10 - Sanatório 
Padre Bento. 

Departamento de 
Profilaxia da Lepra. 

Fotografia, PB 
[1936]

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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ganhou força e diversos atos norma-

tivos foram criados para potencializar 

o controle da doença. Em 1925, criou-

-se o primeiro órgão da esfera pública 

especializado na doença no Estado de 

São Paulo - a Inspetoria de Profilaxia 

da Lepra. Em 1929, foi determinada a 

construção de sanatórios e hospitais 

para os doentes e ampliação da organi-

zação desse órgão. O decreto estadual 

n.º 7.070 de 6 de abril de 1935, desliga 

o Instituto de Profilaxia da Lepra do 

Serviço Sanitário de São Paulo, que 

passa a constituir o Departamento de 

Profilaxia da Lepra subordinado (DPL), 

subordinado diretamente à Secretaria 

de Educação e Saúde Pública.

A partir dos anos de 1960, decretos 

importantes são criados para romper 

com o modelo isolacionista, como o 

Decreto n.º 968/1962, que dizia que de-

veria ser evitada a aplicação de medidas 

que impliquem na quebra da unidade fa-

miliar e na criação de outros problemas 

sociais. No entanto, em São Paulo, não 

foi cumprido integralmente suas reso-

luções com a justificativa de que “um 

decreto não poderia revogar uma lei.” 

Isso porque, até o ano de 1968, ele vi-

gorou concomitantemente com a Lei n.º 

610/1949, que endureceu o isolamento 

aos doentes e ainda era referência para 

médicos da época. Sendo assim, o DPL 

continuou realizando internações dos 

doentes até 1967.

A reforma administrativa da Secre-

taria de Saúde, em 1969, extinguiu o 

DPL e criou a Divisão de Hansenolo-

gia e Dermatologia Sanitária, ligada ao  

Instituto de Saúde. Os antigos  

sanatórios especializados foram 

transformados em Hospitais de  

Dermatologia Sanitária para a pro-

gressiva desativação como hospitais  

de hanseníase.

Em 1976, o Ministério da Saúde deu 

um novo passo rumo ao fim do mo-

delo baseado na segregação, com a 

publicação da Portaria do Ministério da 

Saúde n.º 165, de 14 de maio de 1976, 

que garantiu o oferecimento, por parte 

do Estado, de mecanismos para diag-

nóstico e tratamento adequados em 

serviços públicos de saúde, rompendo 

definitivamente com o modelo isolacio-

nista e de exclusão social. 

Tentando reconhecer as violações 

geradas pela internação compulsória, a 

“Lei n.º 11.520/2007, autoriza a conces-

são de pensão especial, mensal, vitalícia 

e intransferível, às pessoas atingidas 

pela hanseníase e que foram submetidas 

a isolamento e internação compulsórios 

em hospitais-colônia, até 31 de dezem-

bro de 1986.” Também estava ligado ao 

Departamento de Profilaxia da Lepra 

o Serviço do Pênfigo Foliáceo (Grupo) 

que por meio do Hospital Adhemar de  

Barros era responsável pelo trata-

mento do Pênfigo Foliáceo, também 

conhecido como fogo selvagem.

História arquivística: os prontuários 

possuem identificação em listagens 

específicas e cópias em microfilme. 

Este projeto de reprodução foi reali-

zado pelo Instituto de Saúde (década 

de 1990) e está sob guarda da Divisão 

Técnica de Vigilância Epidemiológica da 

Hanseníase / CVE. Parte da documen-

tação iconográfica (217 fotografias 

em pastas suspensas e álbuns) foram 

tratadas no projeto intitulado “Orga-

nização e Informatização do Arquivo 

Iconográfico de Hanseníase”, coordena-

do pela Dra. Yara Monteiro e financiado 

pela Fundação Paulista Contra a Hanse-

níase, gerando um “Catálogo Descritivo 

do Acervo Iconográfico de Hanseníase” 

e o acondicionamento de parte das fo-

tografias. O restante da documentação 

possui listagem por amostragem. Par-

te dos acervos referentes ao Hospital 

Padre Bento e do próprio Departamen-

to de Profilaxia da Lepra saíram para 

empréstimo ao Instituto de Saúde em 

2008 e 2010, e foram devolvidos ao 

Museu de Saúde Pública em  9 de março 

de 2016.  

Procedência: Instituto de Saúde, Hospi-

tal Padre Bento, Hospital Santo Ângelo 

e Coordenadoria de Serviços Técnicos 

Especializados. Os processos de trans-

ferências possuem registros de 1986, 

2003, 2008 e 2015. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação de 

natureza jurídica pública, composta por 

uma série de prontuários de paciente, 

série de dossiês do departamento ju-

rídico, minuta de ofício, ofício, livro de 

contabilidade, livro de apontamento, 

livro de movimento de doentes, bole-

tim diário, índice bibliográfico, recortes 

de jornal, livro de laboratório, livro de 

expediente, livro de registro, livro de 
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protocolo, livro de baciloscopia, livro de 

registro de consulta, livro de controle 

de gastos, álbuns de fotografias e foto-

grafias avulsas.      

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: com restrição 

de acesso aos prontuários de pacien-

tes e  dados de informações pessoais 

sigilosos, conforme a Resolução CFM 

1638/2002 e Resolução CFM n.° 2217, 

de 27 de setembro de 2018. Com re-

lação à possibilidade de acesso ao 

prontuário por familiares dos pacientes 

acometidos pela hanseníase e faleci-

dos, seguir orientação do PROGRAMA 

ESTADUAL DE CONTROLE DA HANSENÍ-

ASE;  DIVISÃO TÉCNICA DE VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA DA HANSENÍASE / 

CVE de acordo com informe: https://

www.saude.sp.gov.br/resources/cve-

-centro-de-vigilancia-epidemiologica/

areas-de-vigilancia/hanseniase/pen-

sao/hans21_informe_revisado.pdf 

Condições de reprodução: não é per-

mitida a reprodução dos prontuários 

e fotografias de pacientes conforme 

restrições de acesso explicitadas em 

relação a documentação de caráter 

pessoal e sigilosa. No restante da do-

cumentação, é permitida a consulta e  

reprodução mediante as condições das 

normas de consulta.

Idioma: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso

 NOTAS

Nota sobre conservação: os documen-

tos estão em estado de conservação 

bom ou regular. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas em:

Conselho Regional de Medicina do Estado 

de São Paulo/CREMESP.                                Dis-

ponível: http://www.cremesp.org.

br/?siteAcao= Revista & id=227.  Acesso 

em 17/03/2022.

RESOLUÇÃO CFM nº 1997/2012

Disponivel: https://sistemas.cfm.org.

b r/ norma s/ a rq uivos/ resol uc oes/

BR/2012/1997_2012.pdf. Acesso em 

21/03/2022.

Opromolla, Paula Araújo; Laurenti, Ruy. 

Controle da hanseníase no Estado de 

São Paulo: análise histórica. Rev. Saúde 

Pública 45 (1) • Fev 2011.

Portal da Câmara dos Deputados.

Decreto n° 16.300, de 31 de dezembro 

de 1923.

Disponivel:https://www2.camara.

leg.br/legin/fed/decret/1920-1929/

d e c r e t o - 1 6 3 0 0 - 3 1 - d e z e m b r o -

-1923-503177-norma-pe.html. Acesso 

em 21/03/2022.

Decreto nº 968, de 07 de maio de 1962

h t t p s : / / w w w 2 . c a m a r a . l e g . b r / l e -

g i n / f e d / d e c m i n / 1 9 6 0 - 1 9 6 9 /

d e c r e t o d o c o n s e l h o d e m i n i s t r o s -

-968-7-maio-1962-352366-norma-pe.

html.  Acesso em 21/03/2022.

Lei nº 610, de 3 de janeiro de 1949.

https://www2.camara.leg.br/legin/

fed/lei/1940-1949/lei-610-13-janeiro-

-1949-366190-publicacaooriginal-1-pl.

html.  Acesso em 21/03/2022.

Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo

Decreto n° 7.070, de 06 de abril de 1935.

Disponivel: https://www.al.sp.gov.br/

repositorio/legislacao/decreto/1935/

decreto-7070-06.04.1935.html.  Aces-

so em 21/03/2022.

Presidência da República, Casa Civil.

Lei nº 11.520, de 18 de setembro de 

2007.

Disponível: http://www.planalto.gov.

br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/

l11520.html. Acesso em 17/03/2022.

Regras ou convenção: CONSELHO NA-

CIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: Norma 

brasileira de descrição arquivística. 

Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 

124p.

Data da descrição: 2014-05

Data da revisão: 2022-03
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DEPARTAMENTO DE SAÚDE DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 
  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER DS

Título: Departamento de Saúde do  

Estado de São Paulo

Data limite: 1932-1956

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 28 me-

tros lineares; iconográfico: 4 álbuns, 

fotografias avulsas (não contabiliza-

das), aproximadamente 1.100 lâminas 

de negativos e diapositivos em vidro; 

audiovisual: 257 rolos de filmes; carto-

gráfico: 32 plantas e mapas.

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Departamento de 

Saúde do Estado de São Paulo

História administrativa: o Departa-

mento de Saúde foi criado pelo Decreto 

n.º 9.247, de 17 de junho de 1938, ime-

diatamente subordinado à Secretaria 

de Estado da Educação e Saúde Públi-

ca. Ao Departamento de Saúde, foram 

transferidos todos os encargos e atri-

buições do Serviço Sanitário, que foi 

extinto. O Departamento de Saúde era 

composto por: Diretoria Geral; Serviço 

Figura 11 - 
Cartilhas. 

Publicações 
Populares da Seção 

de Propaganda e 
Educação Sanitária. 

[1940-1960]. São 
Paulo. Imp. gráf. Cor 

e PB

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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dos Centros de Saúde da Capital; Ser-

viço do Interior do Estado; Serviço de 

Fiscalização do Exercício Profissional; 

Serviço do Policiamento da Alimentação 

Pública; Serviço de Profilaxia da Lepra; 

Serviço de Profilaxia da Malária; Serviço 

de Laboratório de Saúde Pública; Servi-

ço de Assistência a Psicopatas; Serviço 

de Assistência Hospitalar. A Divisão do 

Serviço do Interior, do Departamento 

de Saúde, criada pelo Decreto-Lei n.º 

12.784, de 24 de julho de 1942 estipu-

lou a criação de Delegacias de Saúde, 

Centros de Saúde e Postos de Assistên-

cia Médico-Sanitária no Estado de São 

Paulo. Com a perspectiva de criação de 

ações ligadas à Educação Sanitária, em 

1938 criou-se a Seção de Propaganda 

e Educação Sanitária (SPES), transfor-

mada em 1969 em Serviço de Educação 

e Saúde Pública, que era, sobretudo, 

responsável pela elaboração de ma-

terial didático-educativo. No dia 28 de 

junho de 1947, foi criada a Secretaria 

de Estado da Saúde Pública e da Assis-

tência Social.

História arquivística: documentos pos-

suem listagem por amostragem feitas 

em 1999 e 2014. Cerca de 70 filmes 

curta-metragem foram revisados e 

identificados pela Fundação Padre An-

chieta (década de 1990). Em 2005, 

257 rolos de negativos de imagem 

16mm, provenientes da Seção de Pro-

paganda e Educação Sanitária, foram 

encaminhados à Cinemateca Brasilei-

ra para que recebessem tratamento  

especializado. 

Os mapas e plantas foram iden-

tificados em planilhas eletrônicas 

específicas, em 2015. Os negativos e 

diapositivos em suporte de vidro foram 

identificados em listagens e planilhas 

eletrônicas específicas, assim como as 

cartilhas e folhetos da SPES, em 2016. 

Procedência: a documentação da Seção 

de Propaganda e Educação Sanitária foi 

encaminhada para o Museu  de Saúde 

Pública Emílio Ribas em 1984, pelo Ser-

viço de Educação de Saúde Pública. Os 

livros de nomeação foram encaminha-

dos ao Museu de Saúde Pública Emílio 

Ribas pela Coordenadoria de Saúde da 

Comunidade; Arquivo da C.A.P. e rece-

bido pelo Dr. José Alves dos Santos, 

em 10 de dezembro de 1975. Livros da 

Delegacia de Saúde de Campinas fo-

ram destinados ao Museu de Saúde  

Pública Emílio Ribas  pelo Dr. William 

Moffitt Harris (pediatra e sanitarista 

da Faculdade de Saúde Pública da USP) 

em entendimento com o Dr. José Anto-

nio Alves dos Santos, em 14 de outubro 

de 1984.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Documentação 

produzida acerca das atividades do 

Departamento de Saúde e de suas 

pastas subordinadas, como a Divisão 

do Serviço do Interior (Grupo). Com-

posta por livro ata, livro de prescrição, 

livro de requerimento, livro de pon-

to, registro de processos, relatório 

de atividades, organograma, cartilha, 

separata referentes à consultoria jurí-

dica, administração de pessoal, Seção 

de Epidemiologia e Profilaxia Gerais, 

Instruções para o Serviço de Peste, al-

moxarifado e combate à desidratação. 

Relatório, dossiê, fotografias, plan-

ta, organograma, projeto, norma, 

boletim, Decreto-Lei, demonstrativo, 

orçamento, mapa, memorial descriti-

vo e regimento interno referentes aos 

planos de construção dos Centros de 

Saúde, instalação das Unidades Sanitá-

rias do Interior, documentos produzidos 

durante à direção do Dr. Humberto Pas-

cale, Seção de Estatística e Serviços de 

Epidemiologia; folhetos, cartilhas e cur-

ta-metragens da Seção de Propaganda 

e Educação Sanitária e da Assistência 

Geral a Psicopatas, do Manicômio Ju-

diciário, Serviço de Identificação da 

Secretaria dos Negócios da Educação e 

Saúde Pública (NESP). 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso

 FONTES RELACIONADAS

Existência e localização dos originais: 

257 rolos de negativos de imagem 16 

mm, provenientes da Seção de Propa-

ganda e Educação Sanitária.
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Entidade Custodiadora: Cinemateca 

Brasileira.

Localização: São Paulo.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em estado de con-

servação bom ou regular.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração 

da história administrativa foi a docu-

mentação do próprio Fundo e fontes 

consultadas em:

FARIA, Lina Rodrigues de. A Fundação 

Rockefeller e os serviços de saúde em 

São Paulo (1920-30): perspectivas his-

tóricas. Hist. cienc. saúde-Manguinhos, 

Rio de Janeiro, v.9, n.3, p.561-590, Dez. 

2002.

MASCARENHAS, Rodolfo dos Santos. 

História da saúde pública no Estado de 

São Paulo. Rev. Saúde Pública, São Pau-

lo, v.7, n.4, p.433-446, Dec. 1973. 

Decreto nº 9.247, de 17 de junho de 1938. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/124570. Acesso em 17/03/2022.

Decreto-Lei nº 12.784, de 24 de  

junho de 1942. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/126405. Acesso em 17/03/2022.

Regras ou convenção: : CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 12 - Relatório Campanha contra a gripe. Departamento de Saúde 
de São Paulo, 1953. Imp. gráf.  

 
Acervo do Instituto Butantan/Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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FOMENTO DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA
E IMUNIZAÇÃO EM MASSA CONTRA
DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS (FESIMA)

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER  

FESIMA

Título: Fomento de Educação Sanitária 

e Imunização em Massa contra Doenças 

Transmissíveis 

Data limite: 1968-2004

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Aberto

Dimensão e suporte: Textual: 0,8 me-

tros lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Fomento de Educa-

ção Sanitária e Imunização em Massa

História administrativa: o gover-

no do Estado de São Paulo criou, em 

1968, um Fundo de Educação Sani-

tária e Imunização em Massa contra 

Doenças Transmissíveis (Fesima)  (Lei 

Estadual n.º 10.108 de 8 de maio de 

1968, regulamentada pelo Decreto n.º 

49.954 de 11 de julho de 1968). O Fe-

sima tinha como finalidade promover 

estudos e pesquisas no campo da edu-

cação sanitária e da imunização em 

Figura 13 - Folheto 
Vacinação contra 

a Paralisia Infantil, 
16 de agosto de 

1980. Secretaria de 
Estado da Saúde de 

São Paulo, Serviço 
de Ed. de Saúde 

Pública, FESIMA, 
1980, imp. gráf., PB

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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massa contra doenças transmissíveis, 

colaborar nos aspectos educativos dos 

programas dos órgãos de saúde pública 

e desenvolver programas especiais de 

educação sanitária, executar progra-

mas de imunização em massa contra 

doenças transmissíveis, promover 

campanhas especiais e o treinamento 

e aperfeiçoamento de pessoal técnico 

para educação sanitária e imunização 

em massa, divulgar conhecimentos 

técnicos de interesse para a educação 

sanitária e imunização em massa con-

tra doenças transmissíveis. Formado 

por um Conselho Administrativo e uma 

Superintendência. No Decreto n.º 6.257, 

de 4 de junho de 1975, fica estipulado 

que o Fesima passa a subordinar-se 

diretamente ao Secretário do Estado 

da Saúde, tendo como principal objeti-

vo dar suporte às ações de imunização 

promovidas pela Secretaria Estadual 

de Saúde do Estado de São Paulo. Par-

ticipou de importantes campanhas de 

vacinação como: erradicação da varíola 

em 1973, erradicação da poliomielite em 

1989 e a campanha de controle do sa-

rampo. Além de participar ativamente 

de outras ações promovidas pelo Pro-

grama Estadual de Imunizações. Desde 

de  2010 - Decreto n.º 55.923, de 17 

de junho de 2010 – foi criado o Grupo 

de Apoio às Políticas de Prevenção e 

Proteção à Saúde (GAPS), órgão vin-

culado à Coordenadoria de Controle de 

Doenças (CCD). O GAPS é responsável 

pela área administrativa que ava-

lia e monitora projetos custeados  

pelo Fesima.

História arquivística: documentos 

possuem listagem por amostragem 

feitas entre 1999 e 2014. A documen-

tação encaminhada ao Museu de Saúde  

Pública Emílio Ribas data até 2004. O 

Fesima continua atuante no âmbito da  

Controladoria de Controle de Doenças 

da Secretaria de Estado da Saúde, pro-

duzindo documentos decorrentes de 

sua atividade.

Procedência: Fomento de Educação  

Sanitária e Imunização em Massa  

contra Doenças Transmissíveis. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação de 

natureza jurídica pública, composta por 

pautas e atas de reunião, relatórios de 

vacinação, relatórios anuais e apostilas.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em geral em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas em:

Portal Regional da BVS. Disponí-

vel: https://bvsalud.org/. Acesso em 

17/03/2022.

Assembleia Legislativa do Estado de  

São Paulo.

Lei nº 10.108, de 08 de maio de 1968. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/28407. Acesso em 17/03/2022.

Decreto nº 6.257, de 04 de junho de 

1975. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/148530. Acesso em 17/03/2022.

Decreto nº 55.923, de 17 de junho de 

2010.

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

repositorio/legislacao/decreto/2010/

decreto-55923-17.06.2010.htm. Aces-

so em: 22/03/2022. 

Portal da Secretaria Estadual de Saúde. 

Disponível: http://saude.sp.gov.br/co-

ordenadoria-de-controle-de-doencas/

fesima/missao. Acesso em 22/03/2022. 

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2014-05

Data da revisão: 2022-03
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FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA À INFÂNCIA 
DE SANTO ANDRÉ (FAISA) 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER  

FAISA

Título: Fundação de Assistência à  

Infância de Santo André

Data limite: 1967-1986

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 3 metros 

lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Fundação de  

Assistência à Infância de Santo André

História administrativa: a história  da 

Fundação de Assistência à Infância de 

Santo André (FAISA) começa em 1963, 

quando um grupo de cidadãos de Santo 

André (SP), filiados a uma associação 

conhecida como Lions Club de Santo 

André – Centro, procura a Prefeitura 

Municipal de Santo André com a pro-

posta de construir uma edificação que 

posteriormente seria doada à munici-

palidade e onde se pudesse desenvolver 

atividades relacionadas à assistência à 

saúde da população infantil da cidade. 

Figura 14 - Relatório 
de atividades FAISA 
5 anos, 1967-1971, 

imp. gráf., PB. Santo 
André, São Paulo 

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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Após três anos, com verbas obtidas de 

eventos filantrópicos junto à comunida-

de e de doações de indústrias da região, 

a obra foi finalizada e entregue para 

tal finalidade. A Prefeitura pretendia 

criar um Serviço de Puericultura para 

funcionar na região central da cidade e 

propôs ao grupo Lions que assumisse a 

direção do Serviço. Mas, ao constatar 

as precárias condições da assistência 

à infância, o grupo propôs à Prefeitu-

ra assumi-la em todo o município. Por 

fim, o prefeito se declarou incapaz de 

garantir a assistência com os recursos 

públicos e aceitou a transferência des-

sa responsabilidade ao grupo do Lions. 

Nasceu assim a ideia de uma fundação 

filantrópica, com o propósito definido 

de melhorar a assistência à infância  

no município.

História arquivística: Os documentos 

possuem listagem por amostragem. 

Procedência: Fundação de Assistência 

à Infância de Santo André

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Documentação 

composta por relatórios, dado hospita-

lar, carta e publicação.

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento - parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: Sem restrição  

de acesso

Condições de reprodução: Permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: Português

Características físicas e requisitos 

técnicos: Sem requisitos técnicos  

para acesso

 NOTAS

Nota sobre conservação: Documentos 

em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de  

informação utilizada para a elabo-

ração da história administrativa e 

história arquivística foi a documentação do  

próprio Fundo. 

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2014-05

Data da revisão: 2022-03
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GRUPO ESCOLAR RURAL DO BUTANTAN

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB GER

Título: Grupo Escolar Rural do Butantan

Data limite: 1929 – 1983

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: textual: Textual: 

0,3 metros lineares,  fotográfico: 377 

itens (fotografias); iconográfico: 14 

(cartazes e álbuns de desenho).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Grupo Escolar Rural 

do Butantan, 1929 – 1983

História administrativa: A criação da 

Escola Rural do Instituto Butantan foi 

efetivada através do Decreto nº 6.047, 

de 19 de agosto de 1933 e normatizada 

em 03 de julho de 1935, com a ruralização 

do chamado Grupo Escolar do Butantan. 

Idealizado pelo então diretor do Instituto 

Butantan, Afrânio do Amaral, que via na 

criação de uma escola rural uma oportu-

nidade de formar futuros profissionais 

para o Instituto, o processo de transfor-

mação do Grupo Escolar do Butantan foi 

feito junto à professora Noêmia Saraiva 

Matos Cruz, que assumiria a diretoria da 

Figura 15 - Caderno 
de atividades dos 
alunos do 2° ano. 

Jardinagem. 1945. 
imp.gráf, ms.

Acervo do Instituto 
Butantan/Centro 

de  Memória
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escola neste mesmo ano, convidada pelo 

então Diretor de Ensino, Sud Mennucci. 

Com o objetivo de atender os funcioná-

rios internos e a comunidade ao redor do 

Instituto, o Grupo Escolar Rural do Bu-

tantan deu ênfase, desde seu início, a um 

projeto pedagógico com foco em técni-

cas rurais e educação sanitária, através 

de uma ideologia pedagógica ruralista. 

Atualmente a antiga Escola Rural do Ins-

tituto Butantan se encontra na entrada 

do Instituto, com o nome de Escola Esta-

dual Alberto Torres, não sendo mais uma 

escola rural devido às transformações 

da região, ao crescimento do Instituto 

como centro de pesquisa e às reformas 

administrativas do Sistema Estadual de 

Ensino.

História arquivística: Os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas para o Fundo nos anos de 2016 

e 2017. Os documentos fotografáficos 

foram higienizados e acondicionados e 

uma parcela já está digitalizada. 

Procedência: A maior parte do acervo 

estava sob a guarda  da professora No-

êmia Saraiva Matos Cruz. Sua sobrinha, 

Maria do Carmo Brito Moreira de Aze-

vedo, doou o acervo para o Instituto 

Butantan em meados de 2005 e 2006. 

Também foram doados documentos dos 

ex-alunos José Nicolau, Carlos Jared e 

Jairo Mendes, entre 2010 e 2013.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Os documentos 

referentes ao Grupo Escolar Rural do 

Butantan compreendem atividades ad-

ministrativas, científicas, culturais e de 

divulgação/comunicação interna e ex-

terna. 

Estão presentes, nos documentos 

textuais, as seguintes tipologias: recor-

tes de jornal, recibos, ofícios, processos, 

comunicados, correspondências, fichas, 

requerimentos, decretos, formulários, 

atestados médicos, anteprojeto, leis, ma-

nuais, boletins, pareceres, livros, diplomas, 

cartões de agradecimentos, periódicos, 

artigos, relatórios, poemas, letras de mú-

sica, solicitações e cadernos.

Os documentos fotográficos são for-

mados por fotografias e álbuns sobre 

atividades educativas.

Os documentos iconográficos são 

compostos por álbuns de desenhos e car-

tazes.

Dentre estes documentos, alguns me-

recem ser destacados. Para uma melhor 

compreensão da formação e ruralização 

do Grupo Escolar Rural do Butantan, há 

documentos referentes a leis e decretos 

sobre concursos para o ensino rural, as-

sim como a organização de novas escolas, 

editais de concurso para magistério, a 

criação e extinção dos clubes de trabalho 

nas escolas, decretos sobre a organiza-

ção do Grupo Escolar Rural Butantan e a 

Lei orgânica do Ensino Agrícola, entre os 

anos de 1929 e 1952. Em paralelo, para 

que se possa ter uma noção de como era 

organizado e idealizado o ensino rural no 

Instituto Butantan, há registros como o 

cartaz “Como eu devo amar a pátria”, de 

1935, o rascunho do artigo Auxílio e Assis-

tência aos alunos pobres da escola rural, 

de 1942, o rascunho manuscrito do artigo 

Educação Moral e Religiosa, da década de 

1950 e a cópia do livro de atividades rurais 

do clube agrícola escolar, de 1934.

Possui as transcrições das entrevistas 

dos ex-alunos Carlos Jared, Carlos Righet-

ti e José Torres.

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: Sem restrição de 

acesso

Condições de reprodução: Permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: Português e alemão

Características físicas e requisitos técni-

cos: Sem requisitos técnicos para acesso

 NOTAS

Nota sobre conservação: Em geral os 

documentos estão em bom estado 

de conservação. Os documentos do 

Fundo estão sendo higienizados e acon-

dicionados seguindo o cronograma do 

Programa de Conservação Preventiva 

do Centro de Memória. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: Os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

Data da descrição: 2016-06

Data da revisão: 2022-03
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HOSPITAL DE ISOLAMENTO
EMÍLIO RIBAS

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER HIER

Título: Hospital de Isolamento Emílio Ribas

Data limite: 1893-1968

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Aberto

Dimensão e suporte: Textual: textual: 

11 metros lineares (658 volumes)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Hospital de Isola-

mento Emílio Ribas

História administrativa: O Instituto de 

Infectologia Emílio Ribas é uma das pri-

meiras Instituições de Saúde Pública 

em São Paulo. Iniciou suas atividades 

em 1880 como o Hospital dos Variolo-

sos. Contava apenas com um pavilhão 

e atendia exclusivamente doentes de 

varíola. Em 1894, o Hospital dos Vario-

losos recebe sua primeira ampliação, 

frente à necessidade do atendimento 

de pacientes acometidos por outras 

epidemias como a febre amarela, difte-

ria e a febre tifóide. Em 1932, o Hospital 

de Isolamento passa a se chamar Hos-

pital de Isolamento Emílio Ribas, em 

Figura 16 -   Livro 
de movimento de 
doentes. Hospital 
de Isolamento, 01 

de janeiro de 1899. 
Imp. gráf. e ms.  

 
Acervo do 

Instituto Butantan/ 
Museu de 

Saúde Pública 
Emílio Ribas
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homenagem ao médico e sanitarista 

Emílio Ribas, que atuou diretamente 

no combate das epidemias de varíola 

e febre amarela. O Hospital participou, 

desde sua inauguração, no combate 

de grandes epidemias, como a varíola, 

febre amarela, difteria, febre tifóide, 

meningite – na década de 1970 -, entre 

outras, passando a atender um número 

cada vez maior de pessoas portadoras 

de doenças infecciosas e parasitárias. 

Reconhecido, desde o início século 20, 

como local de referência no tratamento 

de doenças infectocontagiosas, mudou 

de nome em 1991 para “Instituto de In-

fectologia Emílio Ribas”. Desde 1980, 

quando surgiram os primeiros casos 

de HIV, o Hospital Emílio Ribas se des-

tacou no tratamento desses pacientes 

e tem buscado novas técnicas para o 

tratamento da doença. Atualmente, o 

Instituto de Infectologia Emílio Ribas 

também atua na formação de profissio-

nais de medicina, funcionando como um 

“Hospital Escola”.

História arquivística: Documentos 

possuem listagem por amostragem fei-

tas em 1999 e 2014. A documentação 

transferida ao Museu de Saúde Pública 

Emílio Riba data até 1968. A instituição 

continua atuando e produzindo docu-

mentos decorrentes de sua atividade. 

Procedência: Hospital de Isolamento 

“Emílio Ribas”

 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Documentação 

produzida acerca das atividades do 

Hospital, composta por livros de pon-

to, registro de empenho de despesas, 

folha de pagamento, prestação de 

contas, notas de empenho, receituário 

médico, livro de despesas, livro de pro-

tocolo, controle de medicamentos, livro 

de almoxarifado ofícios, minuta, bole-

tim, movimento de doentes, registro de 

doentes, regulamento do hospital e re-

cortes de jornal. 

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: Sem restrição de 

acesso

Condições de reprodução: Permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: Português

Características físicas e requisitos 

técnicos: Sem requisitos técnicos para 

acesso

Fontes relacionadas: http://www.emi-

lioribas.sp.gov.br/

 NOTAS

Nota sobre conservação: Documentos 

em estado regular de conservação

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas em:

Instituto de Infectologia Emílio Ribas. 

Disponível: https://www.emilioribas.

org/. Acesso em 04/09/2015. 

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03
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INSPETORIA DE HIGIENE  

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER IH

Título: Inspetoria de Higiene

Data limite: 1882-1901

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1 metro 

linear

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Inspetoria de Higiene

História administrativa: Em 30 de janei-

ro de 1884, Marcos de Oliveira Arruda 

foi nomeado, em caráter interino, para 

o cargo de Inspetor de Higiene da Pro-

víncia de São Paulo, sem remuneração 

e nem mesmo sede ou funcionários, 

sendo o local de trabalho o próprio 

consultório. O Decreto n. 9.554, de 03 

de fevereiro de 1886, que reorganiza 

o Serviço Sanitário do Império, deter-

minou o envio de inspetores sanitários 

para as províncias. Essa reforma esta-

beleceu que a província de São Paulo 

deveria ser sede de uma Inspetoria de 

Higiene, subordinada à Inspetoria Geral 

de Higiene, com sede no Rio de Janeiro, 

composta por um inspetor e por dois 

Figura 17 - 
Notificação de caso 

de varíola pelo Dr. 
Aquino, solicitando 

ao Inspetor de 
Higiene a remoção 

do doente ao 
lazareto. São Paulo, 
25 de dezembro de 

1890. Inspetoria de 
Higiene, ms. 

 
Acervo do 

Instituto Butantan/ 
Museu de 

Saúde Pública 
Emílio Ribas
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médicos. A Inspetoria, primeira estru-

tura de saúde pública de São Paulo, foi 

instalada em 11 de março do mesmo 

ano, tendo como chefe o referido Mar-

cos de Oliveira Arruda e dois auxiliares: 

Eulálio da Costa Carvalho e Nestor 

Carvalho. Eulálio da Costa Carvalho foi 

demitido em seguida, assumindo o seu 

lugar Nicolau Barbosa Gama Cerquei-

ra. As atividades da Inspetoria ficaram 

divididas da seguinte maneira: Marcos 

Arruda era o supervisor sanitário de 

todo o estado, responsável pela es-

tatística demógrafo-sanitária e pela 

fiscalização do exercício da medicina 

e da farmácia e, os dois auxiliares fica-

ram responsáveis pelo policiamento 

sanitário, sendo a capital dividida em 

dois distritos (Mascarenhas, 1949). 

Havia ainda dois delegados de saúde, 

um em Campinas e outro em Santos. 

A saúde pública passa oficialmente a 

ser considerada uma área de interes-

se e preocupação do Império. Nessa 

época, São Paulo sofreu duas das mais 

temidas epidemias: a febre amarela e a 

varíola. Na sua gestão, Marcos Arruda 

propôs um projeto de posturas muni-

cipais que incluía a criação do Instituto 

Municipal Vacinogênico, instituído em 

1887. Em 1891, após a proclamação da 

República e a promulgação da consti-

tuição brasileira, a responsabilidade 

administrativa, na maioria das áreas, 

entre elas a da saúde pública, é trans-

ferida às autoridades estaduais. No 

campo da higiene, o governo nacional 

ficou apenas com o controle dos portos. 

A Inspetoria de Higiene de São Paulo foi 

extinta por decreto em 14 de setembro 

de 1891, iniciando-se, a partir de então, 

a estadualização dos serviços de saúde 

pública. O regime republicano em São 

Paulo agiu rapidamente para formu-

lar a política sanitária do Estado. A Lei 

estadual n. 12, de 1891, estabeleceu 

o Serviço Sanitário de São Paulo que 

substituiu a antiga Inspetoria.

História arquivística: Documentos pos-

suem listagem por amostragem feitas em 

1999 e 2014. Os ofícios e as correspondên-

cias manuscritas possuem transcrição 

datilografada anexa ao original. 

Procedência: Dado não disponível

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Documentação re-

lativa às atividades administrativas do 

órgão, composta por termo de com-

promisso, ofícios, certidões, livro de 

contratos, boletim demográfico sanitá-

rio e correspondência. 

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: Sem restrição de 

acesso. Alguns documentos possuem 

transcrição anexa. 

Condições de reprodução: Permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idioma: Português

Características físicas e requisitos 

técnicos: Sem requisitos técnicos para 

acesso

Fontes relacionadas: Fundo Marcos de 

Oliveira Arruda

 NOTAS

Nota sobre conservação: Documentos em 

estado bom ou regular de conservação. 

Ofícios e livro de contrato passaram por 

ações de conservação preventiva, higie-

nização e de pequenos reparos em 2019. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas em:

Yunes, João; Campos, Oswaldo. O pa-

pel da Faculdade de Saúde Pública na 

formação de recursos humanos para a 

saúde. Revista Saúde Pública, São Paulo, 

v. 18, n. spe. 61-66, Dec. 1984.  

Portal da Câmara dos Deputados. 

Decreto nº 9.554, de 03 de fevereiro de 

1886. 

Disponível: https://www2.camara.leg.br/

legin/fed/decret/1824-1899/decreto-

-9554-3-fevereiro-1886-543197-nor-

ma-pe.html. Acesso em 17/03/2022.

Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo. 

Lei nº 12, de 28 de outubro de 1891. 

Disponivel: https://www.al.sp.gov.br/

norma/64097. Acesso em 17/03/2022.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03
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Figura 18 - Tabela de óbitos ocorridos na 
paróquia do Brás, município de São Paulo em 

1886. Inspetoria de Higiene, imp. gráf. e ms.  
 

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de Saúde Pública 
Emílio Ribas
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INSTITUTO BUTANTAN

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB IBU

Título: Instituto Butantan

Data limite: 1896 – atual

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Aberto 

Dimensão e suporte: Textuais: 498,9 

metros lineares; iconográficos: 390 

itens (ilustrações e xilogravuras); fo-

tográfico: 14.000 itens (fotografias, 

negativos e diapositivos); cartográfico: 

1.200 itens (plantas e mapas em su-

porte papel, papel vegetal e blueprin); 

audiovisual: 274 itens (VHS, DVD, 8mm, 

16mm e 35mm); sonoro: 94 itens (fita-

-cassete, LP); tridimensional: 60 itens 

(broches, moeda, medalhas e menções 

honrosas) 

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Instituto Butantan, 

1901 - atual

História administrativa: O Institu-

to Butantan, vinculado à Secretaria 

da Saúde do Estado de São Paulo, foi 

fundado em 23 de fevereiro de 1901, 

por meio Decreto Estadual nº 878-A. 

A concepção do Instituto Butantan se 

Figura 19 - Edifício  
Vital Brazil do 

Instituto Butantan. 
s.d., fotografia, pb. 

Acervo do Instituto 
Butantan/Centro 

de Memória
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deu em 1899, em meio a um processo 

de reorganização do Serviço Sanitário 

do Estado de São Paulo, na época co-

mandado por Emílio Ribas. No início, o 

Instituto era um laboratório dentro do 

Instituto Bacteriológico de São Paulo. 

Somente em 1901 passou a ser uma 

instituição autônoma, com a denomi-

nação de Instituto Serumtherapico 

do Estado de São Paulo. Sob a direção 

de Vital Brazil Mineiro da Campanha, 

designado para esta função por inter-

médio de Adolpho Lutz, sua atuação 

inicial foi bastante restrita à produção 

de soro antipestoso, tendo em vista o 

surto epidemiológico de peste bubô-

nica na Baixada Santista. Porém, além 

da produção do soro antipestoso, Vi-

tal Brazil desenvolveu pesquisas sobre 

serpentes e venenos para obtenção de 

soros antiofídicos, abrindo caminho pa-

ra o que seria uma das características 

singulares da instituição ao longo de 

mais de um século de existência.

Durante esse primeiro período (1901 

-1927), marcado pela atuação de Vital 

Brazil à frente da instituição, foram de-

senvolvidas, ainda, pesquisas nas áreas 

de Biologia, Bioquímica e Farmacologia, 

importantes para o preparo das vaci-

nas BCG (de prevenção à tuberculose) e 

vacinas para prevenção da febre tifóide. 

No campo administrativo, foi estabele-

cido o vínculo entre pesquisa, produção 

e divulgação cultural, o que consolidou 

a missão do Instituto frente às deman-

das da saúde pública. A construção do 

prédio central, em 1914, possibilitou a 

ampliação das atividades do Instituto, 

abrigando laboratórios, museu, biblio-

teca e a sede administrativa.

Em 1928, Afrânio do Amaral é convi-

dado a assumir a direção da instituição, 

já sob a denominação de Instituto Bu-

tantan, conferida pelo Decreto nº 3.876 

de 1925. Em sua gestão, foi implemen-

tada uma reforma administrativa, 

concretizada pelo Decreto nº 4.891 de 

1931, na qual o Instituto foi desanexado 

da Diretoria Geral do Serviço Sanitário 

e passou a ser subordinado à Secreta-

ria de Educação e Saúde Pública. Por 

meio do referido decreto, o Institu-

to se estabeleceu como um Centro de 

Medicina Experimental destinado a es-

tudar questões relativas à Patologia 

Humana, especialmente fenômenos 

de imunidades, assim como lhe incum-

bia fiscalizar o comércio de produtos 

biológicos, instalar e manter postos 

antiofídicos. Atendendo à demanda 

das recém-criadas seções, renomados 

cientistas e intelectuais brasileiros e 

estrangeiros foram contratados para 

auxiliar na estruturação das novas áre-

as de pesquisas.

Após Afrânio do Amaral deixar o 

cargo de diretor em 1938, foi criado, 

por meio do Decreto nº 9.347, o Servi-

ço de Laboratórios de Saúde Pública 

do Departamento de Saúde do Estado, 

composto pelos Institutos Butantan, 

Pasteur e Bacteriológico. Em 1945, com 

a inauguração do Hospital Vital Brazil 

(HVB), especializado em atendimento 

a pacientes picados por animais peço-

nhentos, o Butantan se tornou uma 

instituição única em âmbito nacional e 

internacional, concluindo, assim, um pe-

ríodo de grande atividade científica e de 

significativo avanço nas áreas da ciên-

cia e da medicina sanitária.

Com a chegada de Eduardo Vaz à 

direção em 1947, os pontos centrais 

do programa administrativo foram 

ciência e produção. Eduardo Vaz, pro-

veniente do Instituto Pinheiros, um dos 

importantes laboratórios privados de 

produção de imunobiológicos à época, 

foi escalado pelo governo de Adhemar 

de Barros com a finalidade de tornar a 

produção mais econômica e em escala 

industrial. No mesmo ano, é promulga-

do o Decreto Lei nº 17.339/1947, que 

tornou o Instituto diretamente subor-

dinado à recém-criada Secretaria de 

Estado da Saúde Pública e da Assistên-

cia Social.

A partir da década de 1950, após a 

saída de Eduardo Vaz da diretoria, o 

Butantan passou por um período de 

reestruturação e reafirmação de sua 

vocação original, pautada em pesquisa, 

produção e ensino. No final da década 

1960, o Instituto foi reorganizado admi-

nistrativamente por meio dos Decretos 

nº 50.404/1968 e 52.214/1969. Os labo-

ratórios de pesquisa e produção foram 

divididos nas áreas de Biologia, Ciências 

Fisiológicas e Químicas, Patologia, Ve-

terinária, Microbiologia e Imunologia. A 

área de extensão cultural foi dividida 

em seção de museus, seção de bibliote-

ca e divulgação e seção de cursos. Além 

disso, em meio a intensas discussões 

sobre ciência e tecnologia ocorridas no 
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país, o Instituto Butantan esteve vin-

culado a projetos de âmbito nacional, 

como por exemplo, as campanhas de 

vacinação contra poliomielite, difteria 

e varíola, assim como na preparação da 

vacina contra sarampo, o que lhe confe-

riu status de renomada escola científica 

de pesquisas médicas e indústria farma-

cêutica de porte internacional.

No início da década de 1980, no 

contexto da redemocratização, algu-

mas mudanças de diretrizes foram 

marcantes para o Instituto Butantan. 

Durante a administração de Willy Beçak 

(1983-1991), a política institucional foi 

redirecionada para a produção de soros 

e vacinas, iniciando-se, dessa maneira, 

um processo de modernização. Nesse 

período, foram lançados o Programa de 

Apoio ao Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (PADCT) e o Programa de 

Autossuficiência Nacional em Imuno-

biológicos (PASNI), dos quais emanaram 

recursos para implementação de pro-

jetos de reestruturação, capacitação, 

padronização de procedimentos e ade-

quação às Boas Práticas de Fabricação 

(BPF), viabilizando a fabricação de no-

vas vacinas, tais como as bacterianas 

e a de raiva para uso humano. A reno-

vação interna culminou com a criação 

da Fundação Butantan em 1989, com 

a finalidade de agilizar e flexibilizar os 

processos de contratação de pessoal 

especializado.

Como resultado desse processo, já na 

gestão de Isaias Raw, em 1991, foi pro-

mulgado o Decreto Estadual n°33.116, 

que reorganizou o Instituto Butantan e 

consolidou suas finalidades básicas em 

pesquisa na área da saúde, produção de 

soros, vacinas e difusão cultural. 

Nos dez anos seguintes, o Institu-

to ampliou suas atribuições no âmbito 

das atividades culturais e educacionais, 

consolidando a Divisão de Desenvolvi-

mento Cultural com o Decreto Estadual 

n° 55.315 de 05 de janeiro de 2010 e com 

a nova denominação de Centro de De-

senvolvimento Cultural. Foram criadas 

novas áreas, como o Núcleo de Difusão 

do Conhecimento e o Núcleo de Docu-

mentação, este tendo como atribuição 

a preservação do acervo arquivístico 

permanente da instituição. Por este 

decreto também foi transferido para o 

Instituto Butantan o Museu de Saúde 

Pública Emílio Ribas. 

Com os avanços nas áreas tecno-

lógicas e científicas da instituição, os 

laboratórios e setores foram se aper-

feiçoando e novas áreas foram criadas 

para acompanhar as pesquisas e pro-

duções de imunobiológicos. Torna-se 

necessária a reformulação do organo-

grama institucional, realizada em 2019 

por meio do Decreto n.° 64.518,  que 

reorganizou o Instituto Butantan, 

ampliando assim suas finalidades de 

atuação no âmbito da saúde, ciência e 

tecnologia no Estado de São Paulo. No 

Centro de Desenvolvimento Cultural, é 

criado o Centro de Memória que a passa 

a desenvolver as atividades dos antigos 

Núcleo de Documentação e  Laborató-

rio Especial de História da Ciência.

História arquivística: no final dos anos 

de 1970, foi desenvolvido um projeto 

para criação de um museu histórico no 

Instituto Butantan nomeado “Grupo de 

Trabalho para Levantamento de Mate-

rial de Caráter Histórico para a Futura 

Instalação do Museu Histórico do Institu-

to Butantan”. Entre as várias atividades 

do grupo estava o recolhimento de do-

cumentos identificados como sendo 

de caráter histórico em laboratórios, 

unidades de pesquisa e produção da ins-

tituição, até o ano de 1981. Neste mesmo 

ano, foi criado outro grupo de trabalho 

para a avaliação e recolhimento da do-

cumentação que ainda estava dispersa 

na instituição. No entanto, nos anos 

seguintes essas atividades foram encer-

radas e a documentação ficou guardada 

sem receber o tratamento técnico e de 

preservação adequado. Muitos docu-

mentos foram extraviados por conta de 

mudanças e não havia um responsável 

pela documentação. Os documentos que 

serviram de base para a pesquisa na épo-

ca da criação do Museu Histórico, bem 

como aqueles julgados como relevantes, 

permaneceram durante muitos anos em 

uma mesma sala, sem condições para 

consulta, sob a guarda do Museu.

Em 2000, um projeto contemplado 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP), com a 

participação do Centro de Desenvolvi-

mento Cultural, possibilitou a parceria 

com a Empresa Memória e Identidade, 

que fez um primeiro diagnóstico dessa 

documentação, identificando algumas ti-

pologias, separando e identificando uma 

parte dos documentos fotográficos.
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Em 2007, os documentos passam 

por uma divisão por gêneros e o acer-

vo audiovisual (com exceção dos VHS) 

foi transferido para a Cinemateca  

Brasileira. Neste mesmo ano foi realiza-

do um primeiro projeto de preservação 

do acervo fotográfico com a identifica-

ção, higienização e acondicionamento 

do acervo. 

O acervo, até esse momento, possuía 

fichas de catalogação e alguns recebiam 

número de tombo, práticas comuns às 

áreas de Museologia e Biblioteconomia. 

Após a criação do Núcleo de Documenta-

ção, em 2020, o acervo começa a receber 

um tratamento arquivístico, com o levan-

tamento dos órgãos produtores, datas 

limites e identificação dos documentos.

Entre os anos de 2013 e 2015, 

através de um segundo projeto em 

que participaram o Núcleo de Docu-

mentação e a Empresa Terra Verde, a 

documentação sofreu um novo tra-

tamento de conservação, quando foi 

higienizada, digitalizada e acondiciona-

da para a posterior construção de um 

banco de imagens.

Apesar disso, alguns documentos 

fotográficos, que ainda estão sendo 

identificados e passam por processo de 

conservação, não foram digitalizados por 

terem sido recolhidos após o ano de 2015.

Entre os anos de 2014 e 2015 foi re-

alizada a primeira ação na totalidade 

do acervo com a elaboração do Regis-

tro Topográfico, onde os documentos 

foram mapeados nos seus espaços 

de guarda, acondicionados e separa-

dos, segundo critérios de preservação 

quando necessário. 

Nos anos de 2014 a 2016, os do-

cumentos textuais do acervo do 

Laboratório de Herpetologia, parte 

integrante do Fundo Instituto Butan-

tan foram identificados e preservados 

através do projeto aprovado pelo Pro-

grama Ibearquivos - ADAI, com o nome 

de “Preservação da memória científi-

ca do Instituto Butantan: organização, 

preservação e disponibilização do acer-

vo do Laboratório de Herpetologia”.

Em 2018, as cartas e ofícios de 1900 

a 1924 do acervo da Diretoria foram 

contempladas pelo Programa de Ação 

Cultural da Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa de São Paulo (PRO-

AC), por meio do  projeto “Preservação 

e Difusão das Correspondências do  

Instituto Butantan”, que tinha por ob-

jetivo a organização e conservação 

destes documentos, compostos por 

cerca de 20 mil itens documentais. 

Neste mesmo ano, iniciamos os diag-

nósticos dos documentos digitais que 

compunham o Fundo a fim de elaborar 

nosso plano de preservação digital. 

Neste processo foram identificados os 

formatos dos arquivos e seus metada-

dos. Tais documentos já migraram para 

suportes e formatos atuais estando 

disponíveis para consulta.

Atualmente, está sendo realizada 

uma revisão na identificação dos docu-

mentos fotográficos, complementando 

as informações sobre seus conteúdos e 

contextos de produção, a fim de ampliar 

o acesso a estes documentos por meio 

de um repositório digital implementado 

em 2022, através de um novo projeto 

contemplado no Edital PROAC. 

Procedência: em 2010, cerca de 

300 metros lineares de documentos 

que antes estavam sob a guarda do 

Museu Histórico passam a  ficar sob  

custódia do recém criado Núcleo de Do-

cumentação (incorporados ao Centro 

de Memória, em 2019), e com o início 

das atividades deste setor novos reco-

lhimentos são feitos junto às diferentes 

áreas do instituto e de seus  pesquisa-

dores que mantinham documentos de 

caráter permanente nos laboratórios, 

o que aumentou significativamente o 

volume do acervo nos últimos 12 anos. 

Também foram realizadas doações de 

documentos por meio de antigos fun-

cionários e seus familiares, que foram 

reintegradas ao Fundo. Tais atividades 

estão documentadas através dos ter-

mos de transferência e processos de 

doação de documentos. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos do 

Fundo Instituto Butantan representam 

as atividades administrativas, científi-

cas, culturais, de pesquisa e produção 

da instituição. Dentro de Fundo tam-

bém há duas coleções iconográficas 

doadas à instituição.

Documentos textuais: possuem as 

seguintes espécies e  tipologias, até 

agora identificadas: comprovantes de 

pagamento, requisições, processos, 

faturas, pedidos de soro e seringa, ofí-

cios, memorandos, boletins, atestados, 
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notas fiscais, declarações, fichas de 

controle sanitário, despachos de enco-

menda de animais, fichas de controle 

biológico, folhetos, livros de ponto, ca-

dernos de laboratório, cadernos de 

campo, relatórios de gestão anual, cli-

ppings, artigos, periódicos, tabelas, 

livro de registro de concentração de 

soros, organogramas, fluxogramas, or-

dens de serviço, diplomas, certificados, 

solicitações de pagamento, processos 

de concorrência, entre outros. 

Entre os documentos mais pesqui-

sados estão as correspondências e 

ofícios que tratam dos assuntos admi-

nistrativos internos, contato com os 

fornecedores de serpentes e outros 

animais, a atuação científica da institui-

ção internacionalmente e sua relação 

com a população brasileira em relação 

à prevenção de acidentes com animais 

peçonhentos. Os documentos compre-

endem os anos entre 1900 e 1950. 

Outra fonte muito consultada são 

os relatórios anuais de gestão que são 

compilados dos relatórios de cada área 

do Instituto Butantan, reunidos anual-

mente. Através dessa documentação 

é possível estudar o desenvolvimento 

da instituição a partir de suas seções e 

laboratórios. Os documentos compre-

endem os anos entre 1901 e 2015.

Um dos conjuntos documentais 

mais antigos e pesquisados do Fundo  

Instituto Butantan é o acervo do  

Laboratório de Herpetologia, antiga 

Ofiologia, existente desde os primórdios 

desta instituição. Contém um conjunto 

de tipologias documentais que abar-

cam mais de um século de registro de 

animais recebidos pelo Butantan, livros 

de entrada de animais, livros de forne-

cedores, correspondências, requisições 

de transporte de caixas, laços, soros e 

animais que refletem todo o sistema de 

permuta que ocorre no instituto desde 

seus primeiros anos, além de manuais 

de prevenção de acidentes por animais 

peçonhentos e divulgação.

Documentos fotográficos: compostos 

por negativos, ampliações fotográficas 

e diapositivos de imagens com diver-

sas temáticas: encontros científicos, 

palestras, inaugurações e eventos na 

instituição; imagens sobre o parque, 

prédios e laboratórios;  antigo clube 

dos funcionários; imagens de pesqui-

sadores, funcionários e visitantes no 

Instituto Butantan. Dentro do Fundo 

também é possível consultar a coleção 

da exposição “Passantes do Butantan”, 

composta por fotografias produzidas 

por Solange Macedo em 1999.

Documentos iconográficos: reúnem 

os desenhos de diversas espécies de 

serpentes e outros animais dos   ilus-

tradores: Augusto Esteves, Aurélio 

Ferraz Costa, Olavo Pinto, Robert 

Kleyer, Delminda Vargas Travassos, 

Teresa Santos Sarli, Carlos Rudolph  

Fischer, Luis Godoy, H. Petersen e O. 

Freua. No Fundo há a Coleção Cláudia 

Sperb de xilogravuras produzidas pela 

artista entre os anos de 1996 a 2014.     

Documentos cartográficos: composto 

por anteprojetos, croquis, plantas, ma-

pas, memorial descritivo e levantamento 

topográfico sobre as seguintes áreas do 

Instituto Butantan: Serpentário, Setor 

de Vírus e Genética, Seção de Imunopa-

tologia, Fisiopatologia, Zoologia Médica, 

Hospital Vital Brazil, Biotério, Produ-

ção, Biblioteca, Conjunto Residencial do 

Butantan, planejamento dos laborató-

rios, Museu Biológico, Pavilhão Lemos 

Monteiro, Fazenda São Joaquim, Dire-

toria, Restaurante e prédios da área 

administrativa e do parque. Alguns docu-

mentos se referem à área que o Instituto  

Butantan está localizado como a Cidade 

Universitária (projeto paisagístico), Fa-

zenda Butantan e Conjunto Paroquial do 

Instituto Butantan “Igreja Nossa Senho-

ra dos Pobres”.

Documentos audiovisuais: com-

postos por DVDs, VHS e filmes em 

rolo com reportagens sobre o Instituto  

Butantan; vídeos com temas que 

interessam a instituição, como: Enrai-

zados (documentário sobre o bairro de  

Butantã, 2011); La mort qui guette – A 

morte que espreita (documentário belga 

sobre o Instituto Butantan, 1952); Colar 

de Coral (ficção com locação no Instituto  

Butantan, 1951); destaque para os 

vídeos sobre expedições à Ilha da Quei-

mada Grande; prevenção de acidentes 

com animais peçonhentos; Instituto  

Butantan 100 anos; Homenagem a  

Paulo Vanzolini; Toxinas, entre outros. 

Documentos sonoros: composto por 

fitas cassetes e CDs com depoimento 

oral: destaque para as entrevistas de 

Jairo Mendes (serpentarista), dos fun-

cionários do Hospital Vital Brazil, dos 

antigos diretores e pesquisadores do 
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instituto, como Dr. Isaías Raw e Willy  

Beçak em eventos da instituição.  

Documentos tridimensionais: os 

documentos são compostos  por ho-

menagens e prêmios do instituto, 

broches, placas e medalhas. Destaque 

para as medalhas de participação do  

Butantan nas Exposições Industriais de 

São Paulo de 1917 e 1918, na Exposição 

Internacional de Hygiene e no 4º Con-

gresso Médico Latino, realizado no Rio 

de Janeiro em 1909.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. Cerca 

de 80% dos documentos já foram iden-

tificados, assim como os grupos e séries 

que farão parte do quadro de arranjo.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: com restrições 

de acesso aos documentos do Hospital  

Vital Brazil (HVB). A consulta aos 

boletins de acidentes com animais pe-

çonhentos é autorizada mediante a 

assinatura do termo de responsabilida-

de, garantindo o respeito à intimidade 

“sendo vedada a identificação da pessoa 

a que as informações se referirem” por 

conter informações de caráter pessoal.

Os prontuários médicos e fotografias 

dos pacientes do Hospital Vital Brazil são 

de acesso apenas ao médico e ao paciente. 

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta. É 

proibida a reprodução dos prontuários 

e fotografias dos pacientes do HVB .

Idioma: português, espanhol, inglês, 

francês, italiano, japonês e alemão

Características físicas e requisitos téc-

nicos: O Centro de Memória não dispõe 

de equipamentos necessários para a re-

produção de fitas em formato VHS (para 

os documentos audiovisuais) e fita cas-

sete (para os documentos sonoros).

 FONTES RELACIONADAS

Existência e localização dos originais:  En-

tidade Custodiadora: Instituto Butantan  

- Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

Localização: São Paulo. 

Título: Museu de  Saúde Pública Emílio Ribas

Data(s): 1969 - atual

Nível de descrição: Grupo do Fundo  

Instituto Butantan

Documentos relativos à constituição e 

desenvolvimento do Museu e sua incor-

poração ao Instituto Butantan. 

Entidade Custodiadora: Cinemateca 

Brasileira.

Localização: São Paulo.

72 filmes depositados na Cinemate-

ca que compreendem o período entre 

1955 e 1984. 

A saber, são 65 filmes em acetato de ce-

lulose (16mm); 2 filmes em acetato de 

celulose (S 8mm) e 5 filmes em nitrato 

de celulose (35mm).

Entidade Custodiadora: Fundação 

Oswaldo Cruz. Casa de Oswaldo Cruz.

Localização: Rio de Janeiro. 

Título: Instituto Butantan. Código: BR 

RJCOC FR-SFA-EC-01 

Data(s): 04/1943 - 06/1943 (Produção) 

Nível de descrição: dossiê que pertence 

ao Fundo: Fundação Rockefeller; Série: 

Serviço de Febre Amarela; Subsérie: Es-

tudos Científicos.

Dimensão e suporte: Documentos ico-

nográficos: 28 itens (14 negativos de 

vidro e 14 fotografias). 

Reúne imagens referentes a projetos 

arquitetônicos; modelos de fichas; ani-

mais; instrumentos científicos e homens 

trabalhando no Instituto Butantan.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em bom estado de 

conservação. Todo o acervo está ar-

mazenado em salas com controle e 

monitoramento ambiental (tempera-

tura e umidade relativa), realizando-se 

diagnósticos e limpezas periódicas das 

áreas de guarda a fim de evitar e preve-

nir riscos e agentes de degradação. 

Conforme o programa de conservação 

preventiva do Centro de Memória, os 

documentos do Fundo  estão passando 

por processos de conservação, como 

a higienização mecânica e pequenos 

reparos no suporte, sendo acondicio-

nados em embalagens com materiais 

de qualidade arquivística. 

Todos os documentos do Fundo passa-

rão por esses processos de acordo com 

o cronograma do órgão. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a história administrativa foram 

consultadas:

BLOUNT, John Allen. A administra-
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ção da saúde pública no Estado de 

São Paulo: o Serviço Sanitário 1892-

1918. Revista Administração de 

Empresas, Rio de Janeiro, v.12, nº04, 

1972. Disponível em <http://www.

scielo.br/scielo.php?script=sci_arttex-

t&pid=S0034-75901972000400003>. 

Acesso em 11 mar. 22.

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro 

de 2011. Regula o acesso a informações. 

Diário Oficial da União. Brasília, DF, 18 

out. 2011 - Edição extra. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_

ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm>. 

Acesso em 11 mar. 22.

BRASIL. Resolução CFM nº 1931, de 13 de 

outubro de 2009. Aprova o código de éti-

ca Médica. Diário Oficial da União. Brasília, 

DF, 13 out. 2009, Seção I, p.173). Disponí-

vel em: <http://www.portalmedico.org.

br/resolucoes/cfm/2009/1931_2009.

htm>. Acesso em 11 mar.22.

CANTER, Henrique Moisés; SILVA, Anto-

nio Virgilio da. 100 anos de Butantan. 

São Paulo: Gabarito de Marketing Edito-

rial, 2000.

CHAIMOVICH, Hernán. Ciência, tecnologia 

e produção no Butantan: In Revista USP. 

São Paulo, nº 89, p.78-89, mar/mai 2011.

FERNANDES, Suzana Cesar Gouveia; 

DE SENNE, Cátia Alves; MACHADO, Syl-

via Pinto. O Núcleo de Documentação 

do Instituto Butantan e a preservação 

da memória científica e institucional 

da saúde pública paulista – proposta de 

guia de acervos. Anais do 13º Seminário 

Nacional de História da Ciência e da Tec-

nologia. São Paulo: 2012. 

FERNANDES, Suzana Cesar Gouveia. 

Museu como espaço de investigação: 

da pesquisa a formação. Cadernos de 

História da Ciência. v.03, nº02, 2007, 

p.101–122. Disponível em: <https://pe-

riodicos.saude.sp.gov.br/index.php/

cadernos/article/view/35727> Acesso 

em: 11 mar. 22.

FONSECA, Flávio da. Instituto Butan-

tã. Sua origem, desenvolvimento e 

contribuição ao progresso de São Pau-

lo. In: São Paulo em quatro séculos. São 

Paulo: 1954.

IBAÑEZ, Nelson; SANT’ANNA, O. S. 

Instituto Butantan: A pesquisa e o de-

senvolvimento tecnológico da saúde em 

São Paulo. In: NATALINI, G.; AMARAL, J. L. 

G. (Org.); PALOMBA, G.A.; DUARTE, I. G.; 

NUNES, L. A. (Coord.). 450 anos de his-

tória da medicina paulista. São Paulo: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 

2004, p.318-363.

IBAÑEZ, Nelson; WEN, Fan Hui; FERNAN-

DES, Suzana C. G. Instituto Butantan: 

História Institucional. Desenho me-

todológico para uma periodização 

preliminar. In: Cadernos de História da 

Ciência. v.01, nº01, 2005, p.115–144. Dis-

ponível em:<https://periodicos.saude.

sp.gov.br/index.php/cadernos/article/

view/35861> Acesso em: 11 mar. 22. 

BRASIL. Programa Nacional de Imuniza-

ções: 30 anos. Brasília/DF: Ministério da 

Saúde, 2003.

VAZ, Eduardo. Fundamentos da História 

do Instituto Butantan. Seu desenvolvi-

mento. São Paulo: 1949.
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INSTITUTO VACINOGÊNICO

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB IVC

Título: Instituto Vacinogênico

Data limite: 1892 – 1925

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,5  

metros lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Instituto Vacinogênico 

História administrativa: em meio a uma 

crise variólica que ocorria em São Paulo 

no fim do século XIX, o Instituto Vacino-

gênico é fundado em 20 de agosto de 

1892, a partir do Decreto 92°, que esta-

beleceu como principal função da nova 

instituição produzir, vacinar e distribuir 

a linfa vacínica contra a varíola, doença 

que estava se alastrando em São Paulo 

e em outros estados do Brasil.

A produção da vacina se dá por meio 

animal, ou seja, método que se desen-

volveu na Inglaterra em 1840, quando 

percebe-se que poderia ser feito a ex-

tração das próprias pústulas da vaca 

e mais tarde do vitelo e, a partir deles, 

vacinar humanos para combater a va-

Figura 20 - 
Dependências do 

Instituto Vacinogênico 
do Estado de São 

Paulo [1905]. 
Fotografia, pb.Fundo 

Instituto Butantan 
 

Acervo do Instituto 
Butantan/Centro de 

Memória
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ríola. Esse procedimento ganha o nome 

de vacina animal, que passa a ser usa-

da no Brasil de forma efetiva em 1887, 

um ano depois da recém fundada Ins-

petoria Geral de Higiene importar da 

Inglaterra a linfa vacínica por conta de 

uma epidemia que ocorria na província 

de São Paulo, no mesmo ano (Diário Ofi-

cial, 2004).

O Instituto Vacinogênico, ao ser fun-

dado, fica por um tempo em uma das 

salas da Diretoria de Higiene. Após algum 

tempo tempo passa a funcionar em casa 

alugada na Rua Maria Thereza, casa 06, 

onde o Instituto fica de forma provisória 

por dois anos, “desenvolvendo somente 

atividades de produção e envasamento” 

(TEIXEIRA, L. A. e ALMEIDA, M. de, 483) 

até se mudar para a Rua Pires da Mot-

ta, no Cambuci, antigo terreno do Banco 

União, que cede o espaço por conta do 

Decreto n.º 96, de 20 de agosto de 1892, 

e que declara o terreno de utilidade pú-

blica para construção de uma repartição 

de saúde. Sendo assim, o Instituto Va-

cinogênico foi o primeiro a ter sua sede 

própria, demonstrando o interesse do 

Estado, principalmente das autoridades 

sanitárias, em combater a varíola. 

A estrutura do novo instituto fun-

dado em São Paulo fica estabelecida da 

seguinte forma: diretor, ajudante, es-

criturário, veterinário e três serventes. 

Em anos de necessidades, o núme-

ro de ajudantes poderia aumentar na 

medida da demanda do serviço.  O pri-

meiro dos dois diretores que o Instituto  

Vacinogênico teve, foi  o Dr. Arnaldo 

Vieira de Carvalho, médico formado pela 

Faculdade de Medicina do Rio de Janei-

ro, e o segundo, Dr. Alfredo Augusto C.  

Medeiros, que era ajudante do ins-

tituto e recebe promoção do cargo 

de diretor em função da ida do Dr.  

Vieira de Carvalho para a recém criada 

Faculdade de Medicina e Cirurgia em São 

Paulo, em 1913. Medeiros deixa o cargo 

de diretor em 1917, virando assistente 

responsável da instituição, quando o  

Instituto Vacinogênico se transfere para 

o Instituto Bacteriológico, fundado em 

1892, com o “objetivo de instrumen-

talizar a microbiologia em proveito da 

saúde pública.” (Benchimol, pg. 44).

No período entre 1894 e 1924, o ins-

tituto produziu vacinas jennerianas, 

como eram conhecidas, e distribuiu por 

todo o estado, chegando a enviar para 

outros estados da federação quando 

não havia grande demanda em São 

Paulo. Porém, algumas epidemias ocor-

rem no estado dentro desse período 

(1902, 1908 e 1912), fazendo com que 

o instituto volte suas preocupações 

para São Paulo. No ano de 1908, a epi-

demia foi tão forte que o instituto teve 

que importar vacinas para dar conta da 

demanda, mesmo batendo recorde de 

produção com 802 mil tubos distribu-

ídos, situação que voltou a ocorrer em 

1912, com a distribuição de mais de 1 

milhão de tubos. (DANTES, 2019, 25p.)

Durante os seus anos de autonomia, 

o Instituto Vacinogênico recebeu muitos 

elogios por seu combate à varíola e sua 

grande capacidade de produção, che-

gando inclusive a ganhar prêmios, como 

a “medalha de ouro por sua atuação, na 

Exposição de Higiene do Rio de Janeiro” 

(DANTES, 2019). Algumas autoridades 

afirmam que a doença não se extinguiu 

em São Paulo por conta de outros esta-

dos, que continham um grande número 

de infectados e que, invariavelmente, 

chegavam a São Paulo também. 

Em 29 de dezembro de 1917, com 

a Lei 1.596, que promove uma grande 

reforma sanitária no estado de São 

Paulo, o Instituto Vacinogênico so-

fre uma mudança em sua organização 

administrativa, deixando de ser uma 

instituição autônoma e vira um setor 

do Instituto Bacteriológico, que naquele 

momento tinha como objetivo princi-

pal estudar doenças microbiológicas e 

bacteriológicas. Entre as mudanças, o 

cargo de diretor deixa de existir, fazen-

do com que o Dr. Alfredo Augusto Castro  

Mendes, assuma o cargo de assistente 

responsável pelo vacinogênico, ten-

do como seu superior, o Dr. Theodoro 

da Silva Bayma, diretor do Instituto  

Bacteriológico, ficando no cargo até 

1923, quando é aposentado por de-

creto. Em seu lugar fica o Dr. Potiguar 

Medeiros. (Diário Oficial, 18/05/1923)

Apesar da perda de autonomia, o insti-

tuto continua funcionando em sua sede 

na Rua Pires da Mota e tendo status de 

instituto até 1925,  quando se transfere 

para o Instituto Sorotherápico. Quanto 

ao edifício da Rua Pires da Mota, fica 

ocupado pelo Instituto Veterinário (Di-

ário Oficial, 16/10/1925). 

Com a ida do Instituto Vacinogênico e 

do Bacteriológico para as dependências 
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do Instituto Sorotherápico, forma-se 

uma única instituição, por meio do De-

creto n.° 3.876, de 11 de julho de 1925, 

no qual estabelece que o Instituto So-

rotherápico passe a ser chamado de 

forma oficial de Instituto Butantan.

História Arquivística: o conjunto do-

cumental estava antes incorporado ao 

Fundo Instituto Butantan, mas con-

forme os avanços dos processos de 

identificação, este foi caracterizado co-

mo Fundo, sendo organizado e descrito 

em planilha específica em 2020. 

Procedência:  os documentos foram 

transferidos ao Instituto Butantan 

na ocasião da incorporação, em 1925, 

como consta no inventário anexo ao re-

latório anual da Instituição do ano. 

 ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: o Fundo é com-

posto por documentos textuais como 

Livro registro de despesas ordinárias 

e extraordinárias; Livro de registro de 

visitantes, Livro de registro de vitelos, 

Relatórios de gestão, Livro de registro 

de ofícios e  relação de vitelos vacinados. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

 NOTAS

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. Para a histó-

ria administrativa foram consultados:

A vacinação da varíola e o Legislativo 

paulista no século XIX. Diário Oficial do 

Estado de São Paulo, poder legislativo, 

São Paulo, p. 5-6 maio 2004. Disponível 

em:

https://www.imprensaoficial.com.br/

DO/BuscaDO2001Documento_11_4.

a s px ? l i n k = % 2 f 2 0 0 4 % 2 f l e g i s l a t i -

v o % 2 f m a i o % 2 f 2 9 % 2 f p a g _ 0 0 0 5 _

7FARHUE08L2V1e33383KJLLJ7H9.

pdf&pagina=5&data=29/05/2004&-

caderno=Legislativo&paginaordena-

cao=100005

INTERIOR. Diário Oficial do Estado de 

São Paulo, São Paulo, p. 3683. 18 de 

maio de 1923. Disponível em : 

https://www.imprensaoficial.com.br/

DO/BuscaDO2001Documento_11_4.

aspx?link=%2f1923%2fdiario%2520o-

ficial%2fmaio%2f18%2fpag_3683_8MM-

P R N R D F Q 3 8 3 e 7 4 J P E F 5 7 E 4 J 1 L .

pdf&pagina=3683&data=18/05/1923&-

c a d e r n o = D i % C 3 % A 1 r i o % 2 0

Oficial&paginaordenacao=103683  

Exposição de Motivos. Diário Oficial do 

Estado de São Paulo, São Paulo. p. 7081. 

16 de outubro de 1925. Disponível em : 

https://www.imprensaoficial.com.br/

DO/BuscaDO2001Documento_11_4.

aspx?link=%2f1925%2fdiario%2520o-

f i c i a l % 2 f o u t u b r o % 2 f 1 6 % 2 f p a -

g_7081_5TC0A6F1GRT31e32711SICNN4QR.

pdf&pagina=7081&data=16/10/1925&-

c a d e r n o = D i % C 3 % A 1 r i o % 2 0

Oficial&paginaordenacao=107081

DANTES, M. A. M.. O Instituto Vacinogê-

nico de São Paulo - Uma instituição de 

saúde pública no bairro do Cambuci. CA-

DERNOS DE HISTÓRIA DA CIÊNCIA, v. 12, 

p. 10-29, 2016.

DANTES, M. A. M.. A constituição da vaci-

nação antivariólica como prática social 

em São Paulo. Anais do XXVI Simpósio 
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MUSEU DE SAÚDE PÚBLICA EMÍLIO RIBAS 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER 

MUSPER

Título: Museu de Saúde Pública  

Emílio Ribas

Data limite: 1969 - atual

Nível de descrição: Grupo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Aberto

Dimensão e suporte: Textual: 11 me-

tros lineares; iconográfico: 6 álbuns, 

fotografias avulsas (não contabiliza-

das), negativos em acetato, cópias de 

ampliações fotográficas em pequeno e 

grande formato; cartográfico: 33 plan-

tas e 8 desenhos técnicos.  

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Museu de Saúde  

Pública Emílio Ribas 

História administrativa: O Museu de 

Saúde Pública Emílio Ribas (MUSPER) 

foi concebido originalmente pelo De-

creto n.º 44.572, de 22 de fevereiro de 

1965, a ser instalado no Hospital de 

Isolamento “Emílio Ribas”, como home-

nagem ao médico Emílio Ribas, no local 

onde ele teria desenvolvido suas expe-

riências sobre a transmissão da febre 

Figura 21  - Fachada 
do prédio do Museu 

de Saúde Pública 
Emílio Ribas, 1979. 

Fotografia, PB 
 

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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amarela, subordinado ao Departamen-

to de Saúde do Estado de São Paulo. O 

museu recolheria o que recordasse a 

figura ímpar do médico sanitarista.  Em 

1969, um novo decreto, de 29 de outu-

bro, revoga o anterior e dispõe sobre a 

criação do Museu Histórico “Emílio Ri-

bas” com as mesmas características e 

local. Ficaria a cargo da Secretaria do 

Estado de Saúde instalar o museu e 

recolher o acervo referente à vida e à 

obra de Emílio Ribas, inclusive doações, 

em espécie ou em recursos financeiros. 

Em 1975, a proposta ainda não havia 

saído do papel, quando José Antônio 

Alves dos Santos, assessor técnico da 

Secretaria de Estado da Saúde, sugeriu 

ao então Secretário de Saúde Walter 

Leser, a instalação do Museu no pré-

dio situado na Rua Tenente Pena, 100,  

antigo prédio do Desinfectório Central, 

local onde Emílio Ribas iniciou carreira 

como inspetor sanitário. 

José Antônio Alves dos Santos foi o 

grande responsável pela instalação do 

museu e pelo recolhimento de documen-

tos para compor o acervo da instituição 

naquele momento. O acervo, na época, 

já era composto por objetos, móveis, 

viaturas e documentos diversos, do-

ados pela Família Ribas e por diversos 

órgãos da Secretaria de Saúde. 

Em 1979, são concluídas obras de 

reparo e conservação no edifício onde 

o museu seria instalado. Neste ano, um 

novo decreto altera seu nome de Mu-

seu Histórico “Emílio Ribas” para Museu 

de Saúde Pública Emílio Ribas, amplian-

do seu escopo de atuação e o acervo a 

ser preservado, de memorial em home-

nagem ao Emílio Ribas para um centro 

de preservação da memória da saúde 

pública paulista. Vincula-se institucio-

nalmente ao Gabinete da SES. 

O MUSPER, ao longo do tempo, acom-

panhou as diversas transformações 

na estrutura da Secretaria de Estado  

da Saúde. 

Em 11 de setembro de 1984, por 

meio do Decreto n.° 22.684, o MUSPER 

passou a subordinar-se diretamen-

te ao diretor do Instituto de Saúde, da 

Coordenadoria de Serviços Técnicos 

Especializados, da SES. Em 1985, o mu-

seu abriu suas portas ao público com 

um projeto mais definido e três exposi-

ções: “O Desinfectório Central: registro 

de épocas”, “Cem anos da Saúde Pública 

em São Paulo: aspectos da história da 

Secretaria de Estado da Saúde” e “Emí-

lio Ribas: o sanitarismo paulista”. 

O Decreto n.° 26.774, de 18 de feve-

reiro de 1987, transferiu o MUSPER do 

Instituto de Saúde para o Centro de 

Apoio ao Desenvolvimento da Assistên-

cia Integral à Saúde (CADAIS). Dentro 

da área de documentação e divulgação 

do CADAIS, foi instituído o Centro Técni-

co de Preservação da Memória (CTPM), 

com a proposta de recuperar, preservar 

e divulgar a memória da SES. O MUSPER 

faria a guarda da documentação de va-

lor permanente. Na década seguinte, 

em 1996, o MUSPER e o CTPM foram 

transferidos novamente, vinculados 

ao Gabinete do Secretário da SES. Em 

2005, o Decreto n.º 49.341 reorgani-

zou os serviços de saúde e transferiu o 

CTPM para a Coordenadoria de Controle 

de Doenças (CCD). Em 2009, um decre-

to extinguiu o Centro de Preservação 

da Memória da Saúde Pública, mas o 

MUSPER continuou existindo como um 

órgão à parte, ligado ao Instituto de 

Saúde. Em 2010, o decreto n.º 55.315, 

de 5 de janeiro de 2010, que altera a 

denominação da Divisão de Desenvol-

vimento Cultural do Instituto Butantan, 

incorpora o MUSPER à instituição, inte-

grando-o aos demais museus.

História arquivística: os documentos 

foram identificados preliminarmente 

em 2014, e em 2018 foram estabe-

lecidos os Grupos listados no campo 

“Âmbito e conteúdo” a seguir, e a docu-

mentação foi organizada fisicamente, 

de acordo com essa classificação. 

Procedência: Museu de Saúde Pública 

Emílio Ribas

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação de 

natureza jurídica pública acerca das 

atividades do Museu de Saúde Pública 

Emílio Ribas, subordinado, ao longo de 

sua existência, a diferentes órgãos da 

Secretaria de Estado da Saúde. 

O Fundo é composto por docu-

mentos ligados à criação do museu e 

tombamento do prédio pelas instân-

cias de preservação do patrimônio, 

como decretos, relatórios, propostas 

e contratos de gestão. Documentos 

relativos à gestão arquitetônica como 

laudos, diagnósticos de conservação, 

relatório de incidentes, propostas, 
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orçamentos e processo de reforma 

e restauro e plantas arquitetônicas 

(1976-2014). Documentos ligados à 

gestão de pessoal, como livro de pon-

to de ex-funcionários (1979-1984). No 

âmbito da administração institucio-

nal, existem documentos referentes a 

visitas técnicas, licitações, editais, re-

latório de atividades e planejamento 

anual, há também uma série de solicita-

ções de visitas (2008-2014) e livro de 

presença (1979), lista de presença em 

atividades e emissão de certificados e 

clippings sobre o MUSPER com recortes 

de jornal, revistas (1970-2014) e folhe-

tos de divulgação. 

Relativos à atividade museológica, fo-

ram produzidos dossiês de exposições, 

relatórios, convites, textos de produ-

ção, pesquisa e referência, orçamentos, 

propostas e processos administrati-

vos. No âmbito da gestão do acervo, 

existem requisições, empréstimos, e 

transferências de bens móveis, relação 

e termos de doação de acervo museoló-

gico, bibliográfico e documental, fichas 

de controle, inventário e listagens do 

acervo. Há também fichas de cadas-

tro e inscrição nas esferas nacionais 

de Museu e Arquivo, como IBRAM e  

CONARQ, lista de fornecedores, aquisi-

ção de material de conservação e fichas 

de conservação. 

Referente à atividade de pesqui-

sa, existem fichas de cadastro de 

pesquisador,  solicitação de pesquisa, 

carta de cessão de uso de imagem e 

controle de consulta (2007-2022). E, 

finalmente, diversos projetos de or-

ganização do acervo ou de pesquisa 

acadêmica desenvolvidos no museu 

geraram documentos organizados em 

dossiês, composto por ofício, listagens, 

diagnósticos e relatórios. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso a documentos institucionais. 

Restrição de acesso para documentos 

de caráter pessoal.

Condições de reprodução:  permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso

 NOTAS

Nota sober conservação: documentos 

em bom estado de conservação 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa foi a documenta-

ção do próprio Fundo e as informações 

consultadas em:

SENNE, Catia Alves de; URZUA, Flávia An-

dréa Machado. A constituição do acervo 

do Museu de Saúde Pública Emílio Ribas: 

subsídios para a análise de sua trajetó-

ria institucional. Cad. hist. ciência, São 

Paulo, v.6, n.2, Dez. 2010. 

Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo.

Decreto n.º 44.572, de 22 de fevereiro de 

1965. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/89552. Acesso em 17/03/2022.

Decreto nº 22.684, de 11 de setembro de 

1984. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/55407. Acesso em 17/03/2022.

Decreto n° 26.774, de 18 de fevereiro de 

1987.

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/49382. Acesso em 17/03/2022.

Decreto nº 49.341, de 24 de janeiro de 

2005. 

Disponível: http://dobuscadire-

ta.imprensaoficial.com.br/default.

aspx?DataPublicacao=20050125&Ca-

derno=DOE-I&NumeroPagina=1. Acesso 

em 01/04/2022. 

Decreto nº 55.315, de 5 de janeiro de 

2010. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

repositorio/legislacao/decreto/2010/

decreto-55315-05.01.2010.html. Aces-

so em 17/03/2022.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2020-11

Data da revisão: 2022-03
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER SES

Título: Secretaria de Estado da Saúde

Data limite: 1924-2004

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização:  Aberto

Dimensão e suporte: Textual: 652 me-

tros lineares; iconográfico: 47 álbuns, 

fotografias avulsas (não contabili-

zadas), negativos em acetato (não 

contabilizados), 992 diapositivos em 

acetato e 13 lâminas de análise de ana-

tomia patológica; cartográfico: 319 

itens (mapas e plantas); videoteca: 

aproximadamente 1.000 exemplares, 

entre fitas VHS e outros formatos, co-

mo U-Matic e Betacam; sonoro: fita K7 

(não contabilizado).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Secretaria de  

Estado da Saúde

História administrativa: a Secreta-

ria de Estado da Saúde de São Paulo 

(SES/SP) é responsável pela formula-

ção da Política Estadual de Saúde e de 

suas diretrizes, norteada pelos princí-

pios do Sistema Único de Saúde (SUS).  

Figura 22 - 
Campanha de 

vacinação com Zé 
Gotinha. Fotografia, 

PB, 1990 
 

Acervo do  
Instituto Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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A SES/SP é também responsável 

pelo planejamento das ações nos De-

partamentos Regionais de Saúde e pela 

administração de fundações. Outras 

atividades são desenvolvidas, como o 

controle da ocorrência de doenças, con-

trole da qualidade de medicamentos, 

exames, alimentos, higiene e adequa-

ção de instalações que atendem ao 

público e o controle de endemias no ter-

ritório paulista, estas desempenhadas 

pela Vigilância Epidemiológica, Vigilân-

cia Sanitária e Superintendência de 

Controle de Endemias (SUCEN). A par-

ticipação social e o acompanhamento 

das políticas desenvolvidas são realiza-

dos a partir dos conselhos e comissões 

de saúde.  

A Secretaria de Estado da Saúde Pú-

blica e da Assistência Social foi criada 

no dia 28 de junho de 1947. A Secre-

taria já vinha sendo delineada desde 

o Decreto n.º 4.917, de 3 de março de 

1931, que transformou a Secretaria 

de Estado dos Negócios do Interior em 

Secretaria de Estado da Educação e da 

Saúde Pública. A partir do Decreto n.º 

9.247, de 17 de junho de 1938, cria-se o 

Departamento de Saúde do Estado, su-

bordinado diretamente à Secretaria de 

Estado da Educação e da Saúde Pública, 

que assume todos os encargos e atri-

buições do Serviço Sanitário, extinto 

por esse decreto. Em 1947, o Decreto-

-Lei n.º 17.339 desvincula a Educação da 

Saúde Pública e a vincula à Assistência 

Social. 

Em 1969, aconteceu uma grande 

reestruturação na pasta por meio do 

Decreto n.º 52.182. Tal decreto não só 

altera o nome da instituição para Secre-

taria de Estado da Saúde (designação 

vigente desde então) como imprime uma 

lógica organizacional que irá permear 

as reformas administrativas futuras 

dessa Secretaria: a organização dos 

serviços em coordenadorias, mode-

lo de organização mantido até os dias 

atuais. A redemocratização do país e 

a Conferência Nacional de Saúde, em 

1986, impulsionaram o movimento sa-

nitarista no sentido da construção de 

um sistema único de saúde pautado na 

descentralização das ações. Tal pro-

cesso incide numa nova reformulação 

administrativa, conferida pelo Decre-

to n.º 25.519 estadual, de 17 de julho 

de 1986, impactando diretamente nos 

serviços. Aliados a esse processo, a 

Constituição de 1988 foi um marco na 

história da saúde pública brasileira, ao 

definir a saúde como “direito de todos e 

dever do Estado”.

Dessa forma, com a finalidade de 

alterar a situação de desigualdade 

na assistência à saúde da população, 

implantou-se o SUS de forma gradu-

al: primeiro veio o Sistema Unificado 

e Descentralizado da Saúde (SUDS), 

com a universalização do atendimen-

to; depois a incorporação do INAMPS 

ao Ministério da Saúde, com o Decreto 

Federal n.º 99.060, de 1990, e por fim 

a Lei Orgânica da Saúde n.º 8.080, que 

fundou e operacionalizou o SUS, por 

meio do trabalho conjunto e articulado 

entre o Ministério da Saúde e secreta-

rias estaduais e municipais de saúde. O 

SUS, conforme estabelecido, tem cará-

ter universal e gratuito e cada nível de 

governo (federal, estadual e municipal) 

assume determinadas responsabilida-

des dentro do sistema. 

História arquivística: documentos 

possuem listagem por amostragem fei-

tas em 1999 e 2014. Mapas e plantas 

foram identificados em planilha eletrô-

nica específica, em 2015, assim como os 

documentos de alguns grupos listados 

a seguir. Clippings e folhetos da asses-

soria de imprensa foram identificados 

em planilhas eletrônicas específicas, 

entre 2018 e 2020. Os documentos da 

SES foram transferidos ao Museu até 

2004, mas a Secretaria de Estado da 

Saúde continua atuando e produzin-

do documentos decorrentes de suas  

atribuições. 

Procedência: documentos de hemero-

teca e videoteca foram transferidos 

pelo Centro Técnico de Documentação; 

Grupo Técnico de Informação de Saúde 

- CIS; por meio do Ofício n.º 23/2004, em 

07 de dezembro de 2004. Documentos 

da Coordenadoria de Saúde Mental fo-

ram transferidos ao museu por meio 

da relação de remessa em 1987. Vo-

lumes diversos foram encaminhados 

por meio de  Ofício da Divisão de Do-

cumentação dos CADAIS-2, em 1994 e 

1995. O restante da documentação foi 

encaminhada pela Coordenadoria de 

Saúde da Comunidade, Coordenadoria 

de Assistência Hospitalar, Coordenado-

ria de Serviços Técnicos Especializados, 

Divisão de Finanças, Administração Su-
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perior e Sede.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

de natureza jurídica pública compos-

ta por mapa demográfico, relatório, 

memorando, tabela, notificação com-

pulsória de doenças, circular, ofício, 

norma, programa, boletim, resumo, 

proposta, dossiê, legislação, plano, 

cronograma, rascunho, decreto, reso-

lução, portaria, instrução, execução 

orçamentária, cadastro, censo diário, 

deliberação, recorte de jornal, requeri-

mento, inventário, manual, comunicado, 

correspondência, livro de registro, 

caderno estatístico, ata de reunião, 

cartaz, folheto, cartilha, mapa de va-

cinação, plantas, anuário estatístico, 

material educativo, ficha de notificação 

epidemiológica, inquérito epidemioló-

gico e recorte de jornal.

Fitas VHS foram produzidas por em-

presa contratada pela assessoria de 

imprensa para coletar diariamente as 

inserções em TV referentes à SES, for-

necendo-as com periodicidade mensal e 

a partir de 1993, semanalmente. 

O Fundo da SES/SP encontra-se ain-

da em processo de organização. Estão 

identificados conjuntos documentais 

referentes à Coordenadoria de Saúde 

da Comunidade (CSC), a Coordenadoria 

de Saúde Mental (CSM), a Coordena-

doria de Assistência Hospitalar (CAH), 

Assessoria de Imprensa e o Gabine-

te: contendo documentação de alguns 

ex-secretários de Saúde no exercício 

de suas funções, como: João Yunes, 

José Aristodemos Pinotti, Otávio Aze-

vedo Mercadante, Valter Pereira Leser 

e ainda documentos administrativos 

do Departamento Técnico Normativo 

(DTN) e do Centro de Informações de 

Saúde (CIS). Dentre esses conjun-

tos documentais, existem ainda: itens 

referentes ao Centro de Vigilância 

Sanitária (CVE), com uma parcela signi-

ficativa da documentação relacionada 

a investigação da doença Febre Pur-

púrica Brasileira e da Oftalmologia 

Sanitária, Divisão Regional de Saúde 

(DRS), os Escritórios Regionais de Saú-

de (ERSA), o Centro de Vigilância em 

Saúde (CVS), o Centro de Apoio ao De-

senvolvimento da Assistência Integral  

à Saúde (CADAIS), Hemorede, o Núcleo 

de Educação em Saúde, Serviço de Saúde 

Escolar, Departamento de Assistência 

ao Escolar (DAE), o Centro de Apoio ao  

Desenvolvimento de Assistência à Saúde 

Escolar (CADASE), Programa Metropo-

litano de Saúde e Programa Saúde da  

Família (Qualis). 

A SES/SP também acumulou pu-

blicações técnicas da Secretaria de 

Economia e Planejamento, Sistema Es-

tadual de Análise de Dados (SEADE) 

dos municípios, Engenharia Sanitária,  

Departamento de Estatística, do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística  

(IBGE), Fundação do Desenvolvimento 

Administrativo (FUNDAP), do Instituto 

Butantan, Instituto Pasteur, Instituto 

de Saúde, Instituto Oswaldo Cruz, Ins-

tituto Adolfo Lutz, Instituto Clemente 

Ferreira, Fundação Rockefeller e Cole-

ção de Leis de Decretos (1928-1953) 

e Archivos de Hygiene e Saúde Pública 

(1936-1988).

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: documentação textual sem 

requisitos técnicos para acesso, do-

cumentação sonora e audiovisual 

necessita de unidade leitora não dis-

ponível na instituição, diapositivos e 

negativos necessitam de mesa de luz 

disponível. 

 NOTAS

Nota sober conservação: documentos 

em geral em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas:

Assembleia Legislativa do Estado  

de São Paulo.

Decreto n.º 4.917, de 03 de março  

de 1931.

Disponível: http://www.al.sp.gov.

br/norma/?id=132142. Acesso em 

21/03/2022.

Decreto n.º 9.247, de 17 de junho de 

1938.
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Disponível: http://www.al.sp.gov.

br/norma/?id=124570. Acesso em 

21/03/2022.

Decreto-Lei n.º 17.339, de 28 de junho de 

1947.

Disponível: http://www.al.sp.gov.br/nor-

ma/?id=70328. Acesso em 21/03/2022.

Decreto nº 52.182, de 16 de julho de 1969

Disponível: http://www.al.sp.gov.br/nor-

ma/?id=121283. Acesso em 21/03/2022

Decreto nº 25.519, de 17 de julho de 1986

Disponível: http://www.al.sp.gov.br/nor-

ma/?id=51022. Acesso em 21/03/2022 

Portal da Câmara dos Deputados.

Decreto n.° 99.060, de 07 de março de 

1990.

Disponível: http://www2.camara.leg.

br/legin/fed/decret/1990/decreto-

-99060-7-marco-1990-328511-publi-

cacaooriginal-1-pe.html, http://www.

planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.

htm. Acesso em 21/03/2022.

Presidência da República/Casa Civil

Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990.

Disponível: http://www.planalto.gov.

br/ccivil_03/leis/l8080.htm. Acesso em 

21/03/2022.

Regras ou convenção: CONSELHO NA-

CIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: Norma 

brasileira de descrição arquivística. 

Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 

124p.

Data da descrição: 2014-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 23 - O Secretário de Estado da Saúde Dr. Walter Leser 
entrega de cartão de vacinação durante campanha, 1978. 
Fotografia, PB

Acervo do Instituto Butantan/Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO  
EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER 

SFEP

Título: Serviço de Fiscalização do  

Exercício Profissional do Estado de  

São Paulo

Data limite: 1892-1978

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 20  

metros lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Serviço de  

Fiscalização do Exercício Profissional

História administrativa: a partir da Re-

pública e o regime federalista, o poder 

central atribuiu maior autonomia aos 

estados em relação à organização e re-

gulamentação do exercício profissional. 

O Decreto Federal n.º 169, de 18 de janei-

ro de 1890, estabeleceu que os estados 

deveriam seguir a legislação federal, 

que regulamenta a fiscalização do exer-

cício da medicina e da farmácia, até que 

fossem organizados os próprios servi-

ços sanitários. O Decreto Estadual n.º 

Figura 24 - Livro 
de Registro 

de Diploma de 
Médicos, Diretoria 

do Serviço 
Sanitário, 1892-

1906, ms.   
 

Acervo do Instituto 
Butantan/ 

Museu de 
Saúde Pública 

Emílio Ribas
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87, de 29 de julho de 1892, que organi-

za o Serviço Sanitário do Estado de São 

Paulo, não se distanciou inicialmente 

das determinações federais e estabe-

leceu que só seria permitida a prática 

da arte de curar, em qualquer de seus 

ramos e por quaisquer de suas formas, 

aos titulares diplomados que se mos-

trassem habilitados por título conferido 

pelas faculdades de medicina da Repú-

blica dos Estados Unidos do Brasil e aos 

graduados por escola ou universidade 

estrangeira reconhecida, que se habi-

litassem perante as ditas faculdades, 

na forma dos respectivos estatutos. Os 

professores de universidade ou escola 

estrangeira, oficialmente reconhecida, 

poderiam requerer ao governo licen-

ça para o exercício da profissão, e esta 

lhes seria concedida se apresentassem 

documentos comprobatórios referen-

tes à docência e ao exercício clínico, 

devidamente certificados pelo agente 

diplomático da República ou pelo cônsul 

brasileiro nos países de origem. Tam-

bém os profissionais graduados por 

escola ou universidade estrangeira, ofi-

cialmente reconhecidas, que provassem 

terem publicado obras importantes de 

medicina, cirurgia ou farmacologia, es-

tavam isentos de exame. A prática por 

pessoa não habilitada era ilegal e pas-

sível de penalidades. Apenas a partir de 

1978, quando são criados os conselhos 

profissionais, a atribuição da fiscaliza-

ção do exercício profissional da área da 

saúde deixa de ser da responsabilidade 

do estado e passa a ser das entidades 

de classe. 

História arquivística: documentos pos-

suem listagem por amostragem feitas 

em 1999 e 2014, e livros índice. 

Procedência: A Coordenadoria de Saú-

de da Comunidade encaminhou para o 

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas o 

acervo referente a Divisão do Exercí-

cio Profissional entre 1984 e 1985, por 

meio de ofício n.º 824/85.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação com-

posta por séries de livros de registros 

de farmacêuticos e prático de farmácia, 

dentistas práticos, optometrista, mas-

sagista, médicos, médicos veterinários, 

enfermeiras e enfermeira obstétrica, 

auxiliar de enfermagem, parteiras, nu-

tricionista, terapeuta ocupacional e 

químicos; livros de exames, livros de vis-

tos, livros de alvará, livro de práticos e 

relatórios de atividade.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso.

Condições de reprodução:  permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, o es-

tado de conservação é bom ou regular. 

Livro 1 de registros de médicos (1893) 

e livro de registros de diplomas de far-

macêuticos, químicos e bioquímicos 

(1957-1971) passaram por processo de 

restauro em 2019.  

 ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas:

Mott, Maria Lucia; Muniz, Maria Apareci-

da; Alves, Olga Sofia Fabergé;  Maestrini, 

Karla; Santos, Taís dos. Médicos e médi-

cas em São Paulo e os Livros de Registros 

do Serviço de Fiscalização do Exercício 

Profissional (1892-1932). Retirado do 

site do Scielo. 

Portal da Câmara dos Deputados.

Decreto n.º 169, de 18 de janeiro de 1890.

Disponível: https://legislacao.

presidencia.gov.br/atos/?tipo=DEC&nu-

mero=169-A&ano=1890&ato=02a-

0TP35ENBpWTca8. Acesso em 

08/09/2015.

Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo.

Decreto n.º 87, de 29 de julho de 1892.

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/137581. Acesso em 21/03/2021.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2014-05

Data da revisão: 2022-03
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SERVIÇO SANITÁRIO DO
ESTADO DE SÃO PAULO 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER SS

Título: Serviço Sanitário do Estado de 

São Paulo

Data limite: 1892-1969

Nível de descrição: Grupo

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 19 metros 

lineares; Iconográfico: álbuns e fotogra-

fias avulsas (não contabilizado).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Serviço Sanitário do 

Estado de São Paulo

História administrativa: até o ano de 

1891, a Inspetoria de Higiene era o ór-

gão responsável pela saúde pública no 

Estado. Este órgão deixou de exercer 

as suas atividades após a promulga-

ção das leis que criaram e organizaram 

o Serviço Sanitário no Estado de São 

Paulo - Lei n.º 12, de 28 de outubro de 

1891, e a Lei Estadual n.º 43, de 18 de 

julho de 1892, respectivamente. O De-

creto n.º 87, de 29 de julho de 1892, 

regulamenta algumas de suas ativida-

des. A legislação citada acima define as 

Figura 25 - Capa 
do álbum Algumas 

Instalações do 
Serviço Sanitário 
de São Paulo, São 
Paulo, 1905. Imp. 

gráf., PB.  
 

Acervo do 
Instituto Butantan/ 

Museu de Saúde 
Pública Emílio Ribas
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atribuições do Serviço Sanitário, su-

bordinado inicialmente à Secretaria do 

Interior e posteriormente à Secreta-

ria de Estado da Educação e da Saúde 

Pública (1931). O Serviço Sanitário foi, 

por 47 anos, o órgão responsável pe-

las questões relativas à saúde pública, 

saneamento, prevenção e epidemias, 

socorros, vacinação, inspeção sanitária, 

fiscalização de alimentos, exercício da 

medicina e farmácia, política sanitária, 

fiscalização de trabalhos de utilida-

de pública e organização dos serviços 

de estatística e demografia sanitária. 

Eram subordinados a ele o Instituto 

Bacteriológico, Instituto Vacinogênico, 

Hospital de Isolamento, Laboratório de 

Análises Químicas, Desinfectório Geral 

e o Instituto Butantan. O Estado de São 

Paulo foi dividido inicialmente em três 

regiões de atuação: Capital, Campinas e 

Santos. O primeiro diretor foi Sérgio de 

Paiva Meira (1892-93). Emílio Ribas as-

sumiu a direção da instituição em 1898, 

ficando no cargo até 1917, quando as-

sumiu Artur Neiva (1917-20), mais 

tarde sucedido por Eloy Lessa e José de 

Arruda Sampaio (1920-22). Em 1922, 

Geraldo de Paula Sousa tornou-se dire-

tor do Serviço Sanitário, permanecendo 

até 1927, quando foi substituído por  

Waldomiro de Oliveira (1927-30). O Ser-

viço Sanitário perdura até 1937, quando 

se transforma na Diretoria Geral do De-

partamento de Saúde, mantendo suas 

atribuições iniciais e agregando outras.

História arquivística: documentos pos-

suem listagem por amostragem feitas 

em 1999 e 2014. Documentos estão 

separados por tipologia documental, 

como livro de ponto, nomeação, ofí-

cios enviados e recebidos e relatórios. 

Documentos manuscritos possuem 

transcrição datilografada anexa ao  

original. 

Procedência: documentos relativos à 

administração de pessoal (livros de no-

meação, registro de pessoal, termos 

de compromisso, livro de ponto, livro 

de presença da Diretoria Geral do Ser-

viço Sanitário) foram encaminhados 

para o Museu de Saúde Pública Emílio 

Ribas pela Coordenadoria de Saúde da 

Comunidade (CSC); Arquivo da C.A.P.  e 

recebidos pelo Dr. José Alves dos San-

tos em 10/12/1975. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação re-

lativa às atividades administrativas do 

órgão, composta pela documentação da 

diretoria do Serviço Sanitário e dos ór-

gão subordinados, como o Desinfectório 

Central (Grupo) e o Serviço Sanitário de 

Campinas (Grupo), contendo corres-

pondência, ofícios, cartilhas, boletim, 

atestado de frequência, resumo demo-

gráfico, anuário demográfico, registro 

de pessoal, repertório da legislação 

sobre o Serviço Sanitário, relatório, 

livro de atas, registro de títulos de con-

trato, nomeações e remoções, livro de 

compromisso, atestado de frequência, 

ponto do pessoal efetivo, termo de ins-

peção médica, registro de prédios, livro 

de desinfecções, livro de atividades, 

registro de intimações, registro de plan-

tas, ofício, código sanitário, legislação 

sobre o Serviço Sanitário e fotografias.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso. Alguns documentos manuscri-

tos possuem transcrição anexa. 

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e francês

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

estão em estado regular  de con-

servação. Relatórios e ofícios foram 

higienizados, acondicionados e peque-

nos reparos foram realizados entre 

2018 e 2019. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

história administrativa e história arqui-

vística foi a documentação do próprio 

Fundo e fontes consultadas em:

FARIA, Lina Rodrigues de. A Fundação 

Rockefeller e os serviços de saúde em 

São Paulo (1920-30): perspectivas his-

tóricas. Hist. cienc. saúde-Manguinhos, 

Rio de Janeiro, v. 9, n. 3, p. 561-590,  

Dec. 2002. 

Assembleia Legislativa do Estado de  

São Paulo.

Lei n.º 12, de 28 de outubro de 1891. 
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Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/64097.

Acesso em 21/03/2022

Decreto nº 87, de 29 de julho de 1892. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/137581

Acesso em 21/03/2022

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 26 - Retrato de funcionário do Desinfectório Central.  
Álbum Algumas Instalações do Serviço Sanitário de São Paulo, 
Serviço Sanitário, São Paulo, 1905. Imp. gráf., PB 
 
Acervo do Instituto Butantan/ Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA AOS
LÁZAROS E DEFESA CONTRA A LEPRA 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER SAL

Título: Sociedade de Assistência aos 

Lázaros e Defesa Contra a Lepra

Data limite: 1926-1936 

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 3,5 me-

tros lineares; iconográfico: 1 envelope

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Sociedade de  

Assistência aos Lázaros e Defesa  

Contra a Lepra

História administrativa: com as cres-

centes epidemias que acometiam o país, 

em especial a hanseníase, alguns mem-

bros da sociedade começaram a criar 

entidades privadas voltadas para os 

problemas de saúde pública enfrenta-

dos pela população e para a melhora do 

atendimento hospitalar. Entre eles esta-

va Alice de Toledo Ribas Tibiriçá, nascida 

no dia 9 de janeiro de 1886, em Ouro  

Preto. Alice, em viagem ao Maranhão, te-

ve contato com as péssimas condições 

que viviam as vítimas da doença e come-

Figura 27 - Folhetos 
e cartilhas da 
Sociedade de 

Assistência aos 
Lázaros e Defesa 

contra a Lepra. Imp. 
gráfico. PB 

 
Acervo do 

Instituto Butantan/ 
Museu de 

Saúde Pública 
Emílio Ribas
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çou a empregar esforços em campanhas 

preventivas contra o mal. 

Alice Tibiriçá cria, em 1926, a  

Sociedade de Assistência às Crianças 

Lazaras, sendo sua primeira presidente 

e logo em seguida altera o nome para 

Sociedade de Assistência aos Lázaros 

e Defesa contra a Lepra. Seu objeti-

vo inicial era arrecadar fundos para a 

assistência social dos doentes e suas 

famílias. Essa iniciativa inspira a criação 

de iniciativas similares em todo o país. 

A Sociedade intensificou as suas cam-

panhas e acompanhou as ações do 

movimento sanitarista para o combate 

das endemias rurais. Em decorrência de 

divergências políticas com o governo 

do estado de São Paulo, a sede da as-

sociação foi transferida para o Rio de 

Janeiro.

Em 1935, Alice Tibiriçá retira-se da 

presidência da Associação e, a então 

eleita Eunice Weaver, estreita relação 

com o Ministério da Educação e Saú-

de Pública. A partir desse momento, a 

Associação participa de várias ações 

pelo Brasil divulgando as políticas as-

sistenciais do ministério e alcança 

reconhecimento internacional. 

História arquivística: os documen-

tos saíram para empréstimo ao 

Instituto de Saúde em 2009 e foram 

devolvidos ao Museu de Saúde Pública, 

em 09/03/2016.  

Procedência: Instituto de Saúde.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

composta por cartilha, estatuto, re-

latório, convite e livro de dedicatória, 

livreto, livro, boletim, cartões, calendá-

rio, folheto e fotografia.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: não processado

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração 

da história administrativa e história  

arquivística foi a documentação do  

próprio Fundo.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2014-08

Data da revisão: 2022-03
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7.2 Pessoais

ANTÔNIO LANDELL DE MOURA

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER ALM

Título: Moura, Antônio Landell de

Data limite: 1868-1962

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,2  

metro linear

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Moura, Antônio  

Landell de, 1868-1962

Biografia: Antônio Landell de Moura 

nasceu na cidade de Porto Alegre, no 

estado do Rio Grande do Sul. É formado 

em farmácia pela Escola de Farmácia 

de Ouro Preto, Minas Gerais, em 1892. 

Logo em seguida, abriu a sua primei-

ra farmácia - Farmácia Moura - na rua 

São Caetano, 11 e posteriormente mu-

dou-se para a avenida Conselheiro 

Rodrigues Alves, 199, em São Paulo.

História arquivística: Os documentos 

foram identificados em listagem es-

Figura 28 - Capa de dicionário inglês/ português - 
português/inglês:  Dicionário do povo. Com inscrição 

ms. na contra-capa “Ignácio Landell, São Paulo, 1924” 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

pecífica e acondicionados na época da 

doação.

Procedência: Documentos doados 

pelo neto José Carvalho Landell Jú-

nior ao Museu de Saúde Pública Emílio 

Ribas, em 2 de agosto de 2021.  

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: exemplares rela-

cionados à atividade profissional do 

titular na área de farmácia: composto 

por diploma, livro de prescrição médi-

ca, livro de escrituração, dicionário e 

livro de fórmula.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento - processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição 

de acesso.

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e inglês

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos pa-

ra acesso.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração 

da biografia foi a documentação do  

próprio Fundo.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor.

Manoel Marques da Fonseca. 2. ed., Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2004.

Data da descrição: 2021-09

Data da revisão: 2022-03
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AFRÂNIO DO AMARAL

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB AFA

Título: Afrânio do Amaral

Data limite: 1911 – 1982

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1,8 me-

tros lineares, fotográfico: 344 itens 

(fotografias, negativos, diapositivos); 

iconográfico: 197 itens (ilustrações); 

tridimensionais: 34 itens (medalhas)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Amaral, Afrânio 

Pompilio Bransford  do, 1894– 1982

Biografia: Afrânio Pompílio Bransford 

Bastos do Amaral nasceu em Belém do 

Pará em 1 de dezembro de 1894 ini-

ciando seu interesse pela ciência já na 

infância, nas idas ao Museu Emílio Goel-

di. Em Salvador graduou-se em Medicina 

pela Faculdade de Medicina do Terreiro 

de Jesus (atual Universidade Federal da 

Bahia) com distinção recebendo o prê-

mio Panteão da Escola, prêmio Alfredo 

Britto e uma viagem ao exterior por 

Figura 29 - Retrato de Afrânio do 
Amaral. s.d. fotografia, pb. 
Fundo Instituto Butantan

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

sua tese em 1916, ano em que também 

trabalhou no Hospital de Salvador, nas 

clínicas médica, ginecológica e cirúrgica, 

tema de sua primeira especialização. 

Em 1917 chegou a São Paulo e come-

çou a trabalhar no Instituto Butantan 

como auxiliar no Laboratório de Opote-

rapia. Logo se destacou passando a sub 

assistente (1918) e depois assistente 

no Laboratório de Ofidismo, trabalhan-

do lado a lado com Vital Brazil, Florêncio 

Gomes e outros grandes pesquisado-

res, publicando trabalhos e assumindo 

também, de forma interina, o cargo de 

diretor do instituto em 1921.

No fim deste ano, Afrânio partiu pa-

ra o exterior com a viagem que ganhou 

por mérito na universidade, a fim de 

ampliar seus conhecimentos nortea-

dos por alguns temas como medicina 

experimental, diagnóstico da sífilis e a 

orientação do sistema universitário na 

Europa, passando por diversos países 

como Itália, França e Alemanha, desta-

cando – se nos Estados Unidos, país em 

que ficou por mais de dois anos esta-

giando na Universidade John Hopkins, 

Universidade de Cambridge, Boston e 

Harvard, onde se doutorou em medici-

na tropical e lecionou. Convidado pelo 

governo norte-americano organizou e 

dirigiu o Antivenin Institut of America 

(1925-1927), instituição voltada pa-

ra serviços e pesquisas de defesa a 

acidentes antiofídicos na América do 

Norte e Central. 

Neste período já era um pes-

quisador renomado, realizando 

palestras e parcerias com diversas insti-

tuições, sendo matéria de capa da Revista  

Times, além de receber o prêmio “John 

Scott” pela academia de ciências da Fi-

ladélfia. Voltou ao Brasil em 1928 para 

assumir novamente o Instituto Butantan, 

promovendo  uma reorganização na ins-

tituição, criando laboratórios destinados 

a pesquisas pioneiras em química orgâni-

ca, medicina experimental, farmacologia, 

endocrinologia, genética, entre outros, 

e trazendo pesquisadores estrangeiros 

para compor o quadro de funcionários. 

Nos anos 30 participou das comissões 

de planejamento da Cidade Universitária 

(atual Universidade de São Paulo/USP) 

e da fundação da Faculdade Paulista de 

Medicina. Dedicou-se também na rees-

truturação da Cruz Vermelha e fez parte 

do Conselho Mundial de Saúde.  
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Dirigiu o Instituto Butantan em três 

períodos distintos (1921, 1928-1938 

e 1953-1956), desenvolvendo pesqui-

sas no campo da ofiologia, descrevendo 

mais de 100 espécies de serpentes, pu-

blicando cerca de 450 artigos e livros 

aclamados como “Serpentes do Brasil”. 

Afrânio do Amaral foi um dos pesqui-

sadores mais ativos de nosso século, 

com pesquisas nas mais diversas áre-

as, como linguística, filologia e nutrição, 

recebendo o Prêmio Nacional de Ali-

mentação em 1950 por seus pioneiros 

estudos sobre a química da nutrição e 

o aproveitamento tecnológico de soja, 

iniciados em 1922. Membro de inúme-

ras sociedades científicas, fez parte da 

Academia Paulista de Letras e presidiu 

a Comissão Internacional de Nomen-

clatura Zoológica. Afrânio do Amaral 

faleceu em São Paulo em 29 de novem-

bro de 1982. 

História arquivística: os documentos 

passaram por uma primeira organiza-

ção feita por Paulo Emilio Vanzonlini 

(Museu de Zoologia), Myriam Elizabeth 

Velloso Calleffo e Suzana Cesar Gouveia 

Fernandes (Instituto Butantan) em 

2005 e cerca de 1.680 cartas expedidas 

e recebidas receberam numeração se-

quencial sendo identificadas por data, 

destinatário e assunto e uma listagem 

dessa organização acompanhou a 

documentação doada ao Núcleo de do-

cumentação. Em 2017 iniciou-se uma 

revisão desta organização, identifican-

do outras espécies documentais como 

telegramas, ofícios, avisos e bilhetes, 

anteriormente denominados como 

apenas cartas. Com a outra parte do 

conjunto, doado pela família de Afrâ-

nio do Amaral, realizou-se a separação 

por gênero documental (textual, icono-

gráfico e tridimensional) e a descrição 

pensando na relação existente entre 

esses documentos, já colaborando pa-

ra uma proposta de quadro de arranjo 

conforme as atividades exercidas por 

Afrânio do Amaral representadas no 

conjunto documental. Neste proces-

so, percebeu-se o acúmulo póstumo de 

alguns documentos referentes à mor-

te de Afrânio, como reproduções de 

artigos e outras publicações, provavel-

mente com o intuito de complementar o 

conjunto e realizados por seus outros 

custodiadores. Estes documentos fo-

ram separados e serão referenciados 

no quadro de arranjo do Fundo que está 

em processo de identificação. Tivemos 

a colaboração da pesquisadora Myriam 

Elizabeth Velloso Calleffo, do Labora-

tório de Herpetologia, na identificação 

e na revisão dos termos técnicos pre-

sentes nos documentos e instituições 

científicas.

Procedência: obtivemos as informa-

ções sobre as aquisições do Fundo por 

meio de conversas com os colabora-

dores do Instituto Butantan, e com a 

família de Afrânio do Amaral, pois não 

havia, naquela época, uma cultura ins-

titucional ou política para aquisição 

de acervos. Consequentemente, não 

encontramos informações referen-

tes às primeiras doações. Outras 

informações foram retiradas do artigo 

“Bastidores da pesquisa sobre as car-

tas de Afrânio do Amaral”, de Myriam  

Elizabeth Velloso Calleffo e Suzana Cesar  

Gouveia Fernandes, que relata o pro-

cesso de organização dos documentos 

em 2005. Atualmente já existe uma 

normatização sobre a aquisição de 

acervos no instituto estabelecida e do-

cumentada pela instituição e o doador. 

O que conhecemos sobre a procedência 

do Fundo é que a família de Afrânio do 

Amaral realizou doações significativas 

de documentos textuais referentes à 

administração institucional na ocasião 

do 90° aniversário do Instituto, e, con-

forme o artigo, o conjunto de cartas e 

ofícios “foi doado pela neta do cientista 

a Paulo Vanzolini em 2003, tendo como 

intermediária Mariana Vanzolini, uma 

de suas filhas. Em julho de 2009, Van-

zolini repassou, em nome da família de 

Afrânio do Amaral, todo o arquivo do 

cientista ao Instituto Butantan”. (CAL-

LEFFO; FERNANDES, 2013, 104p). Em 

2018, novos conjuntos de documentos 

foram incorporados ao Fundo, com do-

ação de sua filha, Alda do Amaral, e seus 

netos, na ocasião da homenagem reali-

zada ao cientista. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos re-

ferem-se às cartas, ofícios, telegramas 

e bilhetes recebidos e expedidos entre 

os anos de 1911 e 1982 por Afrânio do 

Amaral; clipping de reportagens de jor-

nais e revistas com artigos sobre sua 

carreira profissional, folhetos, fichas, 

medalhas, negativos de vidro, fotogra-
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fias, slides, ilustrações científicas, livros, 

manuais, dossiês contendo cópias de 

documentos referentes à trajetória de 

Afrânio no Instituto Butantan; cópias 

de publicações sobre Afrânio e traba-

lhos publicados por ele, além de cópias 

de homenagem e de entrevista.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado. O 

Fundo está em processo de descrição 

e, em 2019, foi elaborado o seu quadro 

de arranjo levando em consideração 

as atividades exercidas por Afrânio 

do Amaral ao longo de sua vida pro-

fissional e suas relações pessoais. Os 

documentos estão divididos nas se-

guintes seções:

Vida Pessoal com documentos re-

ferentes às suas relações com amigos 

e familiares, sua atuação na Confede-

ração das Famílias Cristãs para a Ação 

Popular e Social; organização financei-

ra e também manifestações póstumas; 

formação Acadêmica composta por 

documentos relativos a sua trajetória 

acadêmica e repercussão dos traba-

lhos desenvolvidos na graduação e  

no doutorado; atividades Profissio-

nais formadas pelos documentos 

das instituições em que Afrânio do 

Amaral trabalhou, como o Instituto 

Butantan e o Antivenin Institute of 

America; produção Intelectual formada 

por documentos sobre a diversidade de 

pesquisas e produção literária realiza-

das por Afrânio do Amaral no campo da 

herpetologia, nutrição, filologia e mine-

ração de ferro. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso.

Condições de reprodução:  permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, espanhol, inglês, 

francês, italiano e alemão

 NOTAS

Nota sober conservação: em geral os 

documentos estão em bom estado de 

conservação. Uma parcela do acervo foi 

higienizada e acondicionada conforme 

o Programa de Conservação preventiva 

do Centro de Memória. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foram consultadas:

AMARAL, Afrânio P. Bransford do. Afrâ-

nio do Amaral (depoimento, 1977). Rio 

de Janeiro, CPDOC, 2010, 34p.

CALLEFFO, Myriam Elizabeth Velloso; 

FERNANDES, Suzana Cesar Gouveia. 

Bastidores da pesquisa sobre as cartas 

de Afrânio do Amaral na casa de Paulo 

Vanzolini. Cadernos de História da Ciên-

cia. v.09, nº01, São Paulo, jan./jun. 2013.

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição:  2016-05 - 2018-01

Data de revisão: 2022-03
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ALBA APPARECIDA DE CAMPOS LAVRAS

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB ALA

Título: Alba Aparecida de Campos La-

vras

Data limite: 1961 – 2002

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,14 me-

tros lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Lavras, Alba Apare-

cida de Campos, 1927

Biografia: nascida em 26 de outubro de 

1927, formou-se em Medicina pela Es-

cola Paulista de Medicina, trabalhou no 

Instituto Butantan entre 1954 e 1998, 

inicialmente no Serviço de Farmacolo-

gia e depois na Seção de Bioquímica. Fez 

parte da  diretoria da Sociedade Bra-

sileira de Progresso da Ciência (SBPC) 

e participou intensamente na im-

plantação da carreira de pesquisador 

científico, do  fortalecimento dos Ins-

titutos de pesquisa, tendo seu nome 

como titular da mais importante con-

Figura 30 - Retrato de Alba Lavras. 
s.d. fotografia, pb. 

Fundo Instituto Butantan

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

decoração concedida pela Associação 

de Pesquisadores Científicos do Estado 

de São Paulo (APQC), a medalha “Alba 

Lavras”.  Alba Lavras faleceu em 29 de 

janeiro de 2022.

História arquivística: os documentos 

textuais foram identificados em plani-

lha específica no ano de 2015. 

Procedência: os documentos fo-

ram doados por Alba Aparecida de 

Campos Lavras em 28 de fevereiro  

de 2014.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos 

referem-se à trajetória profissional 

de Alba e seu processo de aposen-

tadoria. Também consta no Fundo 

transcrição de depoimento. 

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição 

de acesso.

Condições de reprodução:  permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral os 

documentos estão em bom estado de 

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e história arquivística foi a 

documentação do próprio Fundo.  Os do-

cumentos foram identificados de acordo 

com os preceitos da Arquivologia. 

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor

Manoel Marques da Fonseca. 2. ed., Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2004.

Data da descrição: 2015-12

Data da revisão: 2022-03
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CARLOS RIGHETTI NETO

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB CRI 

Título: Carlos Righetti Neto

Data limite: 1882– 2014

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1 metro 

linear; fotográfico: 1.353 itens (foto-

grafias).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Righetti, Carlos, 

1944 -2018

Biografia: Carlos Righetti Neto, filho de 

Benedita Nascimento Righetti e Atílio 

Righetti, nasceu em 15 de maio de 1944, 

na cidade de São Paulo, capital. Estudou 

o primário entre 1952 e 1955 na Esco-

la Rural Alberto Torres (antigo Grupo 

Escolar Rural do Butantan). Em 1969 

Carlos Righetti começou a trabalhar 

como técnico de laboratório na Seção 

de Meios de Cultura e Esterilização. 

No ano de 1980 ingressou na Faculda-

de de Filosofia, Ciências e Letras “Prof. 

Carlos Pasquale”, obtendo o título de 

Figura 31 - :   Retrato de Carlos 
Righetti (quando criança). 

autoria Januario Talarico. s,d., 
fotografia, pb 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Centro de Memória

Licenciatura (1982) e Bacharel (1984) 

em Ciências Biológicas. Certificou-se no 

ano de 1994 em Boas Práticas de Fabri-

cação pela Organização Pan-Americana 

da Saúde (OPAS) e pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS). No Institu-

to Butantan foi encarregado de setor 

de Meios de Cultura e Esterilização. Foi 

assistente de Pesquisa Científica e Tec-

nológica, chefe de seção e vice-diretor 

de Serviços de Técnicas Auxiliares. Re-

cebeu, em 23 de fevereiro de 2001, um 

prêmio de reconhecimento pela dedica-

ção ao trabalho prestado ao Instituto 

Butantan, durante a comemoração de 

aniversário de 100 anos da instituição. 

Escreveu diversos artigos científicos e 

também protagonizou dois documen-

tários: “Escola Rural”, produzido para a 

Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo e difundido nas escolas es-

taduais do Estado e “Enraizados”, dos 

diretores Ricardo Martensen e Felipe 

Tomazelli, projeto premiado pelo Con-

curso História dos Bairros de São Paulo. 

Faleceu em 18 de janeiro de 2018.

História arquivística: os documentos 

textuais foram identificados em plani-

lha específica no ano de 2015. Em 2017 

foram identificados os documentos  

fotográficos.

Procedência: os documentos foram 

doados pelo próprio produtor da do-

cumentação, Carlos Righetti, entre os 

anos de 2006 e 2014. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Os documentos 

textuais referem-se a reproduções de 

certificados e publicações sobre a tra-

jetória profissional de Carlos Righetti 

dentro do Butantan; dossiês e manu-

ais sobre procedimentos da Seção de 

Meios de Cultura para Imunobiológi-

cos; convites, folhetos e boletins sobre 

atividades desenvolvidas no Instituto 

Butantan. 

Os documentos fotográficos re-

feremse a fotografias da infância de 

Carlos Righetti, eventos e atividades da 

Associação de Funcionários do Instituto 

Butantan (ASIB), da banda de músicos e 

bloco carnavalesco do Instituto Butan-

tan e reproduções de fotografias sobre 

as atividades e procedimentos da Seção 

de Meios de Cultura para Imunobiológi-

cos e eventos no Instituto Butantan.

Sistema de arranjo: estágio de trata-
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mento: parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta. So-

licita-se que o pesquisador, caso seja 

de interesse, peça autorização para 

reprodução junto ao doador ou seus fa-

miliares (verificar o campo procedência).

Idiomas: português e inglês.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral os 

documentos estão em bom estado de 

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. Texto bio-

gráfico escrito por Maria Lucia Righetti, 

filha de Carlos Righetti. 

Regras ou convenção: Conselho Na-

cional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2015-12

Data da revisão: 2022-03

Figura 32 - Diploma de conclusão do 4° ano de Carlos Righetti 
no Grupo Escolar Rural Albeto Torres.14/12/1956. ms, imp.gráf.

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória



P

_

138

P

_

139

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

CARLOS RODOLPHO FISCHER

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB CRF 

Título: Carlos Rodolpho Fischer

Data limite: 1896 - 2011

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,14 me-

tros lineares; fotográfico: 648 itens 

(fotografias e negativos), iconográfico: 

33 ilustrações.

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Fischer, Carlos Ro-

dolpho, 1886 – 1955

Biografia: nascido com o nome de Karl 

Rudolph Fischer, em 17 de setembro 

de 1886, na cidade de Leipzig, Alema-

nha, alterou a grafia de seu nome para 

Carlos Rodolpho Fischer, após se na-

turalizar brasileiro em 1917, pois havia 

sido confundido como espião alemão 

durante a 1ª Guerra Mundial. Com 12 

anos, começou a trabalhar na empresa 

litográfica e se aperfeiçoou em lito-

gravura na Real Academia de Leipzig. 

Em 1910, temendo o início da guer-

Figura 33 - Retrato de Carlos 
Rodolpho Fischer. 30/12/1914. 

fotografia, pb. 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

ra, veio ao Brasil para trabalhar na  

empresa Lithographica Hartmann- 

Reichenbach, a qual prestava serviços 

para o Instituto Oswaldo Cruz do Rio de 

Janeiro. Em abril de 1912, foi contratado 

pelo mesmo instituto para a função de 

desenhista. Foi um dos principais ilus-

tradores da obra de Adolpho Lutz. Após 

se mudar para São Paulo, ingressou no 

Instituto Butantan em abril de 1920, 

exercendo as funções de desenhista e 

ceroplasta. Ademais, por seu interes-

se em entomologia e com patrocínio do 

Serviço de Defesa do Café, desenhou 

com precisão a “broca do café”, que as-

solava os cafezais paulistas na época, 

auxiliando, assim, no trabalho de con-

trole da praga. A seguir, se transferiu, 

em 1928, para o Instituto de Defesa 

Agrícola e Animal (Instituto Biológico, a 

partir de 1937), onde assumiu a função 

de desenhista microscopista (1928-

1942), depois de revisor (1942-1945) 

e, finalmente, de redator da revista O 

Biológico (1945-1951), cargo no qual 

se aposentou. Embora não possuísse 

formação de biólogo, Fischer especiali-

zou-se, também, no estudo dos insetos, 

particularmente dos dípteros. Faleceu 

na cidade de São Paulo, em 25 de maio 

de 1955.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas no ano de 2017. Parte do acervo 

fotográfico foi digitalizado no projeto 

de preservação do acervo fotográfi-

co do Instituto Butantan, em 2013. No 

processo de identificação observou-

se documentos produzidos após a 

morte de Fischer, como traduções e 

reproduções de cartas, possivelmente 

incorporadas por seus antigos custo-

diadores.

Procedência: os documentos foram do-

ados pelo bisneto, Alberto Fischer, em 

junho de 2013, e pelo filho, Oscar Silvio 

Fischer, em abril de 2017.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos 

textuais referem-se a transcrições e có-

pias de diários de viagem, anotações e 

agenda de contatos; cópias de diplomas, 

cartas e periódicos; homenagem a Emílio 

Ribas e textos. Os documentos fotográ-

ficos referem-se a imagens dos prédios 

do Instituto Butantan, Horto Oswaldo 

Cruz, serpentário, pombal, Desinfectório 
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Central (SP), Ilha da Queimada Grande 

(SP) e Instituto Oswaldo Cruz (Mangui-

nhos/RJ); imagens de pontos turísticos 

de São Paulo e Rio de Janeiro; cópias de 

fotografias de família, do próprio Car-

los Rodolpho Fischer e negativos de 

fotografias de álbum de família. Os do-

cumentos iconográficos referem-se a 

ilustrações de serpentes, insetos e da 

broca do café, bem como cópias de dese-

nhos autorais.

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, francês e alemão.

 FONTES RELACIONADAS

Entidade Custodiadora: Fundação 

Oswaldo Cruz. Casa Oswaldo Cruz.

Localização: Rio de Janeiro. 

Título: Rudolph Fischer. Código: BR RJ-

COC 02-10-20-10-048 

Data(s): 19/01/1913 - [1947?] (Produção). 

Nível de descrição: dossiê que perten-

ce ao Fundo: Instituto Oswaldo Cruz; 

Seção:  Serviço de Administração Geral; 

Série: Serviço de Fotografia; Subsérie: 

Personalidades. 

Dimensão e suporte: documentos ico-

nográficos: 27 itens (11 fotografias; 16 

duplicatas) 

Contém fotografias dos pais de Carlos 

Fischer; em Manguinhos; com outros 

cientistas; em Santa Tereza, da casa em 

São Paulo, de Hugo Fischer (irmão), da 

mãe, irmãos e cunhados na Alemanha, 

no noivado da sobrinha, com os filhos e 

família em São Paulo.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral os 

documentos estão em bom estado de 

conservação. Parte dos documentos 

fotográficos foram higienizados, acon-

dicionados e digitalizados em  2013. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos  

foram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foi consultada: 

CANTER, Henrique Canter. Serpentes: 

arte & ciência. Henrique Moisés Canter, 

texto em inglês por Dolores Montero, 

ilustrações de Augusto Esteves [et al.] 

– São Paulo, Instituto Butantan, 2012, 

p.91-96. Disponível em: https://publi-

cacoeseducativas.butantan.gov.br/ 

acessado em 11 mar. 22.

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2017-04

Data da revisão: 2022-03
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EDUARDO VAZ

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB EDV

Título: Eduardo Vaz

Data limite: 1923 – 1990

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,30  

metros lineares, fotográfico: 99 itens 

(fotografías); audiovisual: 02 itens (VHS)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Vaz, Eduardo,  

1898 – 1962

Biografia: Eduardo Vaz nasceu em 13 

de outubro de 1898, em São Paulo. For-

mou-se pela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro em 1923. Ainda no Rio de 

Janeiro, trabalhou como sub assistente 

do Instituto Vital Brazil, onde pesqui-

sou sobre raiva e imunidade local, tema 

de seu doutorado defendido em 1924. 

De volta a São Paulo, trabalhou no Ins-

tituto Butantan de 1925 a 1928, onde 

realizou pesquisas sobre imunologia e 

bacteriologia. Preparou, neste perío-

do, a primeira amostra da vacina BCG. 

Figura 34 - Retrato de 
Eduardo Vaz. s.d. fotografia, 

pb. Fundo Instituto Butantan 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

Em 1928, fundou o Instituto Pinheiros 

ao lado de outros cientistas, institui-

ção que dirigiu por 19 anos. Foi diretor 

do Instituto Butantan entre os anos 

de 1947 e 1951. Produziu trabalhos de 

investigação científica e de divulgação 

sobre imunização antidisentérica, BCG 

e raiva. Publicou, em 1954, o livro Hi-

dra de Lerna: lenda e realidade em que 

Eduardo Vaz apresenta, em detalhes, 

os argumentos utilizados em exten-

sa sindicância por seus acusadores e 

responde a todos os pontos. Em 1961 

escreve o livro (não publicado) Vital 

Brazil Mineiro da Campanha e sua épo-

ca. Faleceu em 8 de dezembro de 1962. 

Foi homenageado com o nome dado a 

uma rua próxima ao Instituto Butantan 

e a um grupo escolar do município de 

Embu (SP). 

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas no ano de 2016.

Procedência: a doação do acervo de 

Eduardo Vaz foi feita em dois momen-

tos: a primeira, em 2009, feita pela 

viúva e filho Edgard Vaz; a segunda por 

Paula Vaz, neta de Eduardo Vaz, em 

agosto de 2014. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos 

referem-se a correspondências recebi-

das, a pesquisas de autoria de Eduardo 

Vaz, seu trabalho de doutoramento, 

publicações sobre sua trajetória pro-

fissional; documentos relacionados à 

pesquisa e produção do livro Vital Brazil 

e sua época; fotografias da inaugura-

ção do busto de Vital Brazil no Instituto 

Butantan, durante a solenidade de sua 

posse como diretor da organização e de 

Adhemar de Barros (governador de São 

Paulo na época), também possui  foto-

grafias no Instituto Pinheiros.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e italiano.

Características físicas e requisitos téc-

nicos: o Centro de Memória não dispõe 

de equipamentos necessários para a 

reprodução de fitas em formato VHS.
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 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em bom estado de 

conservação. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e história arquivística foi a 

documentação do próprio Fundo. Os do-

cumentos foram identificados de acordo 

com os preceitos da Arquivologia. 

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional 

de registro de autoridade arquivísti-

ca para entidades coletivas, pessoas e 

famílias/tradução de Vitor Manoel Mar-

ques da Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: 

Arquivo Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 35 - Eduardo Vaz e Vital Brazil. 
01/03/1948, fotografia, pb. 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória
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EMÍLIO MARCONDES RIBAS 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER ER

Título: Emílio Marcondes Ribas

Data limite: 1887-1981

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 01 metro 

linear; iconográfico: fotografias avulsas 

(não contabilizadas).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Ribas, Emílio  

Marcondes, 1862-1925

Biografia: Emílio Marcondes Ribas 

nasceu em 11 de abril de 1862, na ci-

dade de Pindamonhangaba (SP). Era 

filho de Cândido Marcondes Ribas e de  

Andradina Marcondes Machado  

Ribas. Estudou na Faculdade de Medici-

na do Rio de Janeiro, graduando-se em 

1887. Retornou à sua cidade natal, on-

de se casou com Maria Carolina Bulcão  

Ribas, seguindo, logo depois, para  

Santa Rita do Passa Quatro, onde ini-

ciou sua atividade clínica. Foi nomeado 

inspetor sanitário em 11 de setembro 

Figura 36 - Retrato de Emílio Ribas, 
fotografia, PB, sem data 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Museu de Saúde Pública 
Emílio Ribas

de 1895. Começou sua carreira como 

auxiliar do Dr. Diogo Teixeira de Faria, 

no Desinfectório Central, em 1896. Pro-

movido a chefe da Comissão Sanitária 

de Campinas em 1896, onde permane-

ceu até 15 de abril de 1898, data em 

que foi nomeado diretor-geral do Ser-

viço Sanitário. Emílio Ribas, que já tinha 

enfrentado o problema da febre ama-

rela na região de Campinas, iniciou uma 

série de experimentos sobre a doença 

com Adolfo Lutz. A primeira fase do ex-

perimento aconteceu entre dezembro 

de 1902 e janeiro de 1903, e contou com 

seis voluntários (entre eles os próprios 

Emílio Ribas e Adolfo Lutz) que se dei-

xaram picar por mosquitos infectados. 

O comitê responsável por acompanhar 

o experimento concluiu que a única 

maneira de acontecer a transmissão 

da doença era por meio das picadas de 

mosquitos infectados, ideia previamen-

te defendida por Emílio Ribas com base 

nos estudos do médico cubano Carlos 

Ruan Finlay. Foi um dos fundadores 

do Instituto Butantan (junto com Vital 

Brazil e Adolfo Lutz), viabilizando a aqui-

sição de uma fazenda nos arredores 

de São Paulo, após um surto de pes-

te bubônica em Santos (SP), em 1899. 

Idealizou Campos do Jordão (SP) como 

estância climática para o tratamento 

da tuberculose, além de ter idealizado 

e construído a Estrada de Ferro, jun-

tamente com Victor Godinho, em 1911. 

Idealizou o Sanatório de Santo Ângelo, 

o primeiro com características mais hu-

manas de assistência aos hansenianos 

no Brasil. Criou a seção de proteção à 

primeira infância da Inspetoria Sani-

tária Escolar; o Serviço de Profilaxia e 

Tratamento do Tracoma; e reorgani-

zou o Serviço Sanitário, remodelando o 

Desinfectório Central, o Hospital de Iso-

lamento, os Laboratórios de Análises 

Clínicas e Bromatológicas; o Farmacêu-

tico e a Seção de Engenharia Sanitária. 

Exerceu o cargo de diretor geral do 

Serviço Sanitário por quase vinte anos 

consecutivos, tendo se aposentado  

em 1917. 

História arquivística: os documentos 

foram identificados em listagens es-

pecíficas. Ofícios e correspondências 

manuscritas possuem transcrição da-

tilografada anexa. 

Procedência: transferência do Hospital 

“Emílio Ribas”, atual Instituto de Infec-
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tologia Emílio Ribas, para o Museu de 

Saúde Pública Emílio Ribas, em 27 de fe-

vereiro de 1976. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida acerca das atividades pro-

fissionais do titular na área da medicina 

e administração pública, composta por 

relatórios, comunicações, separatas, 

folheto, tese, código sanitário, anuário 

estatístico, ofícios, correspondência 

expedida e recebida, carteira de iden-

tidade e fotografias referentes às 

suas participações em Conferências 

e Congressos e à atuação no Serviço 

Sanitário do Estado de São Paulo. Do-

cumentação ligada ao tema da peste, 

febre tifoide, poliomielite, estações 

climáticas, profilaxia da lepra, higiene, 

sanitarismo e febre amarela. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: Sem restrição de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, francês, espanhol e 

inglês.

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos para 

acesso.

 FONTES RELACIONADAS

Unidades de descrição relacionadas:  

Fundo Serviço Sanitário

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em bom estado de 

conservação. Carteira de identidade 

e algumas publicações de autoria de 

Emílio Ribas passaram por processo de 

higienização, estabilização do suporte 

e pequenos reparos em 2019. A cor-

respondência e os ofícios manuscritos 

possuem transcrição anexa. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia foi a documentação do próprio 

Fundo e as informações consultadas:

Academia de Medicina de São Paulo. 

Disponível:   https://academiamedi-

cinasaopaulo.org.br/biografias/48/

BIOGRAFIA-EMILIO-MARCONDES-RIBAS.

pdf

Acesso em 01/10/2015.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2015-10

Data da revisão: 2022-03

Figura 37 - Carteira de Identidade de Emílio Marcondes Ribas. 
São Paulo, 12 de junho de 1908. Imp. gráf., ms, fotografia, PB 
 
Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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FAJGA RUCHLA MANDELBAUM

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB FRM

Título: Fajga Ruchla Mandelbaum

Data limite: 1962 – 1985

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Aberto

Dimensão e suporte: Textual: 0,015 

metros lineares; fotográfico: 10 itens 

(fotografias)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Mandelbaum, Fajga 

Ruchla, 1928 – 

Biografia: Nascida na Polônia em 

20 de dezembro de 1928, veio ao 

Brasil com apenas quatro anos de 

idade. Formada em Química, ingres-

sou no Instituto Butantan em 1951, 

por intermédio dos pesquisadores  

Sebastião Baeta Henriques e Olga Baeta 

Henriques. Na organização, onde per-

maneceu por 45 anos, até 1996, atuou 

no Laboratório de Bioquímica, desenvol-

vendo pesquisas sobre a composição do 

veneno de jararaca e no controle de pro-

dução de soros. Também trabalhou na  

Figura 38 - Retrato de Fajga 
Mandelbaum. Jornal Folha de São 

Paulo. 10/11/1970.  imp. gráf. 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

Escola Paulista de Medicina e realizou 

pesquisas em institutos da Inglaterra e 

da França.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas no ano de 2016. 

Procedência: doação de Fajga Ruchla 

Mandelbaum, provavelmente no ano  

de 2014

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos  

referem-se a recortes do jornal  

Folha de São Paulo, com matérias 

sobre a atuação das mulheres no  

Instituto Butantan, sobre o Conselho da  

Fundação Butantan e fotografias de 

Fajga em eventos e no instituto.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, docu-

mentos em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos  

foram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foi consultada: 

MANDELBAUM,F. R. Entrevista [2014]. 

Entrevistadores Drª Hui Wen Fan. São 

Paulo. Entrevista concedida em ocasião 

dos 100 anos do Edifício Vital Brazil.

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data da revisão: 2022-03
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FAUZE CARLOS

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB FAC

Título: Fauze Carlos

Data limite: 1976 – 1985

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,14  

metros lineares.

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Fauze, Carlos, 1920 

– 2012

Biografia: Fauze Carlos nasceu no dia 

19 de outubro de 1920. Natural de Ca-

tiguá (SP), formou-se pela Faculdade 

Paulista de Medicina (atual Universi-

dade Federal de São Paulo/UNIFESP) 

em 1947. Atuou como médico na  

Secretaria de Saúde, assumindo 

cargos no Serviço Médico, no De-

partamento de Educação Física e 

Esportes. Foi chefe de gabinete e, 

em 1958, foi Secretário da Saúde. 

Durante sua gestão ocorreram as 

primeiras campanhas de imunização 

da poliomielite, com a vacina Salk e 

Figura 39 - Retrato de Fauze 
Carlos. s.d. fotografia, pb. 

Fundo Instituto Butantan 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

mais tarde com a Sabin, no Estado de 

São Paulo.  Ingressou na vida política 

em 1966, tendo sido eleito ao cargo 

de deputado estadual com uma agen-

da política ligada à saúde e à higiene. 

Foi diretor no Instituto Butantan en-

tre os anos de 1976 e 1979. Faleceu 

em 20 de julho de 2012.

História arquivística: os documentos 

textuais foram identificados em plani-

lha específica no ano de 2016.

Procedência: sem informação.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos  

referem-se à trajetória profissio-

nal de Fauze Carlos, possui cartas 

do médico sobre sua campanha para  

deputado estadual. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição 

de acesso.

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta.

Idiomas: português.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, docu-

mentos em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos  

foram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data da revisão: 2022-03
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FLÁVIO OLIVEIRA RIBEIRO DA FONSECA 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BRSPIB FRF

Título: Flávio Oliveira Ribeiro da Fonseca

Data limite: 1933 – 1989

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,56 

metros lineares; fotográfico: 5 itens 

(negativos e fotografias); iconográfico: 

3 itens (ilustrações)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Fonseca, Flávio  

Oliveira Ribeiro da, 1900 – 1963

Biografia: Flávio Oliveira Ribeiro da  

Fonseca nasceu em 12 de outubro de 

1900, no Rio de Janeiro. Médico, for-

mado em 1923, se especializou em  

Parasitologia, Microbiologia e Zoolo-

gia Médica pelo Instituto Oswaldo Cruz 

e, em 1935, tornou-se Livre Docente 

em Parasitologia pela Faculdade de  

Medicina Veterinária da Univer-

sidade de São Paulo (USP). Em 

1925, chefiou a Seção Médica da 

Comissão de Planejamento da Es-

Figura 40 - Retrato de Flávio 
da Fonseca.s.d. fotografia, pb. 

Fundo Instituto Butantan 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

trada de Ferro Transcontinental 

de Santos-Arica (Peru), ocasião em 

que percorreu o interior do Mato  

Grosso e as florestas da Bolívia. Flávio  

da Fonseca foi, ainda, major-médico 

do Exército Brasileiro e, entre os anos 

de 1926 e 1931, lecionou como profes-

sor catedrático de microbiologia na 

Faculdade de Medicina da USP. Foi um 

dos fundadores da Escola Paulista de 

Medicina, onde assumiu a cátedra de Pa-

rasitologia em 1933, bem como fundou 

a Sociedade Brasileira de Entomologia, 

o Clube Zoológico do Brasil e a Fundação 

do Parque Zoológico de São Paulo. No 

ano de 1931, foi incorporado ao corpo 

médico do Instituto Butantan, de onde 

saiu apenas temporariamente para di-

rigir o Serviço de Profilaxia da Malária 

de São Paulo. No Butantan, trabalhou 

nas áreas de Imunoterapia, Bacterio-

logia e Virologia. Em 1937, assumiu a 

chefia do Departamento de Parasi-

tologia, cargo que ocupou até a data 

de seu falecimento. Dirigiu o Instituto  

Butantan em dois períodos, de 

1941 a 1944 e de 1956 a 1963. 

Ao longo de sua trajetória publi-

cou mais de 100 trabalhos e seus 

estudos sobre acarologia e febre  

maculosa obtiveram elevado reconhe-

cimento acadêmico. Faleceu em 22 de 

maio de 1963, com 62 anos.

História arquivística: Os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas no ano de 2016. 

Procedência: sem informação.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos 

textuais referem-se às correspondên-

cias recebidas e anotações de autoria 

de Flávio da Fonseca; constam corres-

pondências referentes à morte de José 

Manoel Ruiz, pois ao que tudo indica 

ambos trabalharam muito tempo jun-

tos no instituto e eram amigos. Os 

documentos fotográficos referem-se 

a pesquisas desenvolvidas, assim co-

mo os documentos iconográficos como 

ilustrações de ácaros dos desenhistas 

H. Uhlmann e Aurélio Ferraz Costa.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso.



P

_

156

P

_

157

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

G
U

IA
 D

O
S

 A
C

E
R

V
O

S
 A

R
Q

U
IV

ÍS
T

IC
O

S
D

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 B

U
T

A
N

T
A

N

Condições de reprodução:  permitida 

a reprodução mediante as condições  

presentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, inglês, francês,  

espanhol e alemão

 NOTAS

Nota sobre conservação: em  

geral, documentos em bom estado de  

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos  

foram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foi consultada:

INSTITUTO BUTANTAN. [Homenagem 

póstuma ao] Prof. Dr. Flavio Olivei-

ra Ribeiro da Fonseca. (1900 – 1963). 

Memórias do Instituto Butantan. São 

Paulo, jul. 1963.

Fonseca, Flávio Oliveira Ribei-

ro da. Instituto Butantã: sua origem, 

desenvolvimento e contribuição ao pro-

gresso de São Paulo, IN: São Paulo em 

quatro século, vol.2, Instituto Histórico 

e Geográfico de S. Paulo, Editado pela 

Comissão do IV Centenário da Cidade de 

São Paulo, S. Paulo, 1954.

Regras ou convenção: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 41 - Diploma de sócio fundador da sociedade 
Brasileira de Entomologia. 17/07/1962. imp. gráf., ms. 
 
Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória
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FRANCISCO BORGES VIEIRA

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER FBV

Título: Francisco Borges Vieira

Data limite: 1866-1945

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,5  

metros lineares.

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Vieira, Francisco 

Borges, 1892-1950

Biografia: Francisco Borges Vieira 

nasceu em Mogi das Cruzes, em 30 

de agosto de 1893. Foi casado com  

Felícia Deffine Borges Vieira e teve um 

filho engenheiro, Léo Roberto Deffine  

Borges Vieira. Em 1917, completou 

o curso de médico na Faculdade de  

Medicina do Rio de Janeiro, defenden-

do tese e colando grau como doutor 

em medicina. Vindo para São Paulo, 

foi convidado pelo professor Geral-

do Horácio de Paula Souza para ser 

professor substituto de higiene em 

1918. Fez um curto estágio no Ins-

Figura 42 - Retrato de Francisco 
Borges Vieira. Álbum Faculdade 

de Higiene e Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo. 1950, 

Fotografia, PB 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

tituto Bacteriológico de São Paulo 

e, em seguida, foi comissionado pelo 

governo para fazer estudos especiali-

zados de higiene nos Estados Unidos, 

de 1 de março de 1918 a 1 de dezem-

bro de 1920, com financiamento da  

Fundação Rockefeller. Voltando a 

São Paulo, ocupa a cadeira de higie-

ne no Instituto de Higiene. Um ano 

após o seu regresso a São Paulo, em 

1921, a convite de Carlos Chagas, ru-

ma ao interior da Bahia por conta de 

uma epidemia de febre amarela. Em 2 

de julho de 1924, assumiu a regência 

da cadeira de higiene da Faculdade de 

Medicina, o que se prolongou até 1929. 

Em 1931, foi nomeado para exercer 

o cargo de diretor-geral do Serviço 

Sanitário do estado e, pouco tempo 

depois, para o cargo de diretor-geral 

do Departamento de Saúde Pública. 

Em 1935 foi nomeado pela segunda 

vez para exercer, em comissão, o cargo 

de diretor-geral do Serviço Sanitário, 

nele permanecendo até 1937, quando 

solicitou exoneração, retomando seu 

lugar efetivo de primeiro assistente 

de higiene. Em 1936, foi reconduzido 

à docência-livre de higiene por con-

curso de títulos. O professor Borges 

Vieira faleceu em São Paulo, em 31 de 

agosto de 1950, com 57 anos, de do-

ença renal crônica, sendo enterrado 

em Mogi das Cruzes (SP).

História arquivística: documentos  

possuem listagem por amostragem  

feitas em 1999 e 2014.

Procedência: sem informação.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida acerca das atividades pro-

fissionais do titular composta por 

carta, discurso, parecer, recibo, gráfico 

de moléstias, recorte de jornal, portaria, 

relatório, currículo, correspondência 

(expedida e recebida), roteiro de aula, 

cartilha e apostilas. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrição  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e francês.
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 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e da história arquivística foi 

a documentação do próprio Fundo e as 

informações consultadas:  Academia de 

Medicina de São Paulo. 

Disponível:  http://www.academiame-

dicinasaopaulo.org.br/biografias/56/

BIOGRAFIA-FRANCISCO-BORGES-VIEI-

RA.pdf. Acesso em: 17/09/2015.

Acesso em 21/03/2022.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 43 - Carta de Carlos Chagas à Francisco Borges Vieira. 
Departamento Nacional de Medicina Experimental. Instituto 
Oswaldo Cruz. Ms. Sem data. 
 
Acervo do Instituto Butantan/Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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GASTÃO ROSENFELD

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB GRO

Título: Gastão Rosenfeld

Data limite: 1933 – 2000

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,14 me-

tros lineares; fotográfico: 984 itens 

(fotografias, diapositivos e negativos); 

tridimensional: cerca de 50 itens

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Rosenfeld, Gastão, 

1912 – 1966

Biografia: Gastão Rosenfeld nasceu em 

Budapeste, Hungria, em 26 de julho de 

1912. De família judaica, migrou para 

o Brasil em 1913, onde se graduou em 

medicina no ano de 1938. Dedicado ao 

estudo da Hematologia, especialidade 

médica voltada à fisiologia e patolo-

gias do sangue, Rosenfeld ingressou 

no Instituto Butantan em 1945, a con-

vite do Dr. Guilherme Otto Bier, diretor 

da instituição à época. Com a missão 

de organizar e chefiar o Laboratório 

Figura 44 - Gastão Rosenfeld na 
Faculdade de Medicina de Santa Maria 

(RS). 09/1959. fotografia, pb. 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

de Hematologia, desenvolveu também 

importantes estudos na área de Hema-

tologia experimental até 1947, quando 

foi transferido para trabalhar no Insti-

tuto Biológico de São Paulo. Em 1948, 

foi um dos descobridores da Bradicini-

na, um potente vasodilatador, obtido 

a partir da análise de amostras de ve-

neno da serpente jararaca. Rosenfeld 

regressou ao Instituto Butantan em 

1951 e, em 1954 assumiu a chefia do 

Hospital Vital Brazil, cargo que exer-

ceu até 1966. Além disso, foi secretário 

geral da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência (SBPC). Faleceu 

em 15 de julho de 1990.

História arquivística: os documentos 

fotográficos foram digitalizados no 

projeto de preservação do acervo foto-

gráfico do Instituto Butantan, em 2013. 

Os documentos do Fundo foram iden-

tificados em planilhas específicas no ano 

de 2016. Em 2019 foi revista a descrição 

dos documentos fotográficos.

Procedência: os documentos foram 

recolhidos pelo Núcleo de Documen-

tação pela antiga diretora do Hospital 

Vital Brazil, Fan Hui Wen. Os documen-

tos estavam armazenados no hospital 

em função da parceria de Gastão com 

as pesquisas desenvolvidas nesta uni-

dade, e pela continuação do trabalho 

dele (depois de seu falecimento) pela 

pesquisadora Eva Keller. Foi ela quem 

deixou este material, após sua apo-

sentadoria, no Hospital Vital Brazil.  Em 

2020 foram doados objetos utilizados 

por Gastão Rosenfeld por sua neta An-

drea Rosenfeld. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos  

textuais referem-se a corres-

pondências de Gastão Rosenfeld, 

destaque para um conjunto de cor-

respondências trocadas com Giorgio 

Schreiber (Instituto de Biologia da  

Faculdade de Filosofia de Minas Gerais 

- UFMG); recorte de periódico sobre 

o caso Sebastião Baeta Henriques e 

Olga Baeta Henriques, investigados 

pelo Departamento Estadual de Ordem  

Política e Social de São Paulo (DE-

OPS) e correspondência de Gastão  

Rosenfeld endereçada ao DEOPS; fo-

lhetos e publicações contendo preços 

de produtos do Instituto Butantan; 

publicações sobre eventos e pesqui-
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sas; anotações de Gastão Rosenfeld; 

recortes de periódicos sobre expe-

dição do Instituto Butantan à Ilha da 

Queimada Grande/SP. Os documentos 

fotográficos referem-se a imagens 

do Instituto Butantan, visita do Prof.  

Jacob do Instituto Pasteur, pacientes  

do Hospital Vital Brazil, fotografia de  

Antonio Maximiano Xavier Lisboa, au-

las e imagens de serpentes e extração 

de veneno.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: com restrições 

de acesso. A consulta é autorizada 

mediante a assinatura do termo de 

responsabilidade garantindo o res-

peito à intimidade “sendo vedada a 

identificação da pessoa a que as infor-

mações se referirem”  por se tratar de 

uma documentação de caráter pesso-

al (Resolução nº 1931/2009 CFM). 

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta.

É proibida a reprodução das fotogra-

fias de pacientes. 

Idiomas: português, inglês e francês.

 FONTES RELACIONADAS 

Entidade custodiadora: Instituto  

Moreira Salles. 

Localização: São Paulo. 

Interessante ressaltar que Gastão 

Rosenfeld foi um fotógrafo amador e 

parte de sua coleção encontra-se no 

acervo fotográfico do Instituto Moreira 

Salles. Segundo a instituição “a cole-

ção de Gastão Rosenfeld ainda está em 

fase de processamento técnico, o con-

teúdo é variado, possui muitas imagens 

de paisagem de diferentes cidades do 

Brasil, tem algum conteúdo sobre o  

Butantan segundo o inventário. O perí-

odo corresponde à década de 1950 até 

a década de 1970”.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, 

documentos em bom estado de con-

servação. Os documentos fotográficos 

foram higienizados, acondicionados e 

digitalizados em 2013. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foram consultadas:

WEN, Fan Hui; SOLOSANDO, Aline; FER-

NANDES, Suzana César Gouveia; FARIA, 

Marcella; IBAÑEZ, Nelson; SANT’ANNA, 

Osvaldo Augusto. Memória iconográ-

fica do Instituto Butantan: o acervo 

Gastão Rosenfeld. In: Cadernos de His-

tória da Ciência, São Paulo, v.02, nº 01, 

2006.

http://www.sbpcnet.org.br/site/. Aces-

so em 05 out. 2016.

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de no-

vembro de 2011. Regula o acesso a 

informações. Diário Oficial da União. 

Brasília, DF, 18 out. 2011 - Edição extra. 

Disponível em: <http://www.planalto.

gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/

lei/l12527.htm>. Acesso em 19 mai. 

2017. 

BRASIL. Resolução CFM nº 1931, de 

13 de outubro de 2009. Aprova o có-

digo de ética Médica. Diário Oficial da 

União. Brasília, DF, 13 out. 2009, Se-

ção I, p.173).Disponível em: <http://

www.portalmedico.org.br/resolucoes/

cfm/2009/1931_2009.htm>. Acesso 

em 19 mai. 2017.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03
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HÉLIO EMERSON BELLUOMINI

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB HEB

Título: Hélio Emerson Belluomini

Data limite: 1934 – 2001

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 3,14  

metros lineares, fotográfico: 1313  

itens (fotografias, negativos e diaposi-

tivos), audiovisual: 5 itens (rolo de filme,  

VHS, DVD)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Belluomini, Hélio 

Emerson, 1924 – 2014

Biografia: Nascido em 4 de janeiro de 

1924, formou-se em 1950 em Vete-

rinária pela Faculdade de Medicina 

Veterinária da Universidade de São 

Paulo (USP), onde também se espe-

cializou em Patologia Experimental e 

em Ofiologia. Doutorou-se em 1972. 

Ingressou no Instituto Butantan em 

1951, onde se tornou, primeiramente, 

técnico ofiologista e, em seguida, ve-

terinário mensalista.  É efetivado no 

Figura 45 - Retrato de  Hélio 
Belluomini. 06/08/1982. 

fotografia, pb. 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

instituto como veterinário, em 1956, 

tendo sido encarregado nos anos pos-

teriores de setores como Cadastro e 

Estatística e Seção de Desenho. A par-

tir de 1970, torna-se Diretor Técnico 

do Serviço de Animais Peçonhentos da 

Divisão de Biologia. Após aposentar-se 

como pesquisador no Butantan, Hélio é 

contratado em 1983 como médico ve-

terinário da Fundação Jorge Duprat de 

Figueiredo, de Segurança da Medicina 

do Trabalho (FUNDACENTRO). Foi tam-

bém conselheiro da Fundação Parque 

Zoológico de São Paulo e da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC). Na Colômbia, no ano de 2004, 

algumas espécies de serpentes foram 

nomeadas em sua homenagem, como 

Hélio Atractus emersoni e Atractus  

heliobelluomini. Faleceu em 5 de maio 

de 2014. 

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas no ano de 2016. Os documentos 

estavam com Marcelo Ribeiro Duarte, 

enquanto trabalhava no Laboratório de 

Herpetologia, mesmo em que trabalha-

va Hélio Belluomini. 

Procedência: os documentos foram 

recolhidos por intermédio de Marcelo 

Ribeiro Duarte (assistente técnico de 

pesquisa – Laboratório Especial de Eco-

logia e Evolução), em 17 de setembro  

de 2014. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os 

documentos textuais referem-se à tra-

jetória profissional de Hélio Belluomini  

no Instituto Butantan e de suas ati-

vidades na FUNDACENTRO; cópias de 

diplomas e certificados referentes à 

participação de Hélio Belluomini em cur-

sos, palestras e eventos; publicações e 

periódicos sobre suas atividades e pes-

quisas. Os documentos fotográficos 

referem-se a diapositivos sobre ofidis-

mo, serpentes, aranhas e escorpiões, 

sobre o Zoológico de São Paulo, sobre 

coleta de animais, imagens do Pará, 

Amapá e Espírito Santo; fotografias 

de eventos; fotografias e negativos de 

desenhos de peles de cobras. Os docu-

mentos audiovisuais referem-se a fitas 

VHS sobre prevenção de acidentes com 

animais peçonhentos e sobre o 1º Con-

gresso Brasileiro de Zoonoses e DVD 

sobre expedições à Ilha da Queimada 
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Grande/SP.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, espanhol, inglês  

e italiano.

Características físicas e requisitos téc-

nicos: o Centro de Memória não dispõe 

de equipamentos necessários para a 

reprodução de fitas em formato VHS.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em ge-

ral, documentos em bom estado  

de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foi consultada:

ACADEMIA PAULISTA DE 

MEDICINA VETERINÁRIA - APAMVET. Ho-

menagem póstuma ao Dr. Hélio Emerson  

Belluomini. Boletim APAMVET, São  

Paulo, v.05, nº02, 2014. Disponível em: 

<https://publicacoes.apamvet.com.br/

PDFs/Boletins/volume_5_2.pdf>. Acesso 

em 21 mar. 2022.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 46 - Diploma de conclusão do curso primário 
de Hélio Belluomoni. 30/11/1934.  ms, imp.gráf 
 
Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória
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HENRIQUE MOISÉS CANTER

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB HMC

Título: Henrique Moisés Canter

Data limite: 1973 – 2017

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1,54 me-

tros lineares, fotográfico: 116 itens 

(fotografias negativos e diapositi-

vos); iconográfico: 40 itens (cartazes,  

ilustrações)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Canter, Henrique 

Moises, 1938 - 2021

Biografia: Henrique Moisés Canter 

nasceu em 15 de junho de 1938, na 

cidade de Porto Alegre/RS. Graduado 

e licenciado em História Natural pela 

Universidade de São Paulo em 1964, 

especializou-se em Entomologia Ge-

ral e Sistemática no mesmo ano. Entre 

1964 e 2003 atuou como professor 

tanto no ensino básico como também 

no superior, nas áreas de Biologia Geral 

e Zoologia. Com passagens pelo Mu-

Figura 47 - Henrique Moisés Canter na 
reinaguração do quiosque do Instituto 

Butantan. 23/02/1994, fotografia, 
cor. Fundo instituto Butantan 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Centro de Memória

seu de Zoologia da USP (1960–1969) e 

pelo Instituto Biológico (1969–1970), 

vinculou-se ao Instituto Butantan no 

ano de 1970 como Biologista, atuando 

nos anos seguintes como Diretor Téc-

nico de Divisão Cultural (1983–2010), 

Membro do Conselho Diretor (1991–

2010), Membro do Núcleo de Gestão 

Estratégica (2003–2010), Membro 

do Conselho de Cultura (1992–1996) 

e Diretor Substituto (1999–2001). Em 

seus 40 anos de Instituto Butantan, 

desenvolveu diversos projetos de di-

fusão científica e cultural, participou 

na organização de cursos e eventos, 

além de ter publicado diversos perió-

dicos, sendo homenageado em 2001 

com a Medalha Instituto Butantan, 

entregue pelo Governo do Estado de 

São Paulo.  Faleceu em 12 de abril de 

2021.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas em maio de 2017.

Procedência: a primeira doação de do-

cumentos foi realizada pelo próprio 

doador, em maio de 2017, e outra par-

cela foi doada por sua família em 2021, 

após seu falecimento. 

 ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos 

textuais referem-se a atividades de-

senvolvidas durante a trajetória de 

Henrique Moisés Canter no Instituto 

Butantan, como folders, materiais di-

dáticos e documentos de comunicação 

interna, além de arquivos de natureza 

externa, como matérias jornalísticas, 

relacionadas ao próprio Instituto. Já 

os documentos iconográficos e foto-

gráficos relacionam-se a ilustrações 

produzidas no Instituto Butantan, além 

de fotografias sobre eventos realiza-

dos na instituição e de personalidades 

do instituto.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: não processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e japonês.

Características físicas e requisitos téc-

nicos: o Centro de Memória não dispõe 

de equipamentos necessários para a 
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reprodução de fitas em formato VHS.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral docu-

mentos em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foi consultada: 

CANTER, Henrique Moisés. Currículo do 

sistema currículo lattes. 17 de fev.2012. 

Disponível em: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatex-

tual/visualizacv.do?id=K4750395U4. 

Acesso em 24 mai. 2017.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2017-03

Figura 48 - Realização do Mosaico Fragmentos & Sentimentos da 
artista Claudia Sperb, na praça Vital Brazil. Da esquerda para direita: 
Marcos Ferreira, Claudia Sperb e Henrique Canter. 2008, imp.fot., cor.  
 
Acervo do Instituto Butantan/Centro de Memória

Data da revisão: 2022-03
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ISAÍAS RAW

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB IRW

Título: Isaías Raw

Data limite: 1987 - 2016

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,02  

metros lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Raw, Isaias,  

1927 - 2022

Biografia: Nascido em 26 de março de 

1927, o médico e pesquisador paulista-

no, dedicou-se desde cedo à pesquisa 

em Bioquímica. Foi pioneiro em diversos 

estudos dessa área, como na investi-

gação de enzimas do metabolismo do 

Trypanosoma cruzi (agente etiológi-

co da Doença de Chagas). Dedicou-se 

também à inovação no ensino e apren-

dizagem das ciências, tanto em nível 

básico quanto superior. No Instituto  

Butantan, criou o Centro de  

Biotecnologia que, desde sua fundação, 

desenvolve e implanta tecnologias mo-

Figura 49 - Retrato de Isaías Raw. s.d. 
fotografia, pb. Fundo Instituto Butantan 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Centro de Memória

dernas na produção de soros e vacinas. 

Foi professor emérito da Faculdade de 

Medicina da USP, onde se aposentou, e 

pesquisador no Instituto Butantan com 

ênfase no desenvolvimento de vacinas 

e biofármacos.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilha especí-

fica em setembro de 2017. 

Procedência: os documentos foram 

doados pelo próprio produtor, em se-

tembro de 2017.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: composto por au-

tobiografia (não publicada) de Isaías 

Raw, artigos e publicações  do Instituto 

Butantan.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida 

a reprodução mediante as condições 

presentes nas normas de consulta aos 

arquivísticos do Instituto Butantan.

Idiomas: português e inglês.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em ge-

ral, documentos em bom estado de  

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia  foi a documentação do pró-

prio Fundo. Os documentos foram 

identificados de acordo com os precei-

tos da Arquivologia.

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2017-07

Data da revisão: 2022-03
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IVAN DA MOTA E ALBUQUERQUE

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB IMO

Título: Ivan da Mota e Albuquerque

Data limite: 1935 – 2014

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual:  0,87  

metros lineares

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Albuquerque, Ivan 

Mota e, 1920 – 2014

Biografia: Nascido no ano de 1920, o 

médico e professor universitário gra-

duou-se em Medicina pela Universidade 

Federal de Pernambuco (1947) e douto-

rou-se em histologia na Universidade de 

São Paulo (1953). Iniciou sua carreira de 

pesquisador ao final da década de 1940 

com Wilmar Dias da Silva, discípulo de 

José Baeta Viana e colaborador do mes-

mo na criação de um curso de Imunologia 

na Universidade Federal de Minas Ge-

rais. Com ele, Ivan da Mota desenvolveu 

pesquisas sobre os danos de mastóci-

tos e sobre a liberação de histamina por 

Figura 50 - Fotografia de Ivan Mota em 
1940. Folheto em homenagem póstuma. 

2014. imp.graf.

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

antígenos. Até 1952, atuou como pro-

fessor assistente da Universidade de 

Medicina de Pernambuco e integrou o 

quadro do Laboratório de Imunopatolo-

gia do Instituto Butantan. Ivan foi diretor 

do Laboratório de 1971 até 1983. Em 

1972, participou da criação da Socieda-

de Brasileira de Imunologia. Foi liderança 

científica do Instituto Butantan e profes-

sor titular da Universidade de São Paulo. 

Faleceu em 25 de setembro de 2014.

História arquivística: os documentos 

textuais foram identificados em planilha 

específica no ano de 2016.

Procedência: uma parcela dos docu-

mentos foi transferida em 2008 pelo 

produtor e outra parte recolhida após 

sua aposentadoria. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos refe-

rem-se à trajetória profissional de Ivan 

Mota, como publicações e periódicos so-

bre suas pesquisas; correspondências 

recebidas e separatas publicadas por ele.

Sistema de arranjo: estágio de tratamen-

to: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: Português e inglês

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, docu-

mentos em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de informação 

utilizada para a elaboração da biografia 

foi a documentação do próprio Fundo. Os 

documentos foram identificados de acor-

do com os preceitos da Arquivologia. 

Regras ou convenção: CONSELHO NA-

CIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: Norma 

brasileira de descrição arquivística. Rio de 

Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo Na-

cional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data da revisão: 2022-03
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JOSÉ ANTÔNIO ALVES DOS SANTOS 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER JS

Título: José Antônio Alves dos Santos 

Data limite: 1898-1984

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,6  

metros lineares

  ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Santos, José Antô-

nio Alves dos, 1909 - 1999

Biografia: Nasceu em 22 de abril de 

1909 em Pindamonhangaba (SP). Di-

plomado em Farmácia, pela Escola de 

Farmácia e de Odontologia de Pinda-

monhangaba em 1925 e em Medicina 

pela Faculdade Fluminense de Medicina 

da Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro em 1933.  Em 1936, foi 

admitido como médico mensalista pelo 

Serviço Sanitário do Estado, atuou em 

diversos Centros de Saúde, na Direto-

ria Geral do Departamento de Saúde 

e no gabinete da Secretaria de Saúde. 

Participou de diversos conselhos e co-

Figura 51 - Retrato de José Antônio Alves dos Santos 
em evento de inauguração do Museu de Saúde Pública 

Emílio Ribas, 1985. Fotografia PB 
 

Acervo do Instituto Butantan/  
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

mo professor assistente na Faculdade 

de Higiene e Saúde Pública da Universi-

dade de São Paulo. Defendeu a tese de 

doutorado “Contribuição para o conhe-

cimento da Epidemiologia da Difteria no 

Município de São Paulo”, em 1963. 

Santos, como assessor técnico da 

Secretaria de Estado da Saúde, su-

geriu ao Secretário de Saúde, Walter 

Sidney Pereira Leser, que o Museu de 

Saúde Pública Emílio Ribas, concebido 

originalmente para a preservação da 

memória do médico sanitarista Emílio 

Marcondes Ribas e sua atuação no Es-

tado de São Paulo (através do Decreto 

n. 44.572, de 22 de fevereiro de 1965), 

fosse instalado no edifício situado à 

Rua Tenente Pena, n. 100, local da anti-

ga Seção de Epidemiologia e Profilaxia 

Gerais. Trata-se do prédio do antigo De-

sinfectório Central, onde Emílio Ribas 

iniciou sua carreira como inspetor sani-

tário. Neste período, José Antônio Alves 

dos Santos foi o principal responsável 

por encaminhar as ações de instalação, 

recolhimento e preservação dos docu-

mentos para comporem o Museu neste 

espaço. Faleceu no ano de 1999.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas ele-

trônicas específicas, em 2021. 

Procedência: José Antônio Alves dos 

Santos, titular do Fundo. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: A documentação 

acumulada pelo titular não se refere 

apenas às atividades desempenhadas 

pelo mesmo no âmbito de sua vida pro-

fissional e particular, mas também se 

relacionam com seu interesse e papel 

na preservação da história da saúde 

pública paulista, reunindo uma série de 

documentos desta natureza. 

Documentação composta pelos se-

guintes documentos: currículo, tese 

de doutorado, artigos, recorte de jor-

nal, atestado de frequência, resultado 

de exame, cartão postal, periódicos, 

convite, folheto, Índice Bibliográfico de 

Lepra, Revista Paulista de Medicina e 

fluxograma dos dispensários sanitá-

rios. Há documentação sobre o Museu 

de Saúde Pública Emílio Ribas, higiene 

e saúde pública, centenário do Serviço 

Sanitário de São Paulo, Seção Técnica 

de Epidemiologia, saneamento, Facul-

dade de Higiene e Saúde Pública da USP, 
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entre outros documentos referentes à 

saúde pública.

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: Parcialmente processado. 

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: Português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em estado regular de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração 

da história administrativa foi a do-

cumentação do próprio Fundo e as 

informações consultadas:

Senne, Catia Alves de; Urzua, Flávia An-

dréa Machado. A constituição do acervo 

do Museu de Saúde Pública Emílio Ribas: 

subsídios para a análise de sua trajetó-

ria institucional. Cad. hist. ciênc., São 

Paulo,  v. 6,  n. 2, Dec.  2010. 

Assembleia Legislativa do Estado de 

São Paulo

Decreto n. 44.572, de 22 de fevereiro  

de 1965. 

Disponível: https://www.al.sp.gov.br/

norma/89552

Acesso em 21/03/2022

Regras ou convenção: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor

Manoel Marques da Fonseca. 2. ed., Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2004.

Data da descrição: 2015-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 52 - Publicação Arquivar e achar em medicina pelo sistema 
decimal por Dr. Alvino de Paula, Juiz de Fora, MG, 1943. Imp. gráf.  
 
Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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JOSÉ DE TOLEDO PIZA 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER 

JTP

Título: José de Toledo Piza

Data limite: 1919-1985

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1,5 metros 

lineares; iconográfico: 04 álbuns. 

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Piza, José Toledo, 

1893-1985

Biografia: José de Toledo Piza nasceu em 

Sorocaba (SP), em 10 de agosto de 1893, 

e faleceu em São Paulo, em 7 de no-

vembro de 1985, aos 92 anos de idade. 

Ingressou na Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro, transferindo-se depois 

para a Faculdade de Medicina e Cirurgia 

de São Paulo, por onde se diplomou em 

1918. Logo após a formatura foi nomea-

do médico interno do antigo Hospital de 

Isolamento, hoje Instituto de Infectolo-

gia “Emílio Ribas”, cargo que exerceu por 

mais de 15 anos.

Figura 53 - Retrato de José de Toledo Piza em jantar 
em sua homenagem pelos serviços prestados à 

saúde pública. Recorte de jornal, “Folha”, 08/07/1963, 
imp. gráf.  

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

Dedicou-se inteiramente aos 

problemas de saúde pública, especiali-

zando-se em doenças transmissíveis, 

sobre as quais escreveu longa série 

de trabalhos. Empenhou-se em várias 

campanhas sanitárias, tais como as 

contra a febre maculosa, febre tifói-

de, febre amarela, difteria, escarlatina, 

poliomielite. Em 1932, durante a Re-

volução Constitucionalista, exerceu, 

como substituto, o cargo de diretor do 

Hospital de Isolamento Emílio Ribas, 

tendo servido também como capitão-

-oficial do Serviço de Saúde do Estado.  

Em 1935 foi nomeado chefe da Ins-

petoria de Moléstias Infecciosas do 

Estado de São Paulo, onde permane-

ceu até 1939, quando foi aposentado. 

Em virtude de uma sentença judicial, foi 

reintegrado no Departamento de Saú-

de do Estado em 1946 e, em 1956, foi 

nomeado diretor da Divisão do Serviço 

do Interior, cargo em que se aposentou 

em 1963, com mais de 50 anos de ser-

viço público. 

História arquivística: documentos 

possuem listagem por amostragem. 

Procedência: Secretaria de Estado 

da Saúde

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Documentação 

composta por relatório, ofício, discur-

so, boletim, recorte de jornal, salvo 

conduto, álbum, mapas, telegrama, 

memorando e título de nomeação. Do-

cumentação de caráter pessoal e ligada 

ao período em que foi diretor da CACESQ 

– Campanha de Combate à Esquistosso-

mose.

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: não processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: Português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em estado regular de conservação.
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 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e história arquivística foi a 

documentação do próprio Fundo e as in-

formações consultadas:

Bezerra, Iracema Amâncio. Situação 

da notificação em esquistossomose na 

grande São Paulo (Brasil), no período de 

1982 a 1983. Rev. Saúde Públi, S. Paulo, 

18: 386-95, 1984.

Regras ou convenção: CONSELHO NA-

CIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: Norma 

brasileira de descrição arquivística. Rio de 

Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor

Manoel Marques da Fonseca. 2. ed., Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2004.

Data da descrição: 2014-05

Data da revisão: 2022-03

Figura 54 - Carta planorbídica e municípios com casos autóctones. Álbum-relatório Como 
São Paulo se defende da Esquistossomose. Campanha de Combate à Esquistossomose – 
CACESQ; FESIMA, Secretaria de Estado da Saúde. 1971. Imp. gráf. Ilustr. ms. 
 
Acervo do Instituto Butantan/Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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JOSÉ LEMOS MONTEIRO DA SILVA

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB JLE

Título: José Lemos Monteiro da Silva

Data limite: 1911 – 1939

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1 metro  

linear; fotográfico: 75 itens (fotogra-

fias e negativos); iconográfico: 08 itens. 

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Silva, José Lemos 

Monteiro da, 1883 – 1935

Biografia: Nascido em Juiz de Fora (MG) 

em 1883, diplomou-se pela Faculdade 

de Medicina de Belo Horizonte em 1918. 

Entre os anos de 1917-1918, acompa-

nhou o curso de Medicina Experimental, 

área em que se tornaria conhecido anos 

mais tarde, ministrado pelo Instituto 

Oswaldo Cruz no Rio de Janeiro. No ano 

seguinte, ingressa no Instituto Soro-

terápico, atual Instituto Butantan.  No 

Butantan, foi responsável, durante al-

guns anos, pela Seção de Peste e pelo 

preparo do soro antidifitérico. Em 1928, 

Figura 55 - Retrato de José Lemos 
Monteiro. Década de 1930. fotografia, 

pb. Fundo Instituto Butantan 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

criou a Seção de Vírus ao mesmo tempo 

em que acompanhava trabalhos sobre 

a transmissão experimental de febre 

amarela no Rio de Janeiro. Seus estudos 

sobre a febre amarela estenderam-se 

até 1933, quando iniciou pesquisas so-

bre o tifo exantemático de São Paulo, 

tema sobre o qual fez inúmeras des-

cobertas, publicadas no ano seguinte. 

Vítima de um acidente de trabalho, fa-

leceu em 6 de novembro de 1935, junto 

ao auxiliar Edson Dias, ambos contami-

nados pelo tifo exantemático durante 

preparo de vacina preventiva.

História arquivística: Os documentos 

textuais foram identificados em plani-

lha específica no ano de 2016. Em 2017 

foram identificados os documentos fo-

tográficos e iconográficos.

Procedência: sem informação.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Os documentos 

textuais referem-se aos estudos e pes-

quisas realizados por Lemos Monteiro 

no desenvolvimento de vacinas para fe-

bre amarela e tifo exantemático de São 

Paulo; possui cadernos com anotações, 

diplomas e certificados da trajetória 

profissional de Lemos Monteiro. Os do-

cumentos fotográficos e iconográficos 

referem-se a imagens de pesquisas 

realizadas por Lemos Monteiro. 

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: Parcialmente  processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, inglês, francês, ale-

mão e japonês.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em estado de con-

servação regular. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: Os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia.  

Regras ou convenção: CONSELHO NA-

CIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: Norma 

brasileira de descrição arquivística. Rio de 

Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 124 p.
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ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-09

Data da revisão: 2022-03

Figura 56 - Caderno de apontamentos do curso de 
medicina experimental do Instituto Oswaldo Cruz. 
1917-1918. ms. 
 
Acervo do Instituto Butantan/Centro de Memória 
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JOSÉ LUIZ FERNANDES

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB JLE

Título: José Luiz Fernandes

Data limite: 1929 – 1948

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Fotográfico: 47 

itens (fotografias). 

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Fernandes, José 

Luiz, 1902 – 2000

Biografia: Nasceu em 1902. Foi fotógra-

fo do Instituto Butantan entre 03 de 

agosto de 1926 e 15 de janeiro de 1931. 

Faleceu no ano 2000.

História arquivística: Os documentos 

fotográficos foram identificados em 

planilha específica no ano de 2016. 

Procedência: Os envelopes onde esta-

vam acondicionados os documentos 

constavam informações sobre a entre-

ga dos mesmos ao Diretor do Centro de 

Desenvolvimento Cultural (na época), 

alguns desses documentos estavam na 

Diretoria técnica.

Figura 57 - Retrato de José Luiz 
Fernandes. s.d., fotografia, pb. 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Centro de Memória

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: O Fundo é formado 

por fotografias que retratam o pró-

prio fotógrafo, alguns pesquisadores e 

a inauguração do busto do Vital Brasil, 

com a presença de Vital Brazil, Eduardo 

Vaz e Adhemar de Barros.  

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: Parcialmente  processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitido a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta. 

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em bom estado de 

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: Os documentos 

foram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-09

Data de revisão: 2022-03
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JOSÉ RIBEIRO DO VALLE

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB JVA

Título: José Ribeiro do Valle

Data limite: 1932 – 2004

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,75  

metros lineares; fotográfico: 65 itens 

(fotografia, negativo e contato).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Valle, José Ribeiro 

do, 1908 – 2000

Biografia: Nasceu em 15 de agosto de 

1908 em Guaxupé, Minas Gerais, e for-

mou-se médico pela Universidade de 

São Paulo em 1932. Para concluir seus 

estudos, trabalhou no Hospital do Ju-

queri. Defendeu sua tese de doutorado 

em 1933 e foi assistente da cadeira de 

Fisiologia na Escola Paulista de Medici-

na - EPM (atual Universidade Federal 

de São Paulo/UNIFESP) em 1934. No 

ano seguinte, integrou o quadro de 

pesquisadores do Instituto Butantan 

e, em 1939, criou e assumiu a cadeira 

Figura 58 - Retrato de José Ribeiro 
do Valle. s.d., fotografia, pb. 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Centro de Memória

de Farmacologia na EPM. Nessa época, 

porém, seu trabalho experimental ain-

da era realizado no Instituto Butantan. 

Em 1941, assume a chefia da Seção de 

Endocrinologia do instituto. Entre 1946 

e 1947 fez estágios nos Estado Unidos, 

no Departamento de Farmacologia da 

Universidade do Texas, no Instituto de 

Biologia Experimental da Universida-

de da Califórnia, no Departamento de 

Farmacologia da Universidade de Chi-

cago, no Departamento de Bioquímica 

da Clínica Mayo, e no Departamento de 

Bioquímica do Memorial Hospital de No-

va Iorque. De volta ao Brasil em 1947, 

saiu do Instituto Butantan para se de-

dicar integralmente à organização do 

Departamento de Bioquímica e Farma-

cologia da EPM. Foi membro de várias 

associações científicas nacionais e 

estrangeiras e titular da Academia 

Brasileira de Ciências e da Academia de 

Ciências do Estado de São Paulo. Rece-

beu a Comenda Oficial da Ordem do Rio 

Branco e o Prêmio Astra de Medicina e 

Saúde Pública (1976) e a Grã-Cruz da 

Ordem Nacional do Mérito Científico 

(1994). Após sua aposentadoria com-

pulsória (1978) idealizou e construiu o 

Instituto de Farmacologia (INFAR) da 

UNIFESP, o qual dirigiu durante 10 anos. 

Faleceu em 19 de dezembro de 2000.

História arquivística: Os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas no ano de 2016.  

Procedência: Os documentos foram do-

ados por sua esposa Zuleika Ribeiro do 

Valle (ex-funcionária do Laboratório de 

Farmacologia de 1980 a 1997) em 17 de 

março de 2009. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Os documentos 

textuais possuem cadernos com ano-

tações sobre trabalhos de campo 

desenvolvidos por José Ribeiro do Valle; 

correspondências e livros. Os documen-

tos fotográficos referem-se a eventos 

e funcionários do Instituto Butantan, 

além de retratos e fotografias com 

Thales Martins, um dos responsáveis 

pela implantação do Curso de Fisiologia 

do Instituto. 

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: Parcialmente  processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 
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acesso.

Condições de reprodução:  permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português, inglês, espanhol, 

alemão.

 FONTES RELACIONADAS

Entidade Custodiadora: Arquivo Históri-

co – CeHFi – Centro de História e Filosofia 

das Ciências da Saúde (UNIFESP).

Localização: São Paulo.

Informações da instituição: ‘A pasta 

contém documentos de José Ribeiro 

do Valle tratando da genealogia de sua 

família, um livro de sua autoria denomi-

nado “Introdução pictórica à Medicina 

Experimental no Brasil”; um ensaio in-

titulado “A Endocrinologia no Instituto 

Butantan (1934-1948)”.

Pasta 106: Fundo: EPM José Ribeiro do 

Valle / Autores: José Ribeiro do Valle e 

Zuleika P. Picarelli. Data-limite 1945-

2000.

Tipologias: bilhete; fotografia; ilustra-

ção de livro e texto avulso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 

documentos estão em bom estado de 

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: A fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia  foi a documentação do pró-

prio Fundo. Os documentos foram 

identificados de acordo com os precei-

tos da Arquivologia. 

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2016-05

Data de revisão: 2022-03

Figura 59 - Cartão de felicitações com 
imagem de José Ribeiro do Valle. 22/03/1983

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória
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LAURO TRAVASSOS FILHO 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB LTF

Título: Lauro Travassos Filho

Data limite: 1928-1987

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,42  

metros lineares; fotográfico: 182 itens 

(fotografia e negativo)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Travassos Filho, 

Lauro, 1918 - 1989

Biografia: Lauro Travassos Pereira Fi-

lho nasceu em 07 de fevereiro de 1918 

no Rio de Janeiro e faleceu em 1989. 

Filho de Odette Pereira Travassos e 

Lauro Pereira Travassos (eminente 

pesquisador da área de Helmintologia). 

Lauro Travassos Filho, biólogo e médico 

de formação, se tornou notório pelas 

pesquisas na área da Entomologia e 

pela chefia da Seção de Parasitologia 

no Instituto Butantan. Trabalhou no 

Departamento de Zoologia da Secre-

taria da Agricultura de São Paulo, atual 

Figura 60 - Retrato de Lauro 
Travassos Filho. Década de 1980, 

fotografia,pb.  
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória.

Museu de Zoologia, de 1939 até 1969, 

ocupando as funções de biologista, 

chefe da estação biológica de Boracéia 

e chefe do Serviço de invertebrados. 

Lauro Travassos Filho participou de 

expedições científicas para coleta e 

pesquisa de espécimes entomológicas, 

principalmente da ordem Lepidoptera 

e Mantodea, dando incremento de mais 

de 30.000 exemplares para a coleção 

de lepidópteros noturnos do Departa-

mento de Zoologia. 

No Instituto Butantan, Travassos 

ingressou em 1969, assumindo a che-

fia da Seção de Parasitologia e, em 

1977 tornou-se pesquisador científico 

- VI, permanecendo na instituição até 

o ano de 1988. Em seus estudos, des-

tacam-se a contribuição sobre casos 

de dimorfismo e dicromatismo sexual, 

dados sobre as etapas evolutivas de 

classificação bionômica para o contro-

le biológico, combate a vetores, insetos 

parasitos, ácaros, insetos agressivos 

e larvas urticantes. Lauro Travassos 

Filho trabalhou como professor da pós-

-graduação da Faculdade de Agronomia 

Luiz de Queiróz/USP, no Curso de Taxo-

nomia de Insetos, durante os anos de 

1972 a 1977, onde participou de bancas 

de avaliação de teses.

Lauro inclinou-se também para a bo-

tânica, frequentou o Instituto Botânico, 

foi membro da Sociedade Brasileira de 

Floricultura e editor da revista Flores 

do Brasil, onde publicou artigos rela-

cionados à entomologia e ao cultivo de 

plantas. Além disso, foi membro de di-

versas outras sociedades, dentre elas: 

Academia Brasileira de Ciências, Clu-

be Zoológico do Brasil, Sociedade de 

Biologia, Sociedade Brasileira de Ento-

mologia e editor da Revista Brasileira 

de Entomologia e da Revista Studia En-

tomológica. As publicações científicas 

de Lauro Travassos Filho totalizam 75 

artigos.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilha especí-

fica em 2018. 

Procedência: sem informação.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: Os documentos 

referentes ao Fundo Lauro Travas-

sos Filho são relativos às atividades 

profissionais e pessoais de Lauro Tra-

vassos Filho, compreendem atividades 
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administrativas, científicas, culturais 

e familiares, durante a sua trajetória 

profissional no Departamento de Zo-

ologia da Secretaria de Agricultura de 

São Paulo, no Instituto Butantan e co-

mo membro das diversas sociedades 

científicas das quais ele fez parte.

No acervo textual estão presen-

tes diversas tipologias documentais, 

destacam-se as cartas trocadas en-

tre Lauro Travassos Filho e outros 

cientistas, evidenciando as redes de 

colaboração científica, o modo de se 

fazer ciência desta geração e os limia-

res entre a esfera científica e pessoal. A 

produção científica de Lauro Travassos 

Filho está contemplada por meio dos 

artigos científicos e dos documentos 

preparatórios para essas produções, 

diversas versões, anotações, listagem 

bibliográfica, gráficos, recibos de com-

pra de material, recortes de artigos 

científicos e recortes de jornal. Estão 

presentes documentos que contem-

plam também a esfera administrativa, 

de acordo com os cargos de gestão que 

Lauro Travassos Filho ocupou: ofícios, 

declarações, regimentos, comunicado, 

decreto, circular, requerimento, ata, 

atestado, faturas, recibo, caderno 

de nota de caixa e contratos. Além 

disso, estão presentes documentos es-

tritamente vinculados à esfera pessoal 

como cartão de natal, cartão de aniver-

sário, cartão postal e cartas pessoais.

Os documentos iconográficos são 

formados por fotografias com a funcio-

nalidade científica, ilustrando artigos 

ou de processos de pesquisa. Com-

preendem fotografias de materiais 

zoológicos da ordem Lepidoptera e 

Mantodea, equipamentos científicos e 

registros de expedições científicas. 

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: Parcialmente  processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução:  Permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: Português, inglês, espanhol, 

francês e alemão.

 ÁREAS DE NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em estado de conservação regular. 

 ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foi consultada: 

MORAES, Roberto Henrique Pinto.  

Lauro Pereira Travassos Filho (1918-

1989). Memórias do Instituto Butantan.  

n°51,vol. 03.  1989. Disponível em: ht-

tps://bibliotecadigital.butantan.gov.br/

arquivos/39/PDF/1.pdf Acesso em : 23 

mar. 2022

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2018-11

Data de revisão: 2022-03
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LÚCIO ARTHUR PEREIRA

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER LAP

Título: Lúcio Arthur Pereira

Data limite: 1917 - 1999

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,3 metros 

lineares; iconográfico: 03 fotografias.

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Pereira, Lúcio Ar-

thur, 1917-1999

Biografia: Nasceu em 07 de fevereiro na 

cidade de Curitiba, no Paraná. Estudou 

medicina na Universidade do Paraná e 

formou-se em 1940. Em 1941 começou 

a trabalhar como médico da Companhia 

Vale do Rio Doce em Vitória, Espírito 

Santo. No ano seguinte, transferiu-se 

para a cidade de Itabira – Minas Gerais, 

ainda como médico da mesma compa-

nhia. Casou-se em 16 de dezembro de 

1942, em Curitiba, com Zeny de Mou-

ra Pereira. No ano de 1944, transferiu 

seu consultório para a cidade de Jaú, 

em São Paulo. No ano seguinte, foi tra-

Figura 61 - Retrato de Lucio Arthur 
Pereira. Carteira de titular da Fundação 
de Seguridade Social (GEAP). São Paulo, 

1996. Dat. e ms, com foto 
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balhar no Asilo Colônia Cocais, em Casa 

Branca, e ao mesmo tempo atendia em 

um consultório particular montado em 

sua própria casa. Em 1947, transferiu-

-se para a cidade de Santos, São Paulo, 

onde trabalhou como médico sanitaris-

ta e oftalmologista no Centro de Saúde 

Martins Fontes, mantendo o consul-

tório particular em sua casa.  Neste 

mesmo período, também trabalhava 

como oculista  e otorrinolaringologista 

para o INPS.

Além das atividades médicas, ele ti-

nha três grandes interesses: a leitura, 

a jardinagem e a geografia. Teve três fi-

lhos: Elizabeth, Leocádio e Esther. Lúcio 

faleceu em 11 de julho de 1999 em San-

tos, aos 82 anos de idade.

História arquivística: documentos pos-

suem listagem específica elaborada à 

época da doação, em 2016.

Procedência: doação feita pela filha 

Lúcia Esther Pereira Lopes, em 22 de 

agosto de 2016.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida acerca das atividades profis-

sionais do titular na área da medicina, 

composta por livros, receita médica, 

bloco de notas em branco, cartão de vi-

sita, carteirinha de seguridade social, 

carteirinha do centro de saúde da co-

munidade, fotografias e objetos como 

mobília, jogo de lentes oftalmológicas, 

bandeja de procedimentos, porta algo-

dão, esterilizador e bico de chama.

Sistema de arranjo: Estágio de trata-

mento: Parcialmente  processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em bom estado de conservação

 ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 
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biografia e história arquivística foi a do-

cumentação do próprio Fundo. 

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2020-05

Data de revisão: 2022-03

Figura 62 - Credencial de médico do Dr. Lucio Arthur Pereira da Divisão 
Regional de Saúde do Litoral, Coordenadoria de Saúde da Comunidade, 
Secretaria e Estado da Saúde, 30/10/1972. Dat. e ms., com foto

Acervo do Instituto Butantan / Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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MARCOS DE OLIVEIRA ARRUDA

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER 

MOA 

Título: Marcos de Oliveira Arruda

Data limite: 1866-1945

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,2 metros 

lineares; iconográfico: 02 fotografias.

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Arruda, Marcos de 

Oliveira, 1884 - (?)

Biografia: Em 30 de janeiro de 1884, o 

médico Marcos de Oliveira Arruda foi 

nomeado, em caráter interino, para o 

cargo de Inspetor de Higiene da Pro-

víncia de São Paulo, sem remuneração 

e nem mesmo sede ou funcionários, 

sendo o local de trabalho o próprio 

consultório. Em 1886, houve reforma 

dos serviços centrais de saúde públi-

ca, estabelecendo que a Província de 

São Paulo deveria ser sede de uma Ins-

petoria de Higiene, composta por um 

inspetor e por dois médicos. A Inspe-

Figura 63 - Retrato de Marcos de Oliveira 
Arruda e família. Fotografia, PB, sem data 
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toria foi instalada em 11 de março do 

mesmo ano, tendo como chefe Marcos 

de Oliveira Arruda.

Marcos foi membro fundador da 

Sociedade de Medicina e Cirurgia de 

São Paulo, hoje Academia de Medicina 

de São Paulo. Foi também médico na 

Hospedaria dos Imigrantes nos anos 

de 1900. Casou-se com Luiza da Gama 

Arruda. “Médico especialista das molés-

tias do peito e do coração”, conforme 

anúncio no jornal “O Estado de São Pau-

lo” em 1887, Marcos Arruda foi formado 

pela Faculdade Médica do Rio de Janeiro 

em 1866. 

História arquivística: os documentos 

foram cedidos por empréstimo para 

compor exposição do Museu de Saúde 

Pública Emílio Ribas, em 30 de novem-

bro de 1983, pelo neto do titular, Jonas 

de Arruda Novaes. Documentos pos-

suem listagem por amostragem feita 

entre 1999 e 2014.

Procedência: cedido, por empréstimo, 

por Jonas de Arruda Novaes em 30 de 

novembro de 1983.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida acerca das atividades profis-

sionais do titular na área da medicina, 

composta por diploma de medicina do 

Brasil Império sob regência de Dom 

Pedro II, tese de doutorado, título de 

nomeação, livros, receita médica e fo-

tografias.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente  processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e francês.

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso

 FONTES RELACIONADAS

Unidades de descrição relacionadas:  

Fundo Inspetoria de Higiene

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em geral, em bom estado de conserva-

ção. Documentos foram higienizados, 
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estabilizados e acondicionados de for-

ma apropriada em 2019. 

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e história arquivística foi a do-

cumentação do próprio Fundo. 

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004

Data da descrição: 2015-05

Data de revisão: 2022-03

Figura 64 - Receituário médico da 
Polyclinica do Dr. Marcos Arruda, São 

Paulo, 11/05/1909. Imp. gráf. e ms 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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ROSA PAVONE PIMONT

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB RPP

Título: Rosa Pavone Pimont

Data limite: 1950 – 1983

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,15 

metros lineares; fotográfico: 1 item (foto-

grafia), iconográfico: 6 (cartões-postais).

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Pimont, Rosa  

Pavone, 1930 – 1983

Biografia: Rosa Pavone Pimont foi di-

retora da Divisão de Extensão Cultural 

do Instituto Butantan, assim como pes-

quisadora e educadora na instituição. 

Nascida em São Paulo (SP), graduou-se 

em pedagogia em 1953, especializou-se 

em imunologia e bacteriologia em 1959, 

tornou-se educadora em saúde pública 

no ano de 1971 e, em 1972, concluiu dou-

torado em educação pela Universidade 

de São Paulo (USP). Ao longo de sua 

trajetória acadêmica, publicou mais de 

trinta e seis artigos científicos. Ingres-

Figura 65 - Retrato de Rosa 
Pavone Pimont. s.d., fotografia, 

pb. Fundo Instituto Butantan 
 

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

sou no Instituto Butantan em março de 

1953, como técnica de laboratório na 

Seção de Imunologia. Já no ano de 1968 

chegou à chefia da Seção de Cursos, 

ocasião em que coordenou diversas 

atividades técnicas, de especialização, 

atualização e divulgação. Em razão de 

sua experiência, foi convidada, em 1981, 

para ser diretora da Divisão de Exten-

são Cultural, cargo que exerceu até a 

data de seu falecimento. Além disso, 

atuou em prol da educação e da saúde 

no país, foi diretora da Divisão Nacional 

de Educação Sanitária no Ministério da 

Saúde e também atuou junto ao Con-

selho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), sendo 

nomeada Técnica em Desenvolvimento 

Científico e coordenadora do Programa 

Integrado da Ecologia Humana. Rosa 

Pimont faleceu em 13 de julho de 1983, 

vítima de um acidente em Belém do Pa-

rá, onde participava da Reunião Anual 

da Sociedade Brasileira para o Progres-

so da Ciência (SBPC).

História arquivística: o acervo foi iden-

tificado em planilha específica no ano 

de 2017. 

Procedência: os cadernos e anotações 

foram doados pelos filhos de Rosa  

Pimont e os demais documentos es-

tavam mesclados aos documentos do 

Fundo Instituto Butantan. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos tex-

tuais referem-se a cadernos escolares 

e anotações pessoais de Rosa Pimont, 

cartas de condolências por seu faleci-

mento e certificados de participação na 

reunião anual da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC). Os 

documentos iconográficos referem-

-se a cartões postais enviados a Rosa 

Pimont em razão de festividades e re-

cordações de viagem. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português

 NOTAS

Nota sobre conservação: em geral, os 
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documentos estão em bom estado de 

conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: os documentos fo-

ram identificados de acordo com os 

preceitos da Arquivologia. 

Para a biografia foram consultadas: 

RIZZO, E. Homenagem. Rosa Pavone Pi-

mont (1930 – 1983). Memórias Instituto 

Butantan.Vol.47/48. 1983/84. 

Notas biográficas Rosa Pavone Pimont 

(1930–1983) In: Cadernos de História da 

Ciência. Vol.10, nº02, 2014, Disponível 

em: https://bibliotecadigital.butantan.

gov.br/arquivos/160/PDF/11.pdf

Acesso em 22 mar. 2022.

ISAAR (CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2.ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Regras ou convenções: BRASIL. Conselho 

Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística. Rio 

de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.

Data da descrição: 2017-04

Data de revisão: 2022-03

Figura 66 - Caderno de apontamentos.  
História da Filosofia. Pedagogia 1°ano. 1950, ms.  
 
Acervo do Instituto Butantan/  
Centro de Memória
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THAÍS VIDIGAL DE BRITTO GOMES 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER 

TVBG

Título: Thais Vidigal de Britto Gomes

Data limite: 1949-1990

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 1 metro  

linear; iconográfico: 3 fotografias

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Gomes, Thais Vidigal 

de Britto, 1935 - 

Biografia: nasceu em 27 de mar-

ço de 1935, no estado do Rio de 

Janeiro. Formou-se pela Faculdade de 

Saúde Pública da Universidade de São  

Paulo como educadora sanitária, em 

1953. Em 1955, prestou concurso pú-

blico e foi nomeada como educadora 

sanitária no Departamento de Assistên-

cia Escolar da Secretaria da Educação 

do Estado de São Paulo, no Setor de Ti-

siologia. Anos depois, foi trabalhar na 

Escola Paulista de Medicina, no Departa-

mento de Medicina Preventiva, e atuou 

Figura 67 - Folheto O bebê está chegando: o 
mal de sete dias é o tétano umbilical. SPES; 

Secretaria da Saúde Pública e da Assistência 
Social. Imp. gráfico, cor, sem data 
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também em diversos centros de saúde 

da capital. Em 1989, aposentou-se.

História arquivística: documentos pos-

suem listagem específica. 

Procedência: doado pela própria titular, 

Thais Vidigal de Britto Gomes, em 3 de 

março de 2021. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida acerca das atividades pro-

fissionais da titular como educadora 

sanitária, composta por folhetos, car-

tilhas, material de divulgação, livros, 

periódicos, manuais, plano de aula, 

apostila e ampliações fotográficas. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: Parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e inglês.

Características físicas e requisitos técni-

cos: sem requisitos técnicos para acesso.

 FONTES RELACIONADAS

Unidades de descrição relacionadas:  

Coleção de Materiais Educativos da 

Área da Saúde.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em bom estado de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração 

da biografia foi a documentação do  

próprio Fundo. 

Regras ou convenções: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2021-09

Data de revisão: 2022-03
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VICENTE FALCETTA

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER VF

Título: Vicente Falcetta

Data limite: 1897-1975

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Textual: 0,1 metros 

lineares; iconográfico: 2 fotografias

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Falcetta, Vicente, 

1867-1929

Biografia: Nasceu em 26 de julho de 

1867, na cidade de Carolei, província 

de Cosenza, Calábria, Itália. Veio para 

o Brasil em 17 de janeiro de 1897. Foi 

servente no Hospital de Isolamento em 

1901, e com o aparecimento da pes-

te bubônica, em setembro de 1906, na 

cidade de São José dos Campos, foi jun-

tamente com outros funcionários do 

Desinfectório Central prestar sua cola-

boração no serviço de combate. 

Em 23 de julho de 1925, foi nomeado 

guarda sanitário da Inspetoria de Mo-

léstias Infecciosas. Faleceu em 14 de 

Figura 68 - Retrato de Vicente Falcetta 
uniformizado e com equipamento 

pulverizador. Fotografia, PB, sem data 
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dezembro de 1929.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilha eletrô-

nica específica.

Procedência: sem informação.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

produzida acerca das atividades pro-

fissionais do titular na área da saúde 

pública, composta por carteira de 

identificação de guarda sanitário, ca-

derneta militar, fotografias, jornais, 

passaporte e diário oficial do município.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições de 

acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e italiano.

Características físicas e requisitos téc-

nicos: documentos em estado regular 

de conservação.

 FONTES RELACIONADAS

Unidades de descrição relacionadas:  

Coleção de Materiais Educativos da 

Área da Saúde.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em estado regular de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e história arquivística foi a do-

cumentação do próprio Fundo. 

Regras ou convenções: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2018-05

Data de revisão: 2022-03
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WILLY BEÇAK

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPIB WBK

Título: Willy Beçak

Data limite: 1950-2012

Nível de descrição: Fundo

Natureza jurídica: Privada

Caracterização: Aberto

Dimensão e suporte: Textual: 0,42 me-

tros lineares, fotográfico: cerca de 500 

itens  (fotografia, diapositivo, negativo e 

negativo de vidro)

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: Beçak, Willy, 1932 - 

Biografia: Nasceu em 26 de outubro de 

1932, em  Mulhouse, na França. Doutor 

em Ciências Biológicas  - biologia gené-

tica (1964), Beçak  assumiu em sua vida 

acadêmica diversas frentes  de pesqui-

sa como Genética Humana e Médica, 

Genética Animal, Citogenética, Biologia 

Molecular e Engenharia Genética . Foi 

professor no Institute for Advanced 

Learning in the Medical Sciences, na 

Califórnia (EUA), na Faculdade de Ci-

ências Médicas da Santa Casa de São 

Paulo, e na Faculdade de Medicina de 

Figura 69 - Retrato de Willy Beçak. s.d., 
fotografia, pb. Fundo Instituto Butantan 

 
Acervo do Instituto Butantan/ 

Centro de Memória

Marília. Reconhecido por seus traba-

lhos, recebeu o título de Cavaleiro da 

Ordre des Palmes Académiques do 

governo francês e, em 1996, a conde-

coração da presidência da República 

do Brasil como “Comendador da Ordem 

Nacional do Mérito Acadêmico”, além 

de inúmeros outros títulos, medalhas e 

homenagens. Foi membro de mais de 18 

sociedades científicas nacionais e inter-

nacionais, como a Academia de Ciências 

da América Latina, Academia Brasileira 

de Ciências e da The New York Academy 

of Science – USA. No Butantan foi presi-

dente da fundação, diretor de pesquisa, 

pesquisador nível VI, além de um prê-

mio com seu nome no instituto (Prêmio 

Willy Beçak aos jovens pesquisadores).  

Atualmente é umas das lideranças cien-

tíficas do Laboratório de Genética e um 

dos grandes nomes da organização. 

História arquivística: os documentos 

que compõem o Fundo foram produzi-

dos no âmbito das pesquisas realizadas 

pelo Dr. Beçak no Insituto Butatan, e 

mesmo após sua aposentadoria, este 

conjunto documental ainda ocupava 

sua antiga sala no Laboratório de Imu-

nogenética. Após conversar com a 

equipe do Centro de Memória, foi decidi-

da a tranferência dos documentos para 

a guarda permante. Os documentos es-

tão em processo de identificação. 

Procedência: os documentos foram 

transferidos pelo próprio produtor en-

tre 2017 e 2019.

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: os documentos 

textuais referem-se a artigos produzi-

dos por Willy Beçak, artigos do Jornal 

o Estado de São Paulo, cartas envia-

das e recebidas sobre a publicação de 

suas pesquisas na área de genétca, 

recortes de jornais com arigos sobre 

o Laboratório de Genetica do Insituto 

Butantan, programas, folhetos de sim-

pósios e congressos.  Os documentos  

fotográficos que compõem o Fundo são 

formados por fotografias e negativos 

com imagens microscópicas utilizadas 

em seus artigos científicos e pesquisas.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.
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Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e inglês.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em estado regular de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração da 

biografia e história arquivística foi a do-

cumentação do próprio Fundo. 

Regras ou convenções: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

ISAAR(CPF): norma internacional de re-

gistro de autoridade arquivística para 

entidades coletivas, pessoas e famílias/

tradução de Vitor Manoel Marques da 

Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2004.

Data da descrição: 2017-10

Data de revisão: 2022-03
Figura 70 - Jornal Folha da Noite. 07/08/1957, imp.gráf.  
 
Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória
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CARTAZES DE CAMPANHAS DE SAÚDE

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER CCS

Título: Cartazes de Campanhas de Saúde

Data limite: 1940-2013

Nível de descrição: Coleção

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: iconográfico –  

6370 itens

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: não identificado.

História administrativa: o objetivo de 

transmitir informações para diferentes 

públicos sobre a prevenção de doenças 

e sobre atitudes para a melhoria das 

condições de saúde esteve presente 

desde os primeiros anos de estrutu-

ração das políticas públicas no Estado 

de São Paulo. Entre as estratégias, a 

produção de cartazes foi uma das mais 

utilizadas. A coleção reunida no acervo 

é de cartazes de campanhas que vi-

savam orientar a população a buscar 

os serviços de saúde ao perceberem 

os sintomas relacionados às doenças, 

divulgavam os fatores de riscos e os 

meios de prevenção. Ilustrados e com 

uma comunicação direta, oferecem ele-

mentos para reflexões sobre as ênfases 

e as concepções que permearam as po-

líticas de saúde na sua relação com a 

sociedade, em diferentes períodos.

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilhas espe-

cíficas, em 2015. Parte dos cartazes 

foram digitalizados, em 2018. Os carta-

zes estão organizados por temática de 

campanha de saúde e a entidade produ-

tora foi identificada, quando possível. 

A reunião dos cartazes aconteceu 

em diferentes períodos. Os cartazes 

produzidos no âmbito da gestão pública 

de saúde do Estado de São Paulo foram 

encontrados junto aos cartazes produ-

zidos por outras esferas públicas em 

nível federal, estadual e municipal. 

Procedência: Secretaria de Estado  

da Saúde.

7.3 Coleções

Figura 71 - Cartaz Num simples beijo pode-se pegar a Sífilis. M.E.S.; D.N.S. 
Serviço Nacional de Educação Sanitária. Imp. gráf. cor. Sem data. 

Acervo do Instituto Butantan / Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação 

composta por cartazes de campanha 

de saúde com as seguintes temáticas: 

doação de sangue, saúde ocular, HIV, sí-

filis, DST, direitos da criança, doenças na 

infância, amamentação, nutrição, saú-

de da mulher, câncer de colo e mama, 

pré-natal, drogas, alcoolismo, tabagis-

mo, animais peçonhentos, febre aftosa, 

cólera, saúde do trabalhador, preven-

ção de acidentes, hanseníase, idoso, 

diabete, transplante, doação de órgãos, 

saúde mental, saúde bucal, meio am-

biente, poluição sonora, água tratada, 

hábitos de higiene, verminose, ama-

relão, febre tifoide, esquistossomose, 

varíola, doença de chagas, malária, gri-

pe, catapora, sarna, piolho, leptospirose, 

tuberculose, asma, bronquite, pneumo-

nia, câncer preventivo, câncer de pele, 

câncer de boca, herpes, leishmaniose, 

reidratação, desidratação, calazar, rai-

va, hepatite e educação sanitária. As 

datas limites não são precisas, pois 

muitos cartazes não possuem data de 

produção ou identificação. 

Foram produzidos pela Fundação Gonçalo 

Moniz, Serviço Nacional de Educação Sani-

tária, Secretaria de Saúde – SP, Secretaria 

da Agricultura, Secretaria de Energia e 

Saneamento - Gov. Est. SP, Secretaria da 

Saúde Pública e da Assistência Social, Se-

ção de Educação Sanitária, Prefeitura do 

Município de São Paulo, Sabesp, Prefei-

tura de Santos – SP, Ministério da Saúde,  

SUCEN, CVE, SUCAM, SESP, Pre-

feitura Municipal de Valparaíso, 

Departamento de Profilaxia da Lepra, Se-

cretaria de Saúde - Gov. Paraná, Instituto  

Butanan, Instituto Pasteur, Fundação Ul-

badino do Amaral, Instituto Nacional de 

Prevenção Social, CADAIS e alguns de ori-

gem desconhecida.

São 1.767 exemplares únicos, num 

total de 4.603 itens com as duplicatas.

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução: permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e inglês.

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos 

em estado regular de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fonte de infor-

mação utilizada para a elaboração 

da história administrativa e história 

arquivística foram as informações con-

sultadas:

Porto, A. e Ponte, C. F.: “Vacinas e cam-

panhas: imagens de uma história a ser

contada”. História, Ciências, Saúde  

Manguinhos, vol. 10 (suplemento 2): 

725-42, 2003.

Regras ou convenções: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2014-05

Data de revisão: 2022-03
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MATERIAL EDUCATIVO 
DA  ÁREA  DA  SAÚDE 

  IDENTIFICAÇÃO

Código de referência: BR SPMUSPER MES

Título: Coleção de Material Educativo da 

Área da Saúde 

Data limite: 1968-1987

Nível de descrição: Coleção

Natureza jurídica: Pública

Caracterização: Fechado

Dimensão e suporte: Iconográfico: 360 

itens 

  CONTEXTUALIZAÇÃO

Nome do produtor: não identificado

História administrativa: conjunto de 

documentos com características co-

muns, reunidos intencionalmente em 

torno de uma temática. Manuais, folhe-

tos, cartilhas e bonecos sobre o cuidado 

em saúde são utilizados em atividades, 

com o objetivo de promover resultados 

expressivos sobre educação, preven-

ção, campanhas, entre outras ações. 

A transmissão de conhecimento para 

a população é essencial para o suces-

so das boas práticas em saúde e para 

o reconhecimento da cidadania. Esses 

materiais eram utilizados em Centros 

de Saúde, postos de atendimento e 

escolas visando a divulgação da infor-

mação para a população, instrução dos 

pacientes e na formação de profissio-

nais de saúde. 

História arquivística: os documentos 

foram identificados em planilha especí-

fica em 2015.  

Procedência: os documentos foram 

transferidos ao Museu de Saúde Pública 

Emílio Ribas, possivelmente pelo De-

partamento de Assistência ao Escolar 

(DAE) - Centro de Apoio ao Desenvolvi-

mento de Assistência à Saúde Escolar 

(CADASE) em conjunto com o mobiliário 

(mapotecas), por meio do recibo de 18 

de agosto de 1995 e regularizado na 

guia de passagens de bens 0030/96. 

 CONTEÚDO E ESTRUTURA

Âmbito e conteúdo: documentação de 

natureza jurídica pública, composta por 

álbum, boneco, jogo, guia e desenhos 

referentes aos temas: reprodução hu-

mana, água, saneamento, hanseníase, 

Figura 72 - Bloco de apresentação: Assistência ao parto. Ministério 
da Saúde; Fundação SESP; Divisão de Saúde, Cor. sem data 
 
Acervo do Instituto Butantan/ 
Museu de Saúde Pública Emílio Ribas
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amamentação, educação integral a 

saúde, saúde bucal, câncer, tubercu-

lose, tétano, prevenção de doenças 

transmissíveis, DST, AIDS, raiva e fumo. 

Produzidos pela Secretaria da Saúde de 

Santa Catarina, Secretaria da Saúde do 

Rio Grande do Sul, Seção de Propaganda 

e Educação Sanitária do Departamento 

de Saúde de São Paulo, Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo, Gover-

no do Estado de São Paulo, Secretaria 

de Estado e do Bem Estar Social do Pa-

raná, Secretaria de Saúde de Brasília, 

Secretaria de Saúde do Estado do Ce-

ará, Secretaria do Estado da Educação, 

Serviço de Educação de Saúde Pública, 

Secretaria de Assistência à Saúde de 

Brasília, Estado de Santa Catarina – FE-

SIMA, Secretaria da Saúde - FESIMA, 

Associação Brasileira de Entidades de 

Planejamento Familiar, Serviços Educa-

cionais Johnson e Johnson, Ministério 

da Saúde, FUSAM, UNICEF, Fundação 

SESP, ABRIL, SUDS-SP, FUNASA, Divi-

são Nacional de Educação em Saúde, 

Secretaria de Salubridad y Assistência 

- Estados Unidos Mexicanos, Repúbli-

ca de Venezuela - Ministro de Sanidad 

y Asistencia Social; Division de Derma-

tologia Sanitária e alguns de origem 

desconhecida. 

Os documentos totalizam 360 itens, 

sendo 233 exemplares com 127 dupli-

catas. 

Sistema de arranjo: estágio de trata-

mento: parcialmente processado.

 CONDIÇÕES DE ACESSO E USO

Condições de acesso: sem restrições  

de acesso.

Condições de reprodução:  permitida a 

reprodução mediante as condições pre-

sentes nas normas de consulta.

Idiomas: português e espanhol.

Características físicas e requisitos 

técnicos: sem requisitos técnicos  

para acesso.

 NOTAS

Nota sobre conservação: documentos em 

estado bom ou regular de conservação.

 CONTROLE DA DESCRIÇÃO 

Nota do arquivista: a fon-

te de informação utilizada para a 

elaboração da história administra-

tiva e história arquivística foram as  

informações consultadas:

Porto, A. e Ponte, C. F.: Vacinas e campa-

nhas: imagens de uma história a ser

contada. História, Ciências, Saúde  Man-

guinhos, vol. 10 (suplemento 2): 725-42, 

2003.

Reberte LM, Hoga LAK, Gomes ALZ. O 

processo de construção de material 

educativo para a promoção da saúde da 

gestante. Rev. Latino-Am. Enfermagem 

[Internet]. jan.-fev. 2012.

Regras ou convenções: CONSELHO 

NACIONAL DE ARQUIVOS. NOBRADE: 

Norma brasileira de descrição arquivís-

tica. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 

2006. 124 p.

Data da descrição: 2014-05

Data de revisão: 2022-03
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ADAI - Apoyo al Desarrollo de los Archivos Iberoamericanos

APQC - Associação de Pesquisadores Científicos do Estado de São Paulo

ASIB -  Associação de funcionários do Instituto Butantan

BPF - Boas Práticas de Fabricação

CACESQ – Campanha de Combate a Esquistossomose

CADAIS -  Centro de Apoio ao Desenvolvimento de Assistência Integral à Saúde

CADASE – Centro de Apoio ao Desenvolvimento da Assistência à Saúde Escolar

CONARQ - Conselho Nacional de Arquivos

CAH – Coordenadoria de Assistência Hospitalar

CCD - Coordenadoria de Controle de Doenças

CEV – Campanha de Erradicação da Varíola

CFM – Conselho Federal de Medicina

CIS – Centro de Informação de Saúde

CM/IB - Centro de Memória do Instituto Butantan

CNPQ - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CREMESP - Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo

CSC – Coordenadoria de Saúde da Comunidade

CSM – Coordenadoria de Saúde Mental

CST – Coordenadoria de Serviços Técnicos Especializados

8. Siglas

CTPM - Centro Técnico de Preservação da Memória

CVE – Centro de Vigilância Epidemiológica

CVS – Centro de Vigilância Sanitária

DAE - Departamento de Assistência Escolar

DPL – Departamento de Profilaxia da Lepra

DRS – Divisão Regional de Saúde

DSI – Divisão do Serviço do Interior

DTN – Departamento Técnico Normativo

ERSA – Escritórios Regionais de Saúde

FAISA – Fundação de Assistência à Infância de Santo André

FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo

FESIMA -  Fomento de Educação Sanitária e Imunização em Massa contra  

Doenças Transmissíveis 

FUNASA – Fundação Nacional de Saúde

FUNDAP – Fundação do Desenvolvimento Administrativo

FUNDACENTRO - Fundação Jorge Duprat de Figueiredo, de Segurança da Medicina 

do Trabalho

FUSAM - Fundação de Saúde e Assistência do Município de Caçapava

GAPS - Grupo de Apoio às Políticas de prevenção e proteção à Saúde
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IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus

IBU - Instituto Butantan

INAMPS - Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social

MUSPER – Museu de Saúde Pública Emílio Ribas

MS - Ministério da Saúde

NOBRADE - Norma Brasileira de Descrição Arquivística

OMS – Organização Mundial da Saúde
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Figura 73 - Extração de veneno de 
serpente peçonhenta da família Viperidae 
com auxílio de pinça. s.d., fotografia, pb.

Acervo do Instituto Butantan/ 
Centro de Memória

MUSPER
MUSEU DE SAÚDE PÚBLICA EMÍLIO RIBAS




